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HOJE 
SERVIÇO PERMANENTE O PARLAMENTO ESPANHOL- O NOVO ARCEBl)PO DE ATENA) 

• 

ROSSI0,31 

Secção 
ortopédica 

Secção 
infantil 

TEL.327478 

vA1 APRECIAR O PROJECTO DE LEI 

ACERCA DO PROBLEMA DA SUCESSÃO 

NOMEADO POR DECRETO REAL 

é hoje sagrado solenemente 
MADRID. 13 - o Pa.rwnento mi F1ra.nco escolherá um para pn-

1 

espa.nho! recebeu. para apreciação. me:.ro-mimstro. o qual cbe!iará. o ATE:.'</\S. 13 - O a:-quima.ndrlta c;a. <1ude 1828 a.te 1922 e oela Jgre-
um proJecto de lei El9tabelec:enuo. Govemo Por um período de ctnco Ierorumoo Kotsorus acaba. de ser de- Ja de ereta até 1961,. 
pa.rcl!l.dllell\e, 0 procedlruent0 a se- anos e nomeará. os membros do seu &ignado. Pôr decreto real, arceblsllO A cenmonia da sagração de mon­
g,úr para. a nomeação 00 um chefe gabinete. de Atenas. Coni-a b"2 anos. é pro!e&- senhor Kotsonís decorrem a.manhã 
de D;tado, no caso àe o Genera.lis- segundo o proJectc de lei. <!$Se sor do Dlr6lto Canónico e Pastorei na metrópole de Atenas na presen­

. scmo ll'rlnClSCO Fr:nwo não nomear sucessor de'lerá 6!T do S<lXO ma.s- na Faculdade de Teologia. da un,- ça do rei e dos membrc>s do Go. 
wn �"-· cuuno e âe sangue :-cal. ter cerca vers,dade de Salonica desde 1959 e verno. A cerimónia solene da en-

0 projecto 00 lei. 'Pelo qua, é de 30 a.noo e S('r catôtco apostólico con.sideorndo um dos prelados mais trorh�ão terá luiiar na próxima 
alargado O Conselho do Reino e rol romano. eminentes da pais semar>a 
publicado hoje no boletim ofic:al Pelo d.s]l()6IO m,ma lei puollea4a. capelão do paU,c:o real desõe 

do Parlamento. estabelece as ali.e- em 1947. e também aprovada. p0r 1949. mo,=nhor Kotsonis roi secr&- Mais favorável para o

di.álogo com as outras 

igrejas 

rações a intr-xluzír no Consellio, ��e:;r� nacional. a apanha é �;eg�<:io�J'.;° ar�ls�,i'J�t
l
�� 

r::o,:°�º .:a':fure�rma&,:.;,� COn-tudo. se o conselho e o Go- nae Em lli-41, as au1,0ridad'e$ de 
do &no pMSad•> POr referendo na- verno ="l()lulrem que nenhum dos ocupação alemã.s demitiram-no. aen­
cionr.l. 0."1.ll<lid;i,t.os l)OSS\11 as condlções ne- do o unko prelado gr�o o:,Ject<> 

O COllS<llho âo Reino passa a ter c€&árias Pll'a subir ao ttono. po- dega me<fla. ús t.l Em relaÇâo uo ,eu ant.ecessor. o 

17 1nembr0s. em vez dos 13 actuais. dem propor 0. nomeação de um re- arqu man<lrita Kot.SOJ !� novo arcebls'PO de Atenas será mui-
e é t.ornado mais representati,·o d&- gente que se qualifique para ° CM11"0 °:'POU em mmtoo cOngr- ec 

to ma.is favorável ao diál�o com 
sempenhando. Igualmente. um pa-- pelo seu pre.,tigio, capacidade e ser- t1oos. nomeadamente no �lh� 
pel de ma"'.Or importanc!a. na no- vtçoo prestados á. nação. Mundial � Igrejas. em .19� E as outras ig1·ejas cristãs. Mon, 

meação 00 primeiro ministro da Ao e.bi·igo do projecto de lei hoje autor de mwtas �1:3.s. inclumdo um Crysostomos deixava-,;e a.rrastoz 

Espanha. apresenoa.do, dee dos mrulbr06 do estud1, SObre o. a.�tolo P'!'ulo. Fala muitas ve,es por exageros verbais 

Será. '4?resentada uma lísta de conselho serão eleitos pela. pr!meinl. �rentemente wgles. alem ao e rnm- �lira 
Rorn� �has

se 
sobS:..°t'.dºm�� 

três can<11dat.os, dos quaís O IN!lle- u,e:,,r:ti!ª�����
e os e.sco-- Úm comuu!cado publicado p e l o Kotssnis Ja se orontmclou a favor

�========================!!!!:: Seis dilos con,elheíros 6eliío mem· santo Smodo. declara que «a. nomea- de conversações com a,; igreJe., 
,--------------------------, 

0

bros natos. entre ele6 0 mais antigo � dor;�:;o 
c���,F:;,� protestantes. Com o Vaticano, a. sua 

MINISTfRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL prelado que t.enba assento no P&r� ·'-·� uma intervenção do ESt.�do po,siçã.o reglst... alguma <tifeTença.. 
, Direcoao-Geral do Eniino Sunerior • das Belas-Arte• mem,o. o J)l"E6!dem.e do SUpremo Tri- �-assullt.0$ da Igreja. 0 sistema Em todo O caso, porém, nunca to-

TEATRO NACIONAL • O M A R I A 1 1  
bun:,tl e um oficial general d'e .mals de oocolha entre três candldatos re- mou posi�.ão contra. 06 encontro; en-

• elenda patente do país. O i;,re,nden- monta á él)()Ca. Bizantina. tendo es- �� 
P
:�eiifi�= 0

ec
��� te cm Parlamento será nomeado i:,o:e- ta tradição sido retomada e man- ceo;.sor há. pouco,, meses ainda.. Em s1i:t.e�u�.,;>·

o Gov
em

o,mss tida pela Igreja autocefa.J,i. da. G<"é- mM<!ria. polltica.. o facto de ser há ACTUANDO NO 
T E A T R O  A V E N I D A  

A Empresa REY COLAÇO -ROBLES MONTEIRO al)n!6enta 
V ·  FEIRA, 17 

A Vl� ITA DA VELHA �ENHORA 
de F. DURENMATT. �rad. de OLAVO D"ECA LEAL 

MONTAGEM COMPLETAMENTE NOVA DE UM ESPECTA.­
CULO QUE DEIXOU AS MAIS PROFUNDAS RECORDAÇõES 

suJel,o.;.ndo-� ó. aprovação do Parla- dezoito a.noo capelão dO palácio real 

=:�!$1:��ti co,NFE·RE
"'

NCIAS 
!..�i�P.t sua lealdade a.o regime. 

Entre outl'<l.S runç�. os membroS · , O ve/.ho arcebispo Chry-
do Couull.10 serão ainda. consultados 
pelo ehe1e de Estado sempre que se­
ja. nece$Sário ru,clarar a. guer-N. ou 
decretar a paz, competindo-lhes ain­
da 1·eenvtai· as leis eo Pari.amento. 
pare. de novo serem debatidas, e 
prorroga.,- o .Pll.t'lamento. 

Os deput.adoo dispõem de quinu 

sostomos está gravem.en­

te doente 

======,e;===================!!!!::ldla.s, a. partir � boje, para. apre­
sema.rern proPQ6tas de emenua6, e, 

SOBRE «D. JOÃO VI, REI 
DE PORTUGAL E DO BRASIL., 
E «PERSPECTIVAS DA IN­
T E C R A Ç Ã O  LATINO-AME· 
BICARA» 

ATEN�. 13 - A retira.da de 
mons. Chrysostornos do Arcebispado 
de Atenas estava prevista. há longo 
tempo e não tem, seJa. de que pon­
to de vista for. carácter de a.falSw.­
mento - di2,«, tanto nos cir­
cul06 eclesw;ticos doota. cidade = 
mo entre os famil!a.res do prelado. 

CAMPO PEIUBND 
M/6 Anos 

HOJE AS 17 HORAS 

UM ÊXITO QUE SE REPETE : 

ANTOI\I ETE 
ucEIRO 

pEDR
N
OS� coRfES 

Af0 
ANTONETE· 

JosE Slr.tDES
FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 

chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

8 BON I TOS TO I ROS DOS

• HERD. DO DR. ANTÓNIO SILVA CDO COUÇOJ
E DE CABRAL DE ASCENSÃO 

CAMPO PE QUENO 
TELEFONES 771819. 761539. 3217 12,  e 30769 

EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
após oose J)N:DI), a lei será submetida 
á aprecl,a,ç,ã.o d.a Comlssão Constitu­
cional antes de ser le-."'8Xl'a. a se:s..-ão 
plenária do Pa.rlamel'.l'to para apro­
Y11Çã.o final. - <R.>. 

Por ln!c!o.1,tva da Secção de HJst6. 
rJa. da. Sociedade de Georlirr&fia, & ar.& 
D. Le.UT& S..turlo P'..NS reed!za. no 
próximo di& 16, em &eSS<I<> m""""l de­

O arcell:Spo, que conta. ma.is <le 
90 anos, sempre se absteve da act!· ======================================� 
vida.de pol!tica.. Acometido de c:risd 

Se tem o Curso Comercial completo 
Se cumpriu o serviço militar ou dele 

------------- que!a col�tiv!dade, UlXl<\ oonterf:ncla 
Hão comprando diamantes :r: ��- �

1
;'1 - Rei de Portu-

f O i i s  e n l O compre lindas jóias com mar, d.;���i;1�;!'<1���.:':i!.''"eoe�

cardíaca. na. prociasão de sexta-!e1-
ra. santa, em 28 de Abr!I, foi Inter­
nado no hospital, onde. esta ma. 
nhã. sofreu nova. crise. - (P. P.). 

-�--------�----�------------�------...... ---.. --... �--... ----... ��------..--·-... --.. ---...
* * LEIA "MUNDO DESPORTIVO.'� * * 

Se não tem ainda 36 anos 
cassifes. Acessíveis, não falsas. f �fco ii u���!f.t...d;n��o'it 
- Araújos. R. · Áurea, 261 - ="'::O:i�,t��118��.!l� �"':.: 

Ordem de prisão para i�=============================== 

e está interessado em ingressar 
Bsponda a este jornal ao 

em grande empresa, t'/i':o-fm":�: 
.... <1-a ,ntegracãO La-

1 
DR. ORLANDO TRABULO 

o compositor da músicti 

<lo «Zorba» 

n.e 270. ,
....._

Au.oen
-
�

R
J'_e

R
fJ_"ª 'lii_R:!'_Mato

......: 1 
AClD[MIA lUSO - BRlSIUIRl 

NIC6SlA. 13 - Sou� em Chi­
pre. de fonte bem Informada. que 
o novo Governo grei:o deu ordem á 
Pol!c!a para encoolrar e prender o 
célebre com))Ol!itor de «ZQrba, o 
Grego». l\,1ikos Theodorakls. ����==������� 0[ UTHAS 

LAN CÔME
A MARCA :FRANCESA DE PRESTÍGIO MUNDIAL 

Tem a honra de informar que a sua esthéticienne 

Mlle.  PJNELL A' 

estar·& à clisposição ela Ex.ma Clientela na  PERFUMARIA ANITA - 'AVENI­
DA DE ROMA, 46-C, DE 1 5  A 20 OE MÁIO, para gratuitamente aconse­
lhar sobre a bele.l'a e maquilhagem, apresentando o novo 

LAIT DÉMA QUILLANT 

G A L A T É E 

o seu olhar de lince !
Equipando o seu carro com «Pho­
metrom• (*) conduzirá melhor na 
noite ! Poderoso. Rápido. Sensível. 
,----------------------,., Coman�o inteiramente automá- , 
1 tico .dos faróis de automóvel 1 
f para máximos-médios-máximos, : 
4_ em cruzamentos com outros veí- 1 
1 culos, ultrapassagens e curvas : 

=-�!:����---------------: , , ' A célula fotoeléctrica do cPhome· 
trom• reage aos faróis das outras 
viaturas e faz instantâneamente as 
·comutações de luzes do Código.
sem intervenção do condutor. 

1 «Phometrom• proporciona uma con­
dução mais cómoda, mais segura, 
mais efícaz. 

Concessionarios em todo o País 

� �
� (•) A coluna do •Phomelrom" 

,1.., l tem 11 cm de elture e 6 
ln.si.leda aobte o to.biia,: • 
c1Jxa do rel6 e1ectrõnlco 
medo 9x6�4cm. 

crm tc.K. 

Em L,sboa -AUTOMAREL, ELECTRO-RAPIOA, ELECTRO LUSO ALEGRIA. 
�m produta COFACOL-0,stnbu,dor geral, EQUIPATOMIUM. S.A.R.L.-Aven,da da liberdade, 85. 1! -Esq. Lisboa 

RIO OE JANEIRO, 13 -Fol mar­
eada para a segll!lda. quinzeoa deste 
mês a cerimónia da entrada do pro!. 
Ariur Cé'-,ar Ferreira. Rel.s na Aoa­
demla Luso-Brasileira de Letra.5, 
onde vai ocupar a cadeira. que tem 

Theodocak!s eon11)Õs um hlno da 
Guarda Nacional Cipriota e aliou­
-64' com vários chefes da �uerda 
para rormarem um «comité de luta 
contra a ditadura». - (F. P.). 

A cerimónia preside o embalxa. ·x " " 
por patrono oa.prtew.no de Abreu. a Q UAL ID ªDE µl 
��.;�;;�� s���g\�:0� E RE Q U I N T E  

J:. démico Pizarro L<>ureu-o. - (ANI). 

A DA AUTÊNTICA 
,_ 

VOO INAUGURAL · N ��
21
!!� ����:! �i!l

do "1·acto" da TA. P U - No - -iiíi 

para Buenos Aires 
BUENOS AIRES, 13 - Numeros& 

deleg� oficial e <le jorna:Usta., 
Portugueses chegou ontem a esta 
cidade. no voo ínauguraJ da TAP. 

A delegação é coll3tituida pelo 
presidente da Ca.mara MunlclpaJ de 
Lisboa, pelo g,:,vernador civll, dr. 
Osório Vaz, pelo ex-secretário de 
EstAl.do da Aeronáutica. genera..J 
Francisco Chagas, pelo adnúnlstra,. 
dor da empresa embalxador Xara 
Brasil, por jorna.llsta.s e elementos 
da Rádio. 

VJ.s1t.aram o in-t.en<lente da clda.<le 
de Bueno.; Aires, coronel Eugénio 
Sehett!nL Referlndo..se aos !Jradicio.. 
nais la,ÇO$ de amizade entre os dois 
palses, pronunc!aram a.locuções o 
embaixador Xara Brasil e o general 
FTan<;a Borges. O coronel SChettml 
agraà('Ce\l. - IF. P.>. 

Casamento 
Na l&ToJa parOQutal do �rtio 

COD.t;.Ol'c!arom..se ontem a. ar.• D. l.la­
rt,,. Mw:eno Alv"8 d"' Oruz. Mlh6 do 
&r. Alf'l"t'do 13:arna.rdo da Ortlz e <ia 
&r.• D. Lurd.e& Alves da. OnJ�. e o 
OJr. J<l66 C&rl<1$ M.lht<lro Moura. !1'1bo 
do sr J oaa:ulm oonW.ção iii.toura. e de 
O. At"ient1na Neves M;lhett'O Moun.. Jé 
fa:!e-e;da. 

At)Q<!rln.h""1llll o act<). Pot 1)(1.rt,e da 
notve., o 6.f, MoisêS da. S:lva. e gua. es­
posa. sr.• D. Lud<>vlna S1Iva, e, por 
parte do n.ol.vo, o a. Joe6 Amétl;XX) 
Lope.s Nogut6-a. e sua � sr.• n. 
Errnel!nda M:Jh&:rc, de o:(ve!!'a. No­
gueira.. 

' R U TA.U R A N T E  ;l:J 

XANGAl
l
,b

' 
A. Du�ue de Loulé, 20-8 
Frente a Embaixada 

da Am,rica 
_ _ TELEFONE 5 7 3 7 S 

vai realizar-se uma 
reuujão i n te r n acional 
de técnicos de 
bilidade 

1
N o B R E 
C A B E L E I R E I R O 

PARTICIPA A TODAS AS SUAS CLIENTFS QUE DEIXOU 
DE COLABORAR NO SALAO AVILA. 

ENCONTRANDO-SE TEMPORARLAMENTE A TRABALHAR 
NO SALAO AZt,,., AVENIDA DUQUE DE AVLA, 22. 

VIOAGO - PEDRAS SALGADAS 
ALTITUDES - 250/6-00 M. 

OLJldA t8hll'l!:RaU>O. TONICO-SEDA'ITVO. DA RSOIAO TRANS­
MONT.-.NA 

• 
J.Otr.AS B�MS SôDIOAS. OA808.-\S NATURAIS 

• 
mt'AÇO!IS DE OtlRA - PONTE DE SAODE 

' D"IYEflSOH - CINEMA, PR!Al.-\ PLUVI.U., PISCIINA, n:NIS, lllQIOI­
TAÇAO, GOLI" 

H O T É I S
PALACE HCII'EL -VIDAGO 
GRANDE HOTEL -VIDAGO 
HOTEL AVJ!LAMl!S -l>EDRAS SALGAD_\S 
GRANDE HOTEL -PEDRAS SALGADAS 
HOTEL UNIVERSAL -PEDRAS SALGADAS 
PZNSAO DO PAR.QUE- PEDRAS .SALGADAS 

fnt�1 Rua Alvares C,abr&I, 399 - Porto - Tel. 21319 · 38101 

UID IDf nilDO 
de 14 CIDS. 

de excesso 
de gordura 

minutos 

e a sua linha 
triunfara na 

prova de Verao· 

1000 distintas senhoras perderam uma média de 14 
cms. desde a nossa inauguração em Lisboa, devido 
ao fantástico método americano Dynamic Rythmic 
Treatment patenteado internacionalmente e sob o 
controlo exclusivo da equipa norte-americana em 
serviço nos nossos salões - os únicos que podem 
garantir a V. Exas. estes fantásticos resultados. 

OFERTA ESPECIAL 

a época de verão está a chegar! 

Silhueta oferece às primeiras 50 

senhoras um desconto especial de 
33 º/

0 
e completamente grátis três 

meses de sauna sueca e também 
grátis com o D .  R .  T. tratamento de 
massagem sueca. 

t��� 
U. S. A. - France - Spain - ltaty - Germany 

Rua Rodr i g ues  Sam pa i o , 18-2.º-LISBOA 
(Com Parque de Estacionamento) 
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lmiiJJi.l:IUal F O R A S T E I R O S !
À TARDE ÀS 1 6  HORAS 
A NOITE. 2 SESSOES, 20.45 E 23 H. 
UMA SUPERPRODUCAO MUSICAL DE 

V A S C O  M O R G A D O  

ESPECTÂCU LO 
MAI S DO Q U E  

DESTE TEATRO 
U M A  R EVISTA I 

e 
Á. • CAM I LO • A IDA •

COM NOTA VEL 

APOLONl•PAULA•JACINTO• CARLOS JOSE•ANJOS•CALVARIO •  

BALLET DE RICARDO FERRANTE EM 
\Adultos 

C THE 25TH HOUR 1 DUAS PERNAS . . .  1 MIL HÃO· 
UM ACONTECIMENTO.! 

X I  F E S T IVA L GULBE NKIAN 
D E  M Ú S I C A  

COLISEU • AMANH Ã • 21.30 HORAS

C O iN <: :E ·R T O l 'N !A U G U 'lt o\ l  C O M 

A R T H U R  R U B I N S T E IN 
u M n o s  M A  I o R E s P I  A N I s  T A  s o o s É e u  L o CASA DA COMÉDIA 1-,()(V'� 11(.),�'f"" 
OR�U1E$1'1R!A $11 Nf�H IOA DA 13M 1SS'OII.A NAC IONrAL dirigida pelo Maestro SI-LVA 'PE«,E-l'RA 

Rua s. Pra.n,:� i:°r
��o:..-:';· !!;;::. fi� : ,, 1\ 

y ,, íl Obras de Brahms, Rachmani noff, Ravel e C4áudio C.nneyro 0/f '"c1
' h RESTAU RANTE CHINÊS UM CONYIH PARA CONHECER b{J�J� ' As arta� s A L Ã  o o E e H Á  ,,. U M  PA l A D A R  DIFERENTE 

Bilhetes à venda ctescte 12$50 
1 

de Soror Mariana RUA CAMILO CASTELO BRANCO. 23·B - TELEFONE s3ases - L1SBOA 
(Pa,a maiores de 12 anos> w.'b��\�o�r! 

�===================== Dlr�O de f'rO!lCIS<X> Bcl6l;lo, Ma.nue. 
la Macha.do e Fl!1pe La Pérla 

(Pa.ra maiores de l? an06l 
Substdlodo peto Pundo de Teatro ,�, FUMES cmmo LOPES � 

.� ...,_;......,s.n. MGM � 

: s\í'ü\oRA natalie)fflod 

o 
DIVERTIMENTO. 
.PÚBLICO� NJ � 

"os-prazeres1

de penelope .. 
( PENEWPE) 

ian baonen� did{shmffl. ·jonathanwlnters 
,laVaçlo ,. arthur hiller Panavision·G ''*• ,. arthur loew. Jr. Metrocolor MGM 

Adultos 
· ·' 

� AM1ANHÃ · 
'-gp btll�IUSA l:I•MM 
�I.'ES ESTRE I A  

T. 826305 - MARAVILHOSO DESPERTAR l'E UMA PAIXÃO 
15,15 e 18,15 ' 

M=:� A AVENTURA ESTA AO LARGO 
ROMANCE,. MISTERIO .. , com 
HAYLEY MILLS o JOHN MILLS 1 (Malore�s'.i; ;i;;tÔÜÃNDO cru FNÃOD

ESTÂS l.lf'..111�:_:� MARAVILHOSO ROMANCE DE UM GRANDE AMOR IW!!!!!!!! (col.) AS MAIS NOTAVEIS CANCOES DO AHO 

VEJA A MAIS H ILARIAN• 1 
TE AVENTURA J A M A  li 
PASSA:DA NOS MARH DO 

SUL! 

. a,, t_ií �._.. T. 66\1230 -'1'4!-� ru A,JMJ1 

EM OONTINUAÇAO DE ESTR.EIA 
OreJ!de prémio do Festival de 

Oenne.s 
O excelente n1me colOl'klo Por 

EASTMANOOLOR 

Um Homem e Uma Mulher 
com M').Ouk. Atmée, Jean LoW..s 

Trlnt!gnant e Piem> Barouh 
O MUNDO DE HENRY ORIENT 
<U'V1)1,t.ld& comé<lta com Peter Sel-
1 .... e. PaUla. Prentlsa e Anll<>l• 

x,,.,nbury 

JA RDIM 
T. 681117 

/1.s 15 
e 2.1 horas 

1 

Malorea d<I 12 a.nos - A comédla 
mw,!eaJ MULHERES . . .  E RECIIU· 
TAS e/ Glannl Morandi e Laura 
Efr\klan e SHERLOCK HOLMES 
E O COL.AR DA MORTE. Terça. 
..re.1ra: MY Falr Lady (12 anos) 

;,.._ L Y S às-r,e;:.� h ,lo ADULTOS 

QUARTO PARA DOIS 
Colorl<lO, C/ ROCK HUDSON. OL 
NA LOLLOBRIGIDA e GIO YOUNO 

G ""'" 
PARA ONDE FOI O AMOR 

rPo ··o� ,Lo Sco.Pecolor. CI Susan Raywar<I. Bet-

UM GRANDE ESPECTÃCULO 

NO TEATRO MARIA VITÓRIA 
MATINCE AS 1 6  NORAS •:• NOITE AS 21,45 NORAS 

DESCONTO DE 50 % PARA ESTUDANTES 
SUBSTn l � I >(.) ?ELA PUNDACAO CALOUSTE GULBENKIAN 

li 
de BERNARDO SANTARENO, dirigido por COSTA FERR E IRA 

1 EUNICE M U A OZ 1 · com I MARIA LALAND E 1 
e por ordem de entrada erii cena. 

HENRIQUETA MAYA * JOAO PERRY * CANTO E CASTRO * G L Ó RI A DE MATOS * MADALENA BRAGA * G I LBERTO 
G O NÇALVES 

Gfia � fl 
Aa ::.3�h����u: �06) 

a,.._ª O SEGREDO DE TOMMY 

�-· 1 " 0010:ldo. e/ J°""llto 
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Te!et. 864766 - As  15 e 21.30 hon,s- Adul-

co,n 
TECHNÍéÕíó"i'� : =��

M

:��,,!i= 1,d ay, ���:� ;Jor�� !!K����I• DA�olo����-
• • - -•• - Hart e Vincont Prlol 

T�e�OR, v M A  I L H A  E V O C I!:  
1r..nn,..;_,, Tel 45933 COIOrtdo. com Vltlrln!& Ma&keU e Sidney POltaer 

, \lll'fJ� ·«u 
As 14.45 

• 
21 h, A astaolo do Metropolitano aue serve este Cinema 4 a do Socorro 
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, ANN,MARORET o TONY FRANC10SA 

• 41�r.:=�' À VOLTA DO MUNDO f�jl•JS,l•J� na com�:,��f.�ca;;:.:i: Oltlxnoa 

1 3  A FEIRA MlVH 1 =�..,""%� :·��Till:i u 
1�::l��J/l" A PROVOCADORA 

• : ' ' 1 COMPLEMENTOSSELECCIONADOS \.---���--------------
As 18.20 b. - Pa.ra tod<>, \lll/6 =\ --------H-0-JE.-
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Teatro AB C 
Telef. 36 67 45 

H O J E : «Matin,.. h 16 horas 
/1. NOITE - As 20.45 e 23 horas 
J O S  t M I C U E L A.PRESENTA 

7 C OLINAS 
(Adtlltosl 

:w.1 SENSACIONAL 10.' SE.\1ANA 
DE REPRl:SENTAÇAOI 

IVONE SILVA 

��*��orldoe A MAIOR HISTÓRIA DE TODOS os TEMPOS 

MatCl'es 
17 anos 

Um filme <te I n ten.&& 
emoção! 

PERSEGUIÇ.AO 
IMPIEDOSA 

SOOl)eColor 
eom Ma.:lon Brando 

e Jane !'onda 
O SABOR DO MEDO 
com susao Strasberg 

A MA1S PURA gxpRESSAO 01N1':.\1A'WGRAFJCA o0N­
SflOUIDA SOBRE A VIDA E �{ORl'E DE JESUS 

com MAX VON SYDOW -JOSE FERRER - CHARL TON 
r le!9 ' ""'· S..,1'.. HESTON - OOROTHY MoCUIIIE- IIDtlEY P01· 

e '1 !'la. 54153 TIER - CLAUDE RAINS- TELLY SAVALAS 

12 -

2.• 
SEMANA 

UMA PÁl:INA GLORIOSA NA HISIÓRJA DOS "W[SIERNS'1 T•••1• 3226Z3·••117 •o 

0 (3;Ifü0 ill �  � 

�� � ·- I0<.0 SUACHAHO) CO.'JDES SIB'IART GRANGER • lrnTlA ROMA.li ' Pl!RR[ BRlC[ ). 'º· .. : •• •• • 21,30 

NÃO D E I X E  D E  VE R 
UM COLOSSAL ESPECTÁCULO 

No T E A T R O  t1,(t]:{IJ.',13 :i.t1. T�rone SMS8 

S U B S I D IADO PELO FUNDO DE T E A T R O  

H O J E, À T iA R  D E  à s  16 H .  e à noite os 21.4S H. 

MAIS UMA REALIZAÇÃO DE VASCO MORGADO 

TEATRO 
T A S C O  S A • T &. •Jl 

(8Ubeldlado pelo PltD.do 
cio �) 

Telef, 7618ft 
AS !IUS 

O •.rn'O DO lrOJfatrO ! 

B O C A G E 
A I. M A  S E M  M U N D O  

D!ll: 
LUZIA MARU MMITINS 

HELENA FIELIX 
JOAQUIM ROSA 
JORC:E DE SOUSA oo.TA 
M A R I O  JACQUES 
CARMEN MENDES 
VASCO DE LIMA COUTO 
ADELAIDE JOAO 
M A R I O  SARGEDAS 
MANUELA CASSOLA 
ARMANDO VENANCIO 
LUfS PINHÃO 
DARI O DE BARROS 
JOSt DE CARVALHO 
VITOR RIBEIRO 
LOURDES CABRAL 

!lSPEOrAOOLO Sl:7BSIDllA.IX> PELA FUNOAÇAO OALOU9I'E 
GULBEN'KIA."'< 

HOJE: MATINIEE, AS 16 HORAS 
CM. ll a.oo;iJ 

Teler. EU ROPA 16.30-t�a!.45 861016 M. 12 o.ooe � 

""'• "" ,,.,,,. . •••nm .,,.. � 
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«QUANDO TU NAO ESTAS> 
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·--·- Om !lime de GUY fiamtltoo com Mtchael <....'ftlue 15.15 - 18.SO -21.30 & Evo RenzJ 
•

15.S0 - 18.30 e 21.45 - (M. <te 17 Ml0$) - 4 •  SEMANA 

Ili!-
Um Ctlme portuguêo ae cw;se t,u.ernactonal 

' I ; M U D A R D E  V I D A  
fteallz:icão <te Paulo Roeb"· com Ocr&.lao ci � Re7. -=-- M3,rta .Ba.n'OOO e 1$&l>e1 xut1, 

o êxito d<! um �oulo i,o-

( 

J>Uklr. olegre e dlterentel 
� 1;.,1'tc,.:1 :·:��i;;°n..1��;j'; A llNICA REVISTA EM CENA 

. - Em Eastmancolor e Fmn$COP& -

· R I  F I F I  E M  P A R I S  m• J
1ffiiffli( �,H!C:l: t2 

(Du Rififl a Panam•> � �b H a r rls no 

Tel. 8ô 21 55/&-A's 16 e 21 b01u -
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rll6, Maiores 12 anos. TAURO, O DA "-" · - -- · r LE n u m a  aventura AVENTURAS ES- , -

FO,IICA BRUTA I mara�llbosa em Clnemaacope Oolor - De Luxe P I O N A GEM .. E 
F L I N T .  P E R I G O  SUPREMO M U L:=!

s BO. 
TwL, 760095 º�' PU.MJ,; l,;,\l 1'ECK.NWOLOR. l),E; WALT OISNEY 

�"!!.=.... As 3 e 6.15 da t.'\l'<te e 9,80 da no!� ·- Maiores de 17 anos 1 ·-------------------------' oom J.,... Oab1n. C:alldlo Brook. Mtrcllle Da:rc, NadJa 'nller. Geri> Froeb � coloe.sat filme C A M ie°Q LI Q'E 
• ... • � ' 1 , '(, � ���

e
� •AS 5 ESPADAS DE JEi'ris"fi'.��

10
: 

>.. 11 h, - Ultima cnlll,ttnée» dnfa.n:t.11 da temporad"' - Pa.ta tocroe 

I 

D. Brlan no v1gor0so flllll<> da. aven- T. 681820 - AI, 15:15 b. - Ma!ore6 lll 
.---

--
-

�
--

--
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F.m CU>emasco�����..!..�:g.:i�
A =��� ()()lab0n\Ç40 

turas «TRIBO REBELDE• ':�uco ���p:�1:.11� !uto� 
P A  L AT I No 

u M p ri:iii"EÊ·x o E p o l o  N A  L ! 
com o Joroal cO Educador» e cO Grupo dos Am1- dOs A.n!ma.lo e du MAIORES DE 6 ANOS plemontos curtos. A M U L H E R F E L I N A 

rnr t:i��
n 

0°"�;:'be�t 
T:= � rc, 6a8709 T E R  R A B R U T A  

�'!n,�!E� ��:e'!? e!�t.?oIDln 
16.1!., 18,30 - 21.30 hora• Ma!ore3 de 17 anos 

da aot.U&lldade 
Sammy Davis Jr., Louis Armstrona, P•ttr t-.w· 
ford, Frank Sinatra Jr., Nat AddtrfeY. Ossit Da• 

l�lefone 820768 vi$ e Cicely Tysoo 
12 «AFRODITE» & DeU>e do Amor com As 16 e •s 21 horas com JAMES STEWART e IUCHARO \VIDMARK 

Uma aventura dl-[�"11 l 111 � j 
U ,"-�

08 l&&bel corey M./ 12 anos Ama.nhã - NOVA-YORK CHAMA SUPER-DRAGÃO 

Plan1'll!». Br!ndeo gentilmente o!erecldoo pela P&pele.rla Fernall<leo 

�

- HOJE
As \ll h - Ad'Ultos - O gmllde com JANE l"ONDA e 1,P.E MARVIN 

�Ji.\ JJíl'J en�':.�:�.: PELAS 1 7  ===·=======. 
------ li7A"l:Y.I&.., K I S S , K I S S  

As ló.15. 18.15 e 21.30. T. 327l'iZ * M l5,16. 18.15 e 21.4S T, 763080 
e HORAS UffiMI �':�::.::ltro:. 11 .. -----------------------� �wuy� BANG, BANG �;'��:�·GE�� 

A I R M Ã  s o R R I  s o 8ii��
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E
RuigJ'o° �ONT�r=i� - ·__ A8 mais d:v&rt!C!a,, situa� oue I ÀS 

11lt11J"�t·'5 l V s E M A N A ! 'I tui.� E � L ,\ D E

Pau�!���!!!ro!?! S�L�:�?�va�a<t���ocumen. SALVATERRA DE MAGOS HÃO M{MAN
1

DfltflOR[S l 
AMA NHÃ, 2:-FEIRA, NO �_:,T,:_:H::_::

H:.::_N.:,:I S:.::_C ::.,;OP:!,
E___:====:::...;::�---! 

11.rlo «GU Vlcent.e,. o Mln!&térlo da. F4ucacão Nacional vrovtde:'lo!ou Por ocasião da FEIRA ANUAL e lll· 

1 
r;r �·, f:::j� 

7: SEMANAi GIANNI MORANDI no 
POl'à Que f°""" concedldo, aos estudantes maiores ae 12 anos. uma re- tegrada nas FESTAS DO FANDAN• Dons Oay. RocK Huasou. COL

O
H 

, ,  MUNDO DESPORTIVO 7 7
• li • seu melhor ltlme! 

��?a� °!.p��;��o;,,:,1h�:�:�rr':ª
dr =..0$.:.�· �!� 2�.�. G O. t!p!co folclore r!bate.!ano �u:��' :O'::e1
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�1: ���� • 1 . 
1 1 SE TU NA- O  EXISTISSES :t�I�;:,',�� 

º
J'., 

d:=. 
cred�c1a1 passada pelo Dlrector do respeeei,·o �EºfA�Ml�J:�o�ºf RJg�e::s o�u�. � .- ,=As 15.30 • 18.�0 • 2ur, • • •

L-------------------------:1 BRAVOS TOIROS, DAS OANADERIAS =============.! l 
(12 an06) "º 

DOS EX.- SRS, JOAO RAMALHO E N C H E N T E S 1 com LAUltA .w·RlAIAN e .NL'sO 'l'AR.'c.\1'10 

.::-:':"":-=::"'7.:-::::::-;:=======::::::::::::;::;------:--·11 
E ENG,• RAFAEL CALADO O Os desafios da Taça de Portugal 

:.r�� �B :� :i� 10 LY M p IA I H º 1 E Cavaleiros: Assinatnm de Vilegiatura 
Telef. S25309 • · ULTIMO DIA MdílDPI Conde e David Ribeiro Teles Do • Q Benfica no Peru 

o FILHO DE SINBAD Esl)Qdas: 
"D1·a· r·10 de Notlct'ar" • As «Bodas de Ouro» do Torriense

com l)ALJI HOBERTSON - SALLY FORR.EST - VlCENT PRlCB Omn Ro1mano e Garcia Montoya J 
HTA MULHER MATOU! com Diana [)O?'S. MICba.el ornl1t, Yvonn& Mttchelt g,p ·�$,· ACEITAM.SE POR PEIUO- • A actividade do F. e. Vizela 

Amanhã mais um prosrama sensacional maiores de 17 anos O famoso irrupo AMADORES DE LIS· �gsp:<?fEºf� :?!� 
<>0m J��J

r
�;�k�ª=º�!� :

M
��t,g:�st".attmer ���.; ;:Fv��:':�:,0f0� 1 0 Ex.mo s,. EXEMPt.AR • Noticiário do país e do estrangeiro 

•TEMPESTADE SOBRE BERLIM• Pela,; 11 horOB ,CSJ)OCt;aCUIU NAO SE ENVIAM RE01.BOS 
com Dona Wlnter, Mel FeJ'Ter e Dolores Mtchaels TLr�::;:,�zs 01�5��� 

A. OOBR.�NCA 

• 

• .,: . IVO SAlAo NOB•E. A E.XPOSIÇAO ,�'O QUE E UM BANCO" 
ORGANIZADA PELO BANCO PORTUGUÊS 00 ATLÂNTICO 
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EiS,TÂNCIAS DE VIDAGO 

E DE PEDRAS SALGADAS 

POR SE ENCONTRAR.EM DANIFICADAS AB INS­
TALAÇOES DO HOTEL DO GOLF, DE VIDAGO, DE­
VIDO AO SINISTRO ALI OCORRIDO, NAO PODE 
ESTA UNIDADE HOTELEIRA FU!<OIONAR Dtllw\NTE 
A 'IJPOCA TERMAL DO CORRENTE ANO, PELO QUE 
SE CONVIDAM OS ESTIMADOS AQUISTAS A CON• 
SULTAR OS HottTS DA MESMA EMPRESA EM VI• 
DAGO: PAL ACE HOTEL E GRANDE HOTEL; OU EM 
PEDRAS SALGADAS: HOTEL UNIVERSM., HOTE"­
AVELAMES E GRANDE HOTEL, 

c'-'ra de Emagrecer 

Adypok 
Aprovado pelo ROYAL DIETETIC INSTITUTE 
Um dos mais famosos Institutos de Oietasdo r.mdo 

(2•so1 
P18f6 Ultra ffOnómlco pare Uffl6 r•f•lc46 

t normal e41utvele11te • 2SO calorias. 
Perdas de pêso de 1 a 3 quilos por semana 

Peça em postal literaturas arátis à F AL -Apartado 2.t4ll-LISBOA 

GRANDE PROTECÇAO 14. VISTA 
Veja só 1>elevlsão com o Filtro «Patéla.•, maravilha alemã. N!COID&n· 

da� pel& 01....., Mêdlce. contr,. a !nten.sldade dos ra!"'8 c:atódlooa e J.ntre­
'Vennelbos. t4o preJudlclala áa cr!a.nca,; e doentes. Leve á elll)Cl'l6ncla 
l>Qr �8 h.oras ou peça pelo correio. COI«- o<>bre o vidro do televisor 
com 4 vent().SIGa e v&rá 1-tnda.s imagens oolorldas sem f,ertr a vista. Preço 

.. , i??� .! =A
(O

_::O .:.1��1:n1��- =idoT�r�·m���"éJtn�st�'. 

v·1v A FELIZ· ·' _ 
'SEM SURDEZ 

OUVINDO BEM EM TODA A PARTt 
CONSULTE. A TEMPO, «CRATIS» 

-j ACÚSTICA MÉDICA
1 ESPECIALISTAS DE ELECTRóNICA 

1 1 APLICADA A AUOICAO 

A S U R D EZ 'I 
MACADORA PA. 
RA SI E PARA 
O S  OUT R O S  

DIARIO DE NOTICIAS 

Quando os bombelrps pr,ocedlam à operação de Içar o automóvel 
do bate lão para a muralha. Na foto pode ver·se a 11oslção em que ficou 

o carro após o desast�e 

NA DOCA DO POÇO 00 BISPO 

DENTRO DE UM AUTOMÓVEL 

QUE RESVALOU NA MURALHA 

correram o 1>er�go de perecer no Tejo 
Um batelão que estava atracado 

impediu um mergulho que seria trágico 

Numa aluolnante despistagem, �m Bombeiros, que nlo tardaram a 
automóvel precipitou-se da mura· comparecer no local. 
lha da dooa do Poço do Bispo. Não Segundo relata aquele polfcla, o 
caiu, todavia, no rio, dada a cir- automóvel, vindo do centro da clda• 
cunstancla de se encontrar acosta- de, em andamento que lhe pareceu 
do ao cais um batelão, sobre o qual demasiado célere, resvalou num dos 
o veiculo tombou. Po,. clrcunstan· carris onde se acumulavam águas 
ela afortunada, de que beneficiaram pluvlals e, rodOl)lando qual um pelo, 
os quatro ocupantes do carro, o mos· girou para a direita e despenhou-se 
mo bate lão estava carregado de da muralha. 
areia, tendo esta amortecido a que- o carro, mat,tcul a HB 66-52, allt' 
da do automóve l e diminuído as gado a quilómetro, propriedade do 
consequências para os passageiros sr. António Gabriel Jerónimo, tcl 
que, sem duvida, ficaram a dever içado para a muralha pelos Sapado­
a vida a este somatório de colnci• res Bombeiros com o auxlllo de um 
dências. prcnto-socMro•i;rua e depois remo­

Se não tora a presença do barco- vldo para uma oficina. 
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·m!� Um amomóvel enfei.xoo-se nu·

gut11ado nas lodosas águas do Te- ma a'rvore na Rua de S. Lázarojo dentro da doca e os ocupantes 

CONSTRUÇÕES 
METALO-MECÂNICAS 

ESTRUTUR�S 
TUBULARES 

DESMONTÁVEIS 

SEMPRE PRESENTE 

NOS GRANDES .. MOMENTOS DA VIDA NACIONAL 
dificilmente escapariam de morle ficando fe!idos os b'ês ocupan·
po,, afogamimto, tanto mais que a 

•--------------------------•! maré estava cheia. les 
Para cumulo da sorte, os pab• Na RIUa ru, s. La0M'<>, l'Unt.o à em• 

l 
RUA DOS DOURADORES. 178 - LISBOA 

RUA D.E SANTO ANDRlt, 19, 2.•-PORTO 

1965 

1966 

1967 

Concessão da Rosa de Ouro ao Santuário de Fátima 
Inauguração da Ponte SALAZAR 

gefros do automóvel poucos terlmen· 'booa<llt11'é d.,_ Rua Conselheiro arenus 
tos sofreram, além do susto, que foi, P«l>rOaO. um automovet (matrtc u Ia 
Justificadamente, de apavorar. o HD-<>1-28), que deeela a &e11'\l4ld& d&S 
condutor - sr. José Carlos Jordão, olt>dos <1rterias, eebé.rwu d<> rrente 
de 31 anos, empregado bancário, ����=� d��=�r·a= residente na Rua General M orais a vtole<l.ola do ehOQue ,. 1>:i.rte dl4n· -Sannen_to, 4, 1.•, esquerdo - uma t.e!ra do velou.lo ficou oom um rombO 
vez retirado do Interior do carro _ um ])6l'!elto desenho do jl%'08S() 

Visita de Sua Santidade o Papa Paulo VI 

MICROSOM 
, /

1 
OASA .ESPEC!ALIZADA &'4 PROTE.SE AUDITIVA 

PoJ{t�
0

:: •• �
v

·d:
1
i�w:.i:. �·��u��� Y· iireja) 

• 

" 

8 
i 
\ 

� 
,ÔE\ 

'l>l'eciose.$ 
UMA REVISTA COMO QUALQUER DAS ME­
LHORES QUE SE FAZEM HO ESTRANGEIRO 

ALtM DISSO, E JA NAO SERIA POUCO, 
UM INtDITO CONCURSO QUE H ABILI• 
T A  AS LEITORAS A UM VALIOSO ANEL 

VEJA COM OS SEUS PRÓPRIOS OLHOS - PREÇO 12$50 

(que ficou caldo snbre a areia, de tronco <m ..... ore. d" multo, e.noo -
rodas para o ar), ao ser transpor- tendo feito o motoll' reou..- até a.o 
lado para o cais, desfaleceu, venci• ronco do como.ndo. 
do pela emoção experimentada. A A' l)l1!melro vista não se ancontn 
senhora que o aoompanhava - elC])ltca.c;ão ptMJ&lve! ,,..,... o d-e. 
D. Antónia Flgu�lredo Santana, de �\�t:"' � :o':
39 anos, Qnfermelra do Instituto e que, propriamente. só se &l)erCtbe­
Portugui!s de Oncologia - _apresen· ram do acidente ao au'Ylr o est.()lldo 
tava ferimentos supe.rtlc!a1s, Uma Pl'Od""1l'.do pe1o Embo.t<l - nAo b&v,.. 
-1.mbulancla d05 Bombeiros Voluntá· -.i1 movimento de mal,; velctlloe. TU· 
rios de Lisboa levou-os ao Hospital do leva a ONlr Que o condutor d& via­
de S, José, ondo receberam trata- l>Ura, PC<r dlst,ra,()Ção, não tenha exe-
niento nlo tendo nooessldade de fl· � "' nec••••oofa manobra 1>ara 

A 

car Internados. Os dois m.mores �a,;d��::"�a ·�:e
dº

o��
t.o

o � tl[NJl('TA(' ftftjJillj[Q(' que seguiam no veículo lloaram ln- l>!'OP1'1etarlo sr. Antbol.l da Silva Me- [ ll ll llll ll có lumes. na, de 32 àn06, -º· comerei""� 
NO INSTITUTO O( OHCOlOGIA O guar<la n.• 603, António Mar- residente Em Quelluz, °" Av""1dA An-

tlns, da Pollcla do Porto de Lis- ton1o En06, 10. 4.•. e<JQuerdo, que S<r 
boa, do servloo no foçal, e que pre- treu graves lesões. I\OOml)3lÚ)AV"'1l·�o Anlaebã. 6s 12 bcrM, na aata de 
senclou o acidente foi eficiente no °" sTs, Mt.onlo dos AJD.Joe Est.e\u, e e.u1a do Inst>lt\llt>O pc,rwguôs d,o On­
socorro aos aclden�ados, auxil iado il,:'�;,�Jó ��'i����r� � ... os otec.tlstae brttan!cno dr, 
por d1verS-0s ma rlt1mos, lnolulndo e,squerdo, e O ... -ante P',o!,ruuldo Ar- Vla<ilmlr Pet.rov e H. E. J. oox, de 
os tripulantes do batelão. A seguir, mando Rosa Follx, de 18 onos, mo- Loodfts. r= um& C<IC!)iffllncie. .o. 
deu o alarmo para os Sapadores rador na v.u.. IA1z Peret.ra. á nav-0&- b:e •O <>lll!l)t'ei<> do aeetat.o de me. 

�m<l0n��rd.:', t��Íd�r�r�I� t.e.� 1 =-�ú'0==1==...,�=º=l.n==OOO!==Olf�la»==.=======

SOLIDARIEDADE E FRATERNIDA01E 
va.rloa J)(lPU!a,;e,;, toram t.m:nsl)Orta· 
doa l>Ql'a o HOSPlte.l de 8. J086, on.<te 
nca.rom Internados. o est4<1o dos dol.s 
prlmell'OS !n®J.ra. oe.� auld6d05. A 
P. s. P. de. eooU<lodra d06 AinJ06 tomou 
oonta ela ooom,nolo. 
Morreu uma das vílímas do 
desastre ocorrido próximo de 

LUZ QUE FÁTIMA FAZ NASCER Paço de Arcos 
--., no Hosp!tal de 8, Jo"4, 

l)O.rQ onlCle cnt>rara anteon'bem, á no!. 
te, JOSó Oa<los Lou:renço d" Silvo. 
de 30 an.oo. empregado comercta.l. re­
s!denit.e na Rua. Dr. Alvaro de Ca.s­
t.ro. 44, 3.0, uma dM vltln:aa <lo eho­
qu,, do a..tomóvel qu,, e:e 1>ró!>rlo 
oonduz!e. com u.--n POSte de Uumtnn ... 
�·i:i�rre 

0
t:!'axt'a��

1d
,&e��!

.n
A�: 

cos. CM<> Que not!e:1ám03 
Os do!s rest>ant;&s fe,,'.dos, AUll'U&­

t>o Baptlst:, de SOusa e José Herollla· 
no R.o'Vitco D'.a$, tendo melhorado. 
l'er.'�'"11 a suas ca&G.$. 
Dominado pelo sono foi com 
o automóvel contra um muro 

PORTO. 13, - A's 3 h<>r�s <lt\ m1v 
dtrugad.o.. em Castelo da. Ma.ia, em..ba· 
teu num muro wn M1tomove1 ,::,utado 
pe!o trolha. Aba!. Fema.nde.s. de 27 
a.nos, de Rec1011.delo (Oh:wesl. e que 
sea,ula com dost!no " Foit!m<\, Fica,. 
ra.m ter!dos o cond'\Jtor e sua mu­
lher. Ana da. 8!!JVa Femo.ndes. de 25 
a.n06, tendo ambo.s t'llCOlhldo oo HO&­
plt.$.l <l e  S. Jo!ít>. A' tarde. foi-lhe 
<ladà a.lta. 

·vEDAÇlO AO TRANSITO
A tim de 618 PK"'Ced.er $ Ob!'41 dt 

-.ctaçll.o, vai ser vedada ao trllll· 
e>'.t.o de v�Ol>las POr um perlodo de 
<rato die..s. 00:'n 1nic.o..> no oróxl-mo dtn 
16, o troço da R.ua de 8, �ilguel, cn• 
tre a. R,ua. de s. P«lro e o Laqo 
de 6. M-llruel. 

l\JVEBSAS NOTICIAS
AORJllDlDO A MACHADADA - R&-

00:heu ao HO$P1ta1l de s. JOlé. rm..!­
to 1'érldo n,as c<)6tao, Manuel Ant.6-
n!,o, de 40 an.oo. Jc-.rnale-!.ro. tt.tldentt em Pllhare,;, &!.noto. <r.M-Velha, 
Odetru:-a, crue tot a��do à macha­
dada por um OUnha<IO, <1<1 nane 
J<>sé. 

' 

Df Pó�ITO DA COVILHÃ 
ROSSIO, 83, t,o - Tcl. 320827 
Sempre aa ultlmaa novldad&lt 

LANIFÍCIOS 
Veludos, Sedas, Malhas o Algo, 
dões * SOBRETUDOS o CA, 
BARDINAS * vendas directas 

du Ubrlcu 
&nvt.lun-ee am08tra.s para a prc,.. 

V'!ncta 

......... 

rnunnus 

DIABETES 

REUMATISMO 

SÍFILIS 

ICTERÍCIA 
Tratam..,. com Chá medl<>!l>Al 

«CURALINO» 

'UREIA 

ALBUMINÚRIA 

CÁLCULOS 
noa r!na • 1'l4la u:>t>-. ni:ne. 
...,..,,,,..., &pe,otos. ma1.-. 
n&tom..,. oom ehá medldDlll 

«PRATJ\ÍNO» 
A VENOA EM TODAI AI FARr,,ACIA8 DO PAII E l;LTRAMAII 

1 

Um !>"lmo do caso! :,3lU !Jei;o do 
aotdent,e e. segundo deç!Ql"O.Cl'!o felta 
no bospltal, o condutor d,elxtml"'60 
venoez.· J)elo &OnO. 
Para evitar atropelamento wn 
moloretista ficou ferido na CO· 

QUBM Aa!IOU? - Om tamiMar 
de um dlOtS nmsos redactoacs de!,ooJ 
on.tem, por esqueo!m<:nto. num tâxl 
que o tirou�e <.:.O Esto:11 e. L!sboa. 
um,, mâQUlna !otoqrú,!t,o,, e dom� 
pe1'f>tnces. O motor.sta du earro po­
dri o::,mun.toar o a.oha<lo pa.ra. a � 
cr«arJa do nosso JQN\a.l, 

--A ....Cem,,;'_.... ST.• D. l,eooor 
de Pát.lma S=tos, r<Sldent.e no Ros­
plteJ dos C<\puchos, encontrou aa,. 
beOlllt.em, na Rua da Falnla. um tt1fr. 
t.romento oli?l!',x, que entre,irurã 3'l 
méd:� que o tenha P�"<l1do 

LA CHEMISE LACOSTE DISTINÇÂO - QUALIDADE - CONFORTO 

CAMISAS LACOSTE 
-=: 

�--· ��., ..
A E. F, s., unlclaoo Industrial Aguedcnse, montou, para auxilio dos peregrinos, posto mécllco de sooorros, 
cllsponde de clfnlco, pe5soaf de enfermagem e quatro «estafetas» para ligações urgentes e transporte de volumes. 

oxalá, o exemplo frutifique com v lsta ás futuras peregrinações. -e. 

' 

lisão com uma camioneta 
VERJ)=uJO (Aveir o) - l'3<'o 

eY( ta.r a.troPota..r wna m u 1 h e r o uie 
at.ra.,•essava. a estrade., José Joa.qutm 
da Sllv,i, casado, re.stdente na Oa!<!­
nh(\, em b3teu com a motortzade. cm 
ou.e &e tra.nsport.a.\·a. numa ca.mlontta 
de oa.rre1m de l)assag.etros. Do eboque 
res-Wtou o m<Y...ore1ilsta. tlcer grave­
mente tttido. pelo QUe rooolheu e.o 
b061>11'>1 de Aveiro. 

DECORADOR' 
(DESENHADOR) 

Otorece-se para trabalhar em re­
gime permanente ou de colabora· 
ção. Resposta ao Rossio, 11, ao 
n.• 5114, 

PARA TODA A FAMÍLIA 
Representantes: ALBERTO CORONEL, liOA. 

Av. Miguel Bombarda, 29-1.º lei. 5 29 95 • LISBOA 

À. VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS D A  ESPECIALID ADE 

•
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0 PRÉMIO FORTES (ARREGAMENJO� A GUERRA DO VIETNAME 1 !nde!�o�à[m�r! F Ao�!���!aJ�ra ���donal SUSPEITAS DE OURO I��EDE _E!1_.E!_N_c.2_!'!�!.� nos Camarões BRASILEIRO de Ciêmia recaem sobre o indiví· PARA XA NGAI O ORÇAMENTO' PREVISTO PARA 1968 YAOUNDE (Camar6&$), 13 - Um ----- duo preso 

foi atribuído ao jovem Bormau 

_ _,_,,.._,.. �� ....... �_,,.. .....r..Jr��- .,,....... _. tribunal mili tar desta cidade conde· como sendo nou á morte 1 1 indivíduos acusados no valor de mais de 10 HOT SPRINGS <Vlrglnia> 13. - Norte e. oossivelment.e, danifica,-am de terem chacinado 236 habitantes 
RIO DE JANEIRO. 13 _ _  Fale--..eu 

OSVALDO COSTA 

português Luís Borges 
de Almeida 

Como oportunamente noticiamos, 
o Jovem português Luis Henrique 
Borges de Almeida, alw10 do 7.• ano 
do Liceu D. João de castro. que 
1nventou um coinputador de valores 

A guerra no Vie,name deve exceder mais dois dw·ant.e combat.es traxe.,. de uma pequena aldeia no Oeste do 
1 

.
1 . milhões de contos em cinco biliões de dólares (145 mi- pais. co,r. 67 anos. o Jon1a. tSta bras> e:ro 

CARACHI ( Paquistão) . 13 - A !hões de conloOS) 0 orçamento pre- dos na á.rea de Ha.nói, .segwido a.nw1- Amigos e parentes de um lndlvl· Osvaldo COSIA. rutldador da publl· C I DA D E  DA GUATEMA LA, 13 -
visoo para o ano !Iscai de 1968, o ciou um informador militar ameri- duo que foi roubado e morto oGr cação politica «O SemanArio». Pre-

: :r�::,1;n��
at
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��::'ê's� ;:1�� J:'��t!!�J;nªh�: �/�a

u
v°!! que pode levar o presidente John- cano. band111os numa estrada organ1iaram �geJ<tt,

re
o����º5is�� g:�J� Feslival de encerramento dasões digitais do desconhecido preso gação aérea p a  q u I s  t a  n esa para son a Pedir ao Congresso uma. so- ESte numero de sete «..\'lig» aba· uma expedlcão punitiva contra a ai· Costa veio a. ser privado de direioos «Semana» do Lisboa GinásiJ na quinta-feira no Norte do pais, transportar carregame ntos de oieo :�ca�� 
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m

y�f.;?;1,;;��f;
iº

!'.,�
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•i·do• num .,. dia. iguala O «reoord» dela mais próxima, durante a qual po
do

lit;,�
1 

d��� t��;e�� empenhando-se em descobrir se se de Londres para Xangai - anun· 
tad 

· • - = 

mataram á catanada indiscrlmlna· A 25.• Seman.> �'l)ort:va do Ll8-trata ou não do antigo lugar-tenen. clou um Informador da companh'a, os. 
á • estabelecido no dia 2 de Ja.neiro des- 1964. - <F. P.). boa Glnáslo, d�I• de c!ru:o Jorna• te de Hitler. Martin Borman. o ho· que se referiu, lacónicamente, a «vá• Se essa sobrecarga tributaçao damente 236 habitantes, Incluindo - das do m-ucto tnr.e,oose, tev<> ontem o ri tos t r a n s portados não for elevada, para corresponder te ano em que também fora.m al:le.· · .. ld seu encerrernento. com. um luz:do mem, que reside há <algum tem110 cm 
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ª;�s:!,�e

po
n »

. ás despesas de guerra, o «deficit» mulhefts • crianças, e em se.,u a 

o MERCADO DE ABRIL r
est!val, ou.lo Programa, C"!tc.'10...0,,en. Mariscos, nrovlncia de lzabal, tem 

Ma·,s prec·oso, o Jornal «Dawn», de do orçamento federal deverá atingir tidos sete aviões coniunista.s.-(R.). lançaram fogo ás cabanas, - (R,). r.e el<1b0rado, devems Q.treente e bem estado a ser interrogado desde que · b T "  d dól r· 'd con<it'tuiu ma.lo uma con foi transfHióo para a capital. Os Cuachl, afirma que os voos foram qu
l
inze 1 ioes e aresl 

d
no 

J
anÍii is-�========================= 

���;;.º• dom�racão do carlnh� méd icos da Policia submeteram·no sete, 8 que em cada um deles fo,- ca que começa em e u 0· 
que O sJmJ)átlco lnstlt.u.to de eduea-iá a uma Série de ex,ames antropo- ram transportadas ceroa de dezas· No entanl,(), um grupo de eco-1r-------------------

P
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S
--, encerra-se ho1·e a' no·

1
te cão fis!O<' dcd!oo. â g:nástlca, prcdu• métricos e nrocuram determinar se sete toneladas de oiro, com o valor nomístas advertiu que sem fazer pe. 

V I A G E M A 
zindo uma. obra altemeo.te merl-i,órla . total aproximado de quatro milhões rigar a economia. o pais não está 

o festlva.1 foi pres:dldo P<lo repre-o suspeito modificou os traços flsio- de contos. em condições de suportar novos im- sent<tnt.e do &r. govwnador c!vlt de nómlcos através de uma operacão 005 te d 1 d O b Llsbo c1r 1g J Bastos ladeado de clrur�la estética. O «Tlmes» de Londres, por seu P°-h · an 
d
s e 

d
'l e uLu r�. 

h Hoje á noite ence"ra-se o Mercado 1>ei,,/• dr il�'t.� FradÍnl'lo (G! O chefe da Policia Judiclária, turno, escreve que a quantidade de ata-,se e um 1 âma P
3í

ª t o 
d 

n-
de Abril, a já tradicional inicia.Uva násto Z':"e.). ·dr. H<\UJ Oeldelm (Pede: C G exame oiro transportada é parte de um S<?n, duma bvez que � iaa- a n ro t

9 A 1 2 DE J UNHO do Comissa1·iado do Turismo. e ás ração Portuguesa d1, Glné.stica.L eng. 
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���t!�rif!:r :�;� ou quatro ctias. Declarou, entretanto, a comp�ar oiro em Londres. . A. previsão do aumento de cinco E1M >JV·IÃ:0 A JAIOTO « CA' RAl'fELI.JE» DOS T AIP N. A. T.) e etlll. cunha s.,..,... (Alva• que O preso deve ter .uns 68 anos e Em Carachi manifesta-se perpl&- b1l!oes �e dólares nas <;1espcsas de 
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18'\o). 
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s
:r. xidade n o s  clrculos d iplomáticos, guem e feita no relatóno.re!erente 

ESPECIALMENTE · fRETADQ PELA STAR AMPL I ACA- doExJt��n:'·�� �t"a� i�f� y sobre O motivo que levará a China a uma reunião de econonus�s com 
ol3$SCS de glnli&t!ca ,educa.41!,va. <1espor• nhol com v inca(lo sotaque estrangei· a comprar tão grandes quantirtades elementos do Góverno. realizada no 
tlv<l. moderula, pré-aplicada, de bail&-ro e diz chamar-se Juan Falero Mar· de oiro. dia 2. PRJEÇO . .  . .  . . .  . . .  . . .  . .  . . .  . . .  3 .890$00 ao cléSStco e ,,..,tos no mpete, sen tínez. Não pode. todavia, dar explica· Desde 1963 oue a companhia pa• O relatorlo foi J!t.lo ontem na ses. 

d f , 'f • que .. equ!Pe. mista de voas â Leot...-d ções claras quanto á �ua O!'igem e quistanesa assegura a unica ligação são privada do Conselho do Comer-
INC'LU I NJ DO :  .Pa ssagem aérea _ Tax.as Aero""rto _ OS rlgOrl ICOS tivesse per<l:do a oportunidade de rea.-aérea, comercial, entre Londre� e cio e Industria, na q u a 1 um dos ,.. llzar ma.Is uma exlblcAo, e.gua:-<lada. entrou várbs vezes em con tradições xangal, estando os av-ões prOlbld<>$ oradores. Robert Roosa. acentuou Transporte Aeroporto ao hotel e v. versa - Estada em como 6emprc, com o me!or lnteo-<s..,. durante o seu Interrogatório, - de sobrevoar a tndla, pais hostil ao, que o sistema monetario lnternacio. bom hotel com regime de meia pensão _ Visita da cidade, do porto de Lourenço , ,i-oomorn"•��oc,!<>oefc�.m 1>dr_?!=·.• i:: 

Luls Henrique Borges de Alme1tta C f. P.). Paquistão e a China - ( A N I  ) . na! «deslntegrar...'le-á» d e n t r o  de 
�;;;"RO<lrl�, Jenny 08:>de!as, RuLh cineo anos. Se o Ocidente não che-lôgioos. foi a.os ESt.ados Unidos. corr. l ===========================: gar ª acordo sobre ª forma de aµ. I NSCRIÇÕES NA Marques ;�t-';; .. !;'!!'loc�.;.1. ºi'.f��":"S:ti';ra o patrocinio da Moeidadc Portugue• 

mentar as reservas monetarla& 
e dela,s Mar! Manuel C4lrdoso 61. participar na Feira Internacional Antigo subsecretario do Tesouro L I g a o A LOURENCO MARQUES, 13. - No bt;;, como °o apro�el�meDJto do,; slu� da Ciência., em competição com cer- ••• ta · o.. 

te d ca de 450 concorrentes de vá.nos A O S F O R A S T E I R O S : para os assun..., mone rios. '"""" 
Av.• •idónio Pais. ' .  A - T. 53 39 71 Porto de I.Mlren.co M4<'Que<1. oom&- nos, f:caram !orgsmen comorova °"·países. �:v:

r

:;���>e 

o \J1r�e �
e
uat=� P, dos Restaura.dores, 14 - T, 36 26 01 ça.ram °" t.raba:lho,, de am,pllacão doo fgu�!'e'l�. ��1:���t�iu::s e.��: Por telegrama. ontem chegado a 

o JARDIM ZOOLO
.,.

Gl(O DE Ll�BOA, t
08 

milllões verifica.da em 1966. No R. do Alecrim. 10 - T, 35 95 03 !.rlgorlflcoe <lue os Caminho,, de Fer- 1eva. Já veno,do um quarto llc scoulo. L!sboa e <li11�1do &O sr. Manuel Bor-
entanto - acrescentou - os Esta- ro de Moçambique J)OS'Juem no oalJJ Campeonatos nacionais de bas-

ges de Almeida. pai do Jovem e;�-
dos UUWos devem perder este ano P O R T o GorJão. Orna v& teimlnad.., ae obru, dant.e. :sal»6e que ª este fOi atri- · d lar srã Av.• dos Aliado,. 210 - T. 2 38 37 1m tam aJ milhar quetebol e voleibol buido, pela. dirocçáo do certame, o m

�11°::;tpal'
O 
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rq
pa�.: 0$c�o :s J_uº •• ainda, ESTORIL. FUN�HAL . LUANDA que .::'.'."' un! 1 g

un
s �� quarto l'témi<, do grande concurso a S8JI ·-,, • de con""', aqueles r gor!!lcos J)()d.,..., D!&putAram�e oo.tem á noite °" .,e.. lntxlm!IClonal ,  o que constítul ele- É O MAIS BELO DA EUROPA blica. �� �1j3 :;  ª InglateNa, 

e:rmazena.r 120000 oai""" de truta. ��1&';'1coow0s l)6ra crunpeon&-Wda. h.Qnra. r,áo só pa.ra a família :; ��lxe. es
e O e promover 

º
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!!!!========================== o que eQUlva.le e. 4000 toneladM, d(>o Ba.squetebOL _ Em CO!rnbre,: Sl>Or· do lnteUg,ente estudante mas tarr,. H A O D E I  X E M  D E  O V E R A p r a n ça. que em 1966 fol O sempe,lllao.do a.&!llm l>aPel. de maior t!ng..Benf:ca. 52-48; Ace.<11m11oe,.-vasco :: �crevl°dra���ue regiStamos

��fau?.1llt�::n ���Yacl'oº'J: EURO PA MARAVILHO  S A �::.':n:::.:ms":a�u!":1a.1:
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�: :.:. :�����-:!�:.:.-T=º· �;-

apartameritos 
"Vale do áQí'' 

'/) l'ií' 

e 2 R 3 CRSRS RSSOHLHRDRS 
e PRESTRÇÕES RTÉ 36 MESES 

CONDIÇÕES 
ENTRADA DESDE 30 C. 
PRESTAÇÃO " 3.500$ 
PREÇO " 235 C. 

Zona comercial com:

Apartamentos
equipado�
com:

_..,.. ___ ARMIVOIOS 

Já iocluídos no preço

Atende também no local, 
Dias úteis das 9,30 às 20 H. 
Domingos das 14.30 às 20 H. 

ra

Est.C. Ferro 400 m.
Tamariz 600 m.

�CASCAI$ MA.RGINl>.L LISBOA� 
E�T. C.ti:EA.RO 

, .OPRA S. A.R. L. 

Rua Rodrigues Sampaio, 103· 59 -Tel. 53 80 34 • 55 69 23 • 2633 85- LISBOA

lar
ROO

es 
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nizo
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sea

s. 
anulaça·o 1>ub!lcn da Afraca do Sul. - CANI).  Junloses: Ben!\06-Llsbo& G!nóslo, 2-3. 

imediata do �ulamenoo que dete1·. tJda:-St'ci:
ª

·os ��J;'11::;;ioAi����· fti'�1ªo t1

1":i�:'::�� it.c�it°Jí·at�; -:;:::::::======,�, =!�o�ºf��\�.��/g; �: ri�� ! �ese;: i��i�°a <;,fr��� viagem em autopu!lman. Preço E.se. 14 13�00. 
J. T. / AA significa Allelismo em Madrid fiduciaria. o que - salientou - AG�NCIA ABREU - Fundada em 1 840 VIAGEM AÉREA abreu Nag primei"'-' prov"" do Granct<> contrlbulria. para dlmlnufr no e.o;- LlsbOa •. Av. da Liberdade, 160 - porto: Av. dos Aliados., 207 - Coimbra Prémio Iotemaclonal de Madlrld. que trangeiro os receios de que os Esta- Com Avião, Holel a Excursão lntluíd05 ontem comecou a dtsput......,., os o.tne-dos Unldos ])(l'Jerão ter em breve 

1<>.s J)OrtJUgueses obtlv<iram 0s segu'.n• de suspender as venda$ de oiro. l!semplon tes resuJ,tados: 5000 metros - a.•, Mo.. _ (ANl). U•a SHtooa •• Pori,t • • A 110$ �igt!;�.e;�a.mlk� :.5 ii�os;,�C�� 
:: ;::::,:,;�

1
;:",;411; : : :�: 3.0, José LOUrenoo. 3 m 55,1 s. Sete «Mig» abatidos 

num dia 
SAIGXO. 13 - Os aviões da for. 

ca aérea. america,na. dernrb&ram h<>­
Je 3ete caças «Mlg• do Vietname do 

NOVIDADES DO 
. 1 .ª .QUIN_ZENA 

M ÊS 
EM A•OtrdOM e lrfxelot • $ 3$5$ 
8 ctio. ... lomf��(dlt Porto) A 260$ 
S clloe •• loadr,c td• lkboo) A 495$ 
10 4io1Gr"ht,TOf'Cl'l'ioel•a 116.SQ.$ 
10 diOI H Akaost.ho • • • 7 3,$$$" .... 

'' VIDA RURAL" 
'rOdos oa eábados, tudo sobro o 
manclo·agntrlo 

UM RAIO I 
o s H E R Ó I S

caiu num campo D E  T E L EM A R K

REVOLTA INA LUA-2 
Pef& PNP_.. •ftRUS• à 
agenola ab .. eu 
PUNDADA HÁ 1 :&7 ANOS 
l1SIOA-Avt11ida cfa likrdod•, 160 
PORTO-.Avt11idc1 dot. .Aliodo,, 207 
COlMHA. - R u a  d a:  S o t a ,  2 

1Q;MUM 1il1!f:lij;t;f �1 
Mt,DICOS 

DR. ALBANO NUNES OE MELO -
Rua das Pretas, 16, !.•. Dir. T. 323834 

de futebol 
C O L. V I DlA  E AVENTURA C O L, ARG ONA UTA 

de K11ut Haukelid de Robert Heinlein 
Uma obra sensacional Que o 

fulminando um dos ,.,;}�::;.���·�r����a!ltl 
Um livro de escaldante actua. 

lidado 1 2  PRÉDIO� PARA CLÍNICA 
jogadores e a t i ngindo 5... ____ 50_$_00 ___ ___, 15SOO '-------� 

A L U G A M - S Eos restantes 

LA R O C H ELLE (Charante Man­
tíme) ,  13 - Um Jovem futebOllsta 
de 1C anos morr,eu fulminado por 
um .-alo que caiu sobre um estádio 
escolar, em Montendre. M a i s uns 
vinte Jogadores ficaram em estado 
de comoção. 

Apesar de uma tempestade amea. 
c;adora, duas equipas de 'ld<>lescen· 
tos prosseguiram um desafio do tu· 
tebOl que terminou trágicamente. 
Depois de alguns breves relampagos 
e trovões, o ralo caiu no meio do  
campo, atirando ao solo oa vinte e 
dois Jogadores. Um deles, Lotlls Nlel, 
de 14 anos, não voltou a 1evantar­
-G&. Tinha mor<"ido lnstantaneamen· 
te. Um minuto depo's, um médico, 
ajudado por bombeiros, prestava os 
primeiros cuidados aos rapazes em 
estado de comocão, que regressaram 
em seguida a suas casas. - ( F, P.). 

J.GtXCIA. QFICUL DOS 
CAMINHOS DE FERRa 

.EIJROPElfS 

l1SIOA-Avenldo cfo llberc&o4•., 164 
PORTO-Avenida elos .AUodot., 2(11' 
COIMIRA-t110 da S o t o .  2 
Preços àe Bilheteira. 
)atormaçõe• ,r;raioUas aobre 
ltorãrlo•• hotéJ•• ex:C'a.Nões, ek.. 

agancl_a .. breu 
l' V N l> A D A  l< M  1 8 4 0  

APRENDA ALEMÃO NA ÁUSTRIA 1 
UNIVERSIDADE DE VIENA 

1 

00RS0 DE A.LElMAO PARA ES­
T&M'IGEIROS 

3 -6es - De 10 de Ju'lho " 23 · de setembro <1<> 1967 
Todoe °" grau.s. sem ox!géncla de 

Qualquer dtp:oma 
Excursõet; e saraus 

Preco do,; cursos. 4 semanas: S 
a.uetr. 800 (920SOO) 

Preçoo Por Junto. cw·.sos e pell&ão 
coinpleta. 4 semanas a 1>arr.1r de 

S QUStr. 2870 (3.300$00) 
PrOflrama detalhado: 
WIENER INTERNATIONALE HOC. 

HSCHULKURSE 
A-1010 VIENA. UNIV.ERSIT'IT 

NAO SEJII INGRIITO 
O!ereca,.lbe: JOIA/3 - PAATAS •OURO 
R. F<>rrelra. BorlNlS. :)J.A • QUIONGA

cAU�� 
3 0 0  anos de expotíência 

À -renda nu li ......-tu. Pedido., contra reembolao 1)011t<\I 

L I V R O S  D ú  B R A S I L:
R. ClletMJ.o.s. 22 - LISBOA 

Ainda em construção, em local sossegado, a 9 minutos 
do Marquês de Pombal. pela auto-estrada do Estádio Nacio­
nal. Trata o próprio directamente com as interessados, Res· 
posta ao Rossio, l i, ao n.0 574. 
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11 1 1 FORURBANA FOMENTO RÚSTICO E URBANO, s.A.R.L 1 
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OE 
1

MONTE REAL 

A FÁTIMA 

40 quilórnetroj de pé 
(durante mais de 2 horas) 

- assim viajou 
o Papa entre alas de 
fiéis 

O ENVIADO DO "DIÁRl10 DE NOTÍCIAS" 

ACOMPANHOU O PAPA DESDE R10MA 

PAULO VI FALOU AOS JORNALISTAS 

E OFERECEU-LHES MEDALHAS E TERÇOS 
Cheguei ao aeropOrto de Flumi• 

. clno multo tempo ant86. Mas houve 
quem chegasse primeiro: dezenas de 
padres e rellgl06as, que vieram da 
cidade, a uns trinta quilómetros, 
para saudar O Maior Peregrino de 
Fâtlma á Sua partida ao encon­
tro dos romeiros de todo o Mundo 
que esperam na Cova da Iria. 

Os meus olhos pararam e lluml• 
naram-ae da A u g u s t a figura de 
branco que d6SCeu de um «Merçe­
des» negro, á beira do avllo. O Sol 
Já despontou, é azul o céu. Uma 
manhã de um dia que promete ser 
esplendoroso - que o será, que o é 
em toda a terra portuguesa, que o 
6 em Fátima mesmo que as pnvl­
sões dos meteor,oloalstas, pouco 
oPtlmlstas, venham, Infelizmente, a 
confirmar-se.. 

amor pela Virgem Rainha do Por­
tugal e pelos Homens, esta Joma· 
da de oraçlo e de penitência. 

Já roncam os motores do «Cara• 
vela». São em Lisboa 6,40 quando o 
aparelho descola e toma altura lá 
para onde o Sol brilha e o céu é azul 
- rumo lá para onde apareceu uma 
«Senhora mais bl'llh(lnte que o Sol». 
E penso. Penso um ínstante que em 
todo o mundo, e sobretudo na cova 
da Iria, milhares de católicos, mi­
lhares de fiéis,. rezam pelo bom êxi· 
to desta peregrinação de Paulo VI, 

Alongo o olhar. Ocasionalmente, 
um manto branco espelha, distan­
te, as claridados matinais. Quantas 
vezes Já vi esse manto branco, essas 

tam uma palavra mais dO Santo Pa· 
d.!'e. Um sacerdote, qUe representa 
uma eStaClo emissora Inglesa, estoo. 
de o seu microfone. Paulo VI sorri. 
sorri, mas nada deolara. 

Em todo o avllo viu-se um gran• 
de acontecimento, Há «flashes)) de 
rePórteres fotográficos e dos operado­
res de cinema. O «caravela)) da 
TAP transformara-se, de um mo­
mento pa..-a o outro, numa sala de 
Imprensa. 

Paulo VI retira-se para o seu hr 
gar. Os «flashes» apagam-se. E' a vez 
d&ll máquinas de escrever. Até Mon· 
te Real raros toram os Jornalistas 
que estiveram ciesocupados. os prl· 
melros telegramas, os primeiros «te-

Maria do s.ocorro e Maria dO Ro­
sário foram, uslm, as unlcas eenl!O­
ras a bordo. 
O primeiro contacto com Fátima 

A's 9-30 o avião soorevoa Fátima. 
Paulo VI olha o santuárllo e a mui• 
tldão de fiéis qtHl do céu pareo.m 
apenas uma mancha. Este é o pri­
meiro contacto de sua S&lltldade 
com a cova da Iria. 

Louros para a aviação 
porlugaeSa 

O voo Roma·Monte Real defflOt'OU 
cerca de 3 horas. Voámos a uma ai-

l 
À salda do «Caravela)) que . o trouxe de Roma, sua santidade saúda as autoridades e o povo que o espsram 

Simbolismo e sacrifício na 
forma como o Santo Padre 
viajou entre Monte Real e 
Fátima: quase todo o tra­
jecto, cerca de 40 Quilóme­
tros q u� demoraram mais de 
2 hora!/, fol percorrido com 
o Sumo Pontilice de pé, no
«Rolls - Royce» a b e r t o da
Presidência da República. 
Abrindo os braços numa
saudação ás dezenas de mi­
lhares de pessoas que ti­
nham ido á estrada para o 
saudar, o Papa raramente
se sentou, apesar da natural 
fadig-a que nele deverá ter 
provocado a vlag-em aérea 
entre Roma e Monte Real. 
Aquele trajecto por  estrada,
cuJo piso não é de :rande
qualidade, deverá ter repre­
sentado para o Sumo Pon­
tifice, que tem 70 anos, u m
esforço de que, aliás, o s e u
semblante d a v a  indiclos. 

Estamos a poucos momentos do 
Inicio de uma viagem histórica. To­
dos os que vamos ter a honra, so­
bre todas as mais grata, de acom• 
panhar o Sumo Pontlflce na Sua 
romagem de pen ltêncla e oraçlo ao 
Santuário de Fátima experimenta· 

VIVA O PAPA! VIVA O PAPA! • mos uma sensação lntraduzlvet. 

FOI ESTE O GRITO QUE REPERCUTIU 
DE MONTE REAL A FÁTIMA 
Viva o Papal Viva o Papa! srs. pro!. Mário de F'..g,u,eiredo e dr. 

Supíco Pinto, respectlvamente p r e ­
sidentes d a  Assembleia Nacional e 
da Cainara Corporativa . 

Ohovia quando o «Caravele» :'l 
TNP estacou com rlgorosa. precisão 
e clepOis de uma admirável viagem, 
em que esteve aos comandos Amado 
da Cunha. FOI d�ixo ele chwva. 
que 03 Chefes de Estado e do Go­
verno. os mlnlstros e as Individua. 
lida.eles eclesláaticas foram apreseri. 
ta.dos a Pa.Ulo VI tpelo dr .  António 
de Faria. embalxa.dor junto da San· 
ta Sé .  

o ss.nto Padre sauda erustvamen· 
te o almirante Américo Thomaz e 
dá um demorado aperto de mão a 
sa1azar. 

Senhora, a Igreja Ca.tólica. POrtu­
gaJ e a Paz. 

Exactamente no momento em que 
Paulo VI usa.va da palavra, tm ex­
celente português, cessou a. chuva 
e não tardou que o SOi regressasse 
a um Céu até então nebu�oro e plu· 
vloro, culpado dos dez mlnutos de 
atraso do «Caravela». Termlnwa a cer:mótlia. o Ohefe 
do Estado, o Pres,dente do Conselho 
e os membros dO Governo, bem co­
mo as outras lndlvlduaJ!dades pre­
sentes, retirare.m..se em boa marcha 
pa.ra Fátima. Não ta.rdará que par­
te. pe.ra o saintu .. rto o pequeno cor-

o mesmo sorriso e a mesma. bênção. 
O rosto oo wn asceta e a bondade 
de um Papa. 

Gmnde jornada a que os povos 
desta região viveram. E também 
aqueles que vierem dos mais lon­
ginqnos pontos do Pa.� e do Mundo. 

Deus quis, pela própria graça de 
Nossa senhora de Fátima, dar-lhes 
wn dia lwnlnoro, um dia em que 
tendo multo Junto de si o represen­
tante do Cristo Da terra, encontra­
ram plena compensação para a sua 
lnqueoranti\veJ re. 

Por mim fato. Não sou o piloto, 
nlo tenho sequer responsabilidade 
alguma neste voo prestes a lnlclar­
·se. Sou apenas um passageiro, mas 
sinto que desta vez tudo é dlteren· 
te, sinto que algo de novo acontece. 
Preparando-se para subir para o 
avllo, aquele Outro passageiro trans­
formou todo o ambiente com a Sua 
presença. 

1 nvade-me nlo sei o quê. Não o 
vejo, mas o meu rosto deve ter uma 
expressão grave, de Obediência e res• 
peito. Olho em volta, para os meus 
companheiros, e é essa mesma ex· 
pr8$Slo que descubro. E é silêncio, 
um silêncio tão eSPesso que esma· 
ga o zumbido caracterlstlco das on· 
Iradas de ar, o que se ouve. 

Mas lá fora, a mão direita ergui­
da num aceno de adeus ao talvez 
melo milhar de padres e freiras que 
vieram despedir-se, o santo Padre 
sorri, um SOf'rlso feliz, e Irradia a 
mais luminosa afabilidade, e ouve, 
decerto, murmurios de canticos e de 
gra99s pela missão que O leva a 
Fátima. 

Algumas personalidades rodeiam 
Paulo VI enquanto sobem para bOr­
do os prelados da oomltlva. Tinha 
tomado nota: as principais, o em· 
baixador da Bélgica, barão Poswik, 
<NCano do Corpo Diplomático Jun· 
to da Santa Sé, e o ministro ltalla·. 
no dos Transporte$. 

Foi o grito que se ouviu, grito de 
iooompara.vel ai�, grito ae exal· 

1 tação. wn povo em dellrio, em agra-
1 decimento, grito que se ouviu neeta 
bendita terra l)\)r�uguesa - mais ao 

ique nunca bendita -, desde que 
i:sua Santidade Paulo VI pela p r l ·  
meira w z  pisou .SOio de f'ort.ugal. 
Orlto que r�pei·cutlu no t.rajecto 
que o banto Padre tez do aerodro­
n10 militar de Monte Real até Ji'á­
tlma.. Centro 1.mpe.r do mundo c a ­
tólico, primeiro pelas c�ebraçõéó 
do Cinquenteoárlo da Aparição de 
.Nossa Senhora a.os Pastorinho:i, de­

i pOIS por ter tido a hOnra e a gló­
rls. de receber o peregrino maior, 
aquele que é o pastor d(lS pastores. 

1 De facto, quando Paulo VI. nas suas 
vestes de um branco !macula.cio, só 
quebrado pelo vermelho da capa e 
dO solióeu. assomou á porta do «ca. 
ravele» p0rtugu\16, que ostentava as 
8.l'iDl&s pont!!icO:as - seis montes. 
trê$ flores. num escudo encimado 
1pelas chaves de S. Pe:ll"o e a tlara 
- uma emoção. ao mesmo tempo 
de pub!lo e !e1'Vor. dominava mul-

1 t .dões� tiéis que o saudaram co n 
flores e !�rimas. Lágrimas de ,,... 

,conhecimento. Flores e apla.usos 
,para o pe1·egriuo incomparável que 
'trazia o amor no coração e n03 lá­
bios uma prece para Maria Santls­
sin1a .• 

O aparelho deslizara até bem 
perto da  tribuna, ornamentada de 
brocado amarelo e ouro. O percur­
so a fazer é. iportanto, multo curto. 
De qualquer modo. o santo Padre 
revelou-se lndlf�rente á chuva. E, 
com surpreendente calma, quer 
magnanimamente, saudar 03 jorna. 
listas e fotógra.tos. E também a Rá­
dio e a Televisão. 

Mais uma aceno, uns passos ... De­
saparece do angulo visual o perfil 
do Papa, do Peregrino da Paz que 
se propGs, em mais uma manlfes• 
tação de benévola simpatia pela fl· 
dellsslma Nação Portuguesa e de 

o Papa profere o dlsc""° de saudaçlO à ohegada a Monte Real, po,-ante o Chefe do Estado e Governo 

Aquela mesma prece que acudia. 
há meio século, aos Jâbios dos pas. 
torlnhos. 

o sr. Presidente da RIU)ubllca, 
IAJmiraute Américo Thomaz. o Jlre. 
sidente do Conselho, prof. dr .  O l i ·  
ve.im sa.le.zar, e todos os membros 

'<li> Governo encontravam..se no ae -
1-õdromo de Monte Real para rece­
ber e saudar o Santo Padre. E tam­
Jm,m os srs. Nuneio Aipostólico, mons. 
1Maxlmlllano de Furstenberg, bispo 
de Leiria, D .  João Pereira venan­

jciO, bÍ8l>O de Madarsuma, D. Mltó­
nio Rels Rodrigues. E. também, 03 

Aquela. mesma saudação, que po­
demos trocar por benção que r ; .  
zera á saída d o  «cara.vele». foi re­
petida para. aqueces que labutam 
nas várias formas de comunicação " 
,n!rornação. Repetiria mais tarde 
esse gesto magnifico, ao deixar"'!e 
!otogmfar com 1una leg,ao <le pro­
risslonais que o ;odeax·am á. salda 
do aeródromo. 

Na. tribuna, onde ocupou o lugar 
de honra. que lhe fora reservado, 
tem á esquerda os cardeais Tlsse­
rant e CicognanL da. sua comitiva. 
e á direita o Chefe do Estado e o 
Presidente do conselho. 

Na brevissima. sessão de boa.s-vln· 
das que vai segnJr..se, o sr. almiran­
te Américo Thomaz saudll-, caJoro­
samente, o "igárto de Cristo. sauda. 
çlio que sua santidade retribui em 
termos identilca.mente ca,Iorosos. aro. 
bos pondo em foco o culto de NOS64 

A SAUDAÇÃO 
DO CHEFE DO ESTADO 

AO SUMO PONTÍFICE 

t o seguinte o texto de saudação que o Presidente da Re­
publica dirigiu ao Santo Padre, ontem, em Monte Real, á che­
pda de Paulo VI. 

«Beatfsslmo Padre. 
Esta Nação, cuja terra Vossa santidade acaba 1kt pisar, nas­

ctu há mais de oito séculos e sempre tem vivido sob o signo de 
Crifto. Tão firme tem sido o seu apego á fé e tio ardente o seu 
zelo cristão, que antecessores de vossa Santidade, de venerada 
memcJrla, há multo a proclamaram Nação Fldellssima entre as 
demais. Consideramos parte da nossa história a nObreza do ti· 
tulo, que não ostentamos com orgulho mas apenas como indi· 
cativo de um dever apostólico a cumprir. Foi por Isso profunda 
a emoção que se apoderou deste povo e vibrante o seu Jubilo ao 
saber da decisão do Santo Padre de vir a Fátima no dia mais 
shnbóllco do ano em que se celebra o Cinquentenário das Aparl. 
çlles. Estou certo de que Vossa Santidade não haverá experimen• 
tado surpresa perante as expressões de regozijo que Lhe hajam 
chegado; e tão-pouco haverá estranhado a lntensldalkl do sentir 
que a todos anima. A mim só me compete ser Junto de•Vossa 
Santidade o Intérprete da consciência geral, e, em nome dos 
meus concidadãos e no meu, saudar respeitosamente Vossa San• 
tidade e, com a alegria cristã das boas-vindas, pedir-Lhe que 
aceite as homenagens da nossa filial devocão. 

Vai Vossa Santidade orar no santuário de Fátima e hu· 
mildernente pedir a Deus as graças da JustlQa e do Amor e 
da Paz entre os homens. O peQueno e modesto templo de Fá· 
tima situa-se nesta Terra de Santa Maria; mas transcende-a, 
e sabemos bem que pertence por igual e é património espirl· 
tual de todas as Cristandades; e por todo esse Mundo além 
constitui slmbolo fervoroso de entendimento e de fraternidade. 
Despojado das grandezas terrenas, perante a nudez austera de 
um altar simples, voltado para multidões que vieram pelos mais 
árduos caminhos, rodeado por cardeais e bispos de multas pa­
ragens, Vossa Santidade falará aos homens, e a voz do Papa 
ressoará mais uma vez ao serviço do bem comum e para con· 
solação dos que sofrem, esperanQa dos que hesitam e esclare­
cimento de todos. Ao mesmo tempo sOberano e servo dos pere­
grinos, vossa Santldalkl assinala com a sua presença em Fá• 
tlma um momento dramático da vida espiritual e moral do 
Mundo, e enriquece com as suas preces pela Paz as de quantos 
dirigem á Providência Divina um apelo angustiado de comise­
ração e 1kt auxfllo. 

Sbmente posso falar em nome desta Nação Fldelfsslma, em­
.bota saiba da multa emoção com que o vasto mundo cristão 
acorre á peregrinação piedosa presidida, no Santuário de Fátl· 
ma, pelo sumo Pontlflce em pessoa. Somente posso falar pela 
Nação Portuguesa, e é em nome deste povo, conhecedor do seu 
animo e da sua fé, mandatário para expressão da sua voz, que 
eu significo a Vossa Santidade quanto nos sentimos honrados 
com a Sua Augusta presença, e que pretendo testemunhar-Lhe 
o nosso respeito, a nossa devoção e a nossa fídelldade, com os 
votos ardentes, que formulamos, pela glória do Seu pontlfloado.» 

O Papa vai pisar terra portuguesa. Dá·lhe as boas-vlnda.s o embal· 
xador de Portugal na Santa Sé 

tejo do Santo Padre e a sua. Comi· 
tiva. 

No momento de �ir. i;ua San· 
tidade, = sua grande magn.a.n.imlda,. 
dle, quis ainda deter-,se p.,ra.nte a.s 
centenas de pesscas que. hóSpedes 
do comandante da Base de Monte 
Real. coronel Soares de Moura. se 
aglomeravam para. o ver, .sauda.r e 
venerar. 

Assim, acariciando uma cr,ançe. e 
a todos lançan.do a sua bênção, ex­
primindo o seu CM'inho, Paulo VI 
tome.va. o automóvel a caminho da 
Cova da Ina. 

Ia. começar a rota pr!Mlpal. etttre 
e.pia.usos. saudações e rogos de cem 
mil pessoas. tanta.s quantas se agia. 
mera.varo ao longo do percurso que 
dlS� de Monte Real a Fátima, aque ­
la Fátima que tão entnslasticamen­
te e tão devotadamente o egua,-ds 

Não é exagero talar de camlnhadp 
triunfal. porque não se altera a pr o .  
priedac!e da frase. Antes a limita 
na sua magnifica extensão. 

De facto, ao longo daquelas légu81< 
de e,trada viam-se dfsttcos em que 
se lia: «Abençoai-nos. santo Padre•. 
«Bem-Vindo Seja o QueVememNo. 
me do senhor», «santo Padre. Aben· 
çoa a Nossa Família,,. 

MISSA SOLENE 
nuvons. Mas só agora compreendo 
que nesta serenidade do espaoo se 
�ode rezar mesmo Quando não s11· 
,amos as palavras que se dizem nos 
templos. t secundário sabê-las ou 
·110. o que me parece Importante 
j sentir a necessidade de rezar pe· 

No Rio DE JANEIRO 
los outros quando os outros mais do 
que nós necessitam das nossas ora· 
ções. 

Há pouco, vendo a figura serena 
RIO DE JANEIRO, 13. _ 0 em- e tranquila do sucessor de Pedro, do 

Papa das enclcHoas que fala das 
balixador de POrtug,a,1 no Brasll, dr. coisas do esplrlto, mas enfrenta as 

José :r.1a.nue1 l'lragOOO. assistiu · á realidades do quotidiano, do Sumo 
m.:ssa solene ontem celebra.da no Pontfflce, que como simples e hu· 

. . mllde po,-egrlno vai rezar aos pés ruo de Jane:ro J)Qll'& oomemora.r o ria Senhora de Fátima - há pou· 
Cinquentenário das Aparições de co, também Juntei um voto aos que 
Fátime.. formulam todos os bem lntenclona-

EnÓontravam-se também presen- �os, um voto pelo maravilhoso fu-
turo que Paulo VI quer consolidar 

tes o governador do estado da. Gult· com a paz e a JustiQa entre os ho­
naba.m.. dr. Negno de Llma. e nu- mens. 
rr..erosas repre,ente,;õe8 dlplomáti· 
C41.S .  

Depois, reaUzou-se a tradlclonal 
Procissão d8<s vela& em que pat,tlci. 
param oote anos cerca de quarenta 
mil fiéis. 

como nos anos anteriol'oo, 0 oo r ­
teJo .sa.i u  d a  Rua do Rila.chuelo. em 
direcção ao Bairro de Fátima. onde 
a Virgem foi coroada. 

o meu encontro

com o Papa
Oito hOras e seis minutos. Na mi· 

nha fnmte está Paulo VI. Quando 
o secretário me apresenta e diz que 
sou o enviado do «Diário da NOII· 
cias», de Lisboa, Sua Santidade sor. 
ri e oferece·me a medalha do seu 
p0ntlficado e um Je..-ço. Agradeço­

Aº tarde foi dada a bênção dos •lhe. As palavras são difíceis de 
doentes e procedeu-se á cerimónia pronunciar. Agradeço esta hOnra ,e 
d.l p,W,oA""""Pão das C • 

Sua santidade dlz·me, á despadida, 

1 
-....... ·-v nança.s .  no melhor português: «Multo ol)rl· 

Tambem para ll6'inalal' o lniciô gado». 
do Ano Santo Mariano !oram ceie- Ao meu lado há quem nlo çon. 

siga suster as lágrimas. Todos esta ·, bradas missas, de manhã e de IALr- mos comovidos, emocionados. o Pa· 

J

de, em todas ll<S ]8reJas doo estados pa está connoS<lO. Quis vir pessoal· 
do Rio de Janeiro e da Guarui.bam. mente cumprimentar cada um dos 
e em vár'.e.s out.ras cldadet; do B Jornalistas que o !loompanham. Nln• 
"'l .  (ANI) 

ra- guem consegue disfarçar a emocão. 
"" - • As cenas repetem-se. Alguns ten· 

Paulo VI, de pé, oo ce.rro aberto. 
bem é. v1&ta d0o$ fiéis, fddelíssimos, 
agradeela. a amorooa manifestação 
de milhares e milhares de pessoas, 
acorrld86 de todas a.s pa.rt.ee do glo. 
bO .  En�re toda.s, estão multas crioo­
ça.s, agitando oonde:rae brancas. 
!>andeira.s naclona.Ls, . bandeiras com 
as cores ponti!icias. Aqnl e a.li, a 
multidão, entuslaarnada, dig a m o s  
mesmo frenética., rodela o carro de 
Sua Santidade, obnga,ndo o automó­
vel a moderar a marcha, quase a 
parar. Mas para todo., Paulo VI tem Aoompanhado pelo Presh1ente da• República, o Sumo Ponlffloe dirige-se para a tribuna 

lexes)) desta pere�rlnação do Papa 
foram redigidos. 

Uma chávena de chá e ama 
torrada - o pequeno almoço 

do Sllltl0 Pontífice 
Paulo VI tomou o pequeno a1mo­

oo a bordo. Na mesa vla·se uma 
rica toalha de linho e uma «corbalf. 
18'> de cravos amarelos. A 1ouça, com 
as armas pontlflclas, fora especial· 
mente fabricada para e5te dia pela 
Vista Alegro. Ml0s femininas de· 
coraram a me83 - as assistentes 
Maria do Socorro e Maria do Ro­
sá.!-lo. Mas quem serviu Paulo VI 
foi o chefe 1kt cabina, Orloft Este­
ves. O Papa tomou apsnaa uma châ· 
vena de chá e uma torrada. 

As ímicas senhoras a bordo 
Nesta viagem histórica a p e n a s  

))articlpam dUas senhoras: as assis­
tentes de bordo Maria do socorro 
<:aeir) Plcarra e Maria do Rosário 
Sout,, Vaz. 

Nas anteriores viagens do Papa 
as trlpulao4l!s dos al)a,?'elhos roram 
sempre constltufdas por h o m e  n s. 
Assim aconteceu, por exemplo, na 
Sua visita á o. N. u., oom a equl· 
p3gem do «DC-s» da Alltalia. 

tltu de de cerca de 3500 me troe • a 
uma velooldade de cruzeiro de 800 
qullómetros-hOra. A's s.30 começá• 
mos a sobrevoar a Esl)llnha. Jactos 
da For98 A�rea eapanhola ladea11.m 
o aparelho português, p r e s t a n d o
assim as suas homenagens ao sumo 
Pontlflc.. 

A's 9 horas entrámos em POl'ill' 
gal. O avião, com as armas pontlll· 
ela,, que representam seis montei, 
três flores de lls e um escudo, enol­
macio pelas ohaves de São Pedro t 
m teara, começou a descer. 

Tal como acontecera em Flumlofo 
no, quando desoolámo9, em Monte 
Real quase nao sentimos o avliO 
aterrar. Houve a!)laus0s a bordo. A 
wiaqão portuguesa conquistou hOJe 
novos motivos de orgulho. A trl� 
lação do aparelho, sob o comando 
do cai,ltão Amado da cunha, IOI 
digna desta missão. O ong.• Vaz 
Pinto viveu o momento mais telli 
de toda a sua vida. Os pilotos da 
TAP foram felicitados pelo Papa, e 
aquele conversou durante a I g u n 1 
momentos com Sua Santidade, que 
a toda a tripulação ofereceu meda• 
lhas e retratos autoaralados. 

A RESPOSfA 
DE PAULO VI 

ao Presidente do Repúblico 
�� .......... � __ ......_,._, �

<<Senhor Pres/4.onte da 11.e. 
publica, agradecenws sen3{b;. 
ll.zados a atenciosa delica<Le2a 
de vossa E:rceléncla Por Nos 
ter viru!o receber pessoalmen­
te á Nossa chegada. A(lrade­
cem.os. Igualmente as palavra.• 
cordiais de bOa.s-vindas que 
Vossa Excelência acaba de 

proferir. 
e cmn a maior sattsfaçáQ 

oue pisam.os o sow p<>rtu(IUês 
Desta abe11çoad.a «Terra de 
Sa11ta Maria», partiu, no pas. 
sado. para as reg!ões mat.• 
remotas do Mundo, uma gr-
1ieros11 plêiade de arautos dO 
Evangelho. Para ela conflui, 
no prese11te, de toda a parte. 
uma piedosa multidão de pe. 
regrlnos. 

Nós também vlem<Js como 
peregrinos. É Nosso ar/tente 
ctesejo render Jwmenagcm fi­
lial á e.roel$a Mlie de Deus, 
na Cova dlt Iria. Para lá e1>­
camlnharenws agor� os Nos­
scn passos, com esptrito de 
oraç4o e de penitê11cia, para 
supli.Car a Nossa SenlWra de 
Fátima que faça reinar na 
Igreja e no Mutld.o o inestl-
111<Wel bem da P<l:il. 

A Nossa soltcttude pastoral. 
como sabe vosSa Excelência, 
U:va.-Nos, n,este ,particular m o -
11i,ento d a  hiStória d a  I gre;a 
t da Humanúlade, a envidar 
tocws os Mssos esforços para 

a cons�ão de duas flMII· 
d<utes da mais trcnscend.ente 
lmporta.ncia. 

A primeira diz respeito á 
t>ida lntelra da própria /flreja. 
A . segunda refere-se a.o con­
tributo de amor pelos h-Omens 
que ela <[UeT dar 110 dia de 
hoje ao mundo em que vive. 

_E. C'?7110 est4$ duas mten­
çoe� sao o objecto da Nossa 
1n.atS viva preocupação, Iremos 
a Fátima, com a humildade 
e o fervor do peregrin.o que 
empreende uma lcnga vw.gem, 
para 0011/úl,-tas Aquela que a 
Igreja e o povo crtstão invo­
cam sob o doCe nome de Mãe. 

Ao inJctar, f)OC$, este Nosso 
itilierárlo de fé em terras 

Portuguesas, desejam.os dfri .  
gir uma cordial saudação a 
Vossa E:rcele>tcia, Se11hor Pre ­
sidente da Republica, e ás 
distinta$ autoridades prese11-
tes, a.o Senhor Caràeal-Pa,. 
triarca de Lisboa e a.os me,n. 
bros t o d o s  do Episcopado, 
bem C0111() ao Clero, aos reli­
giosos e religiosas e a todo 
o POVO desta Fidelissima NOr 
ção. 

Nossa Senh.ora de Fátima 
se dirme derramar sobre Por ­
tugal c,.tôlfco as  mais copio­
sas graças de bem.estar e81)1.­
rltuaz e material. de prospe­
ridade, de pr<>gre$$-O e de paz.» 



GRANDE RELIGIÃO 
• 

É ESTA 
• 

QUE OPERA TAi� MARAVILHA� 
• 

dece a, oclamoçóe, m>Onfa o,é 
á tribuna em que o •uceuor de 
Pedro vai celebrar miua. 

Cin�nll:>, o céu, corta ligei• 
m., mar...c.ha1 de asul 1'ioo, é 
uma cupula baixa que trcms­
Jorma o cenário glorio.o da 
Coi,a da lriá num.a catetlral 
m.«gni/ioa. O mara.,ilho.to Di­
vino ,Ie.suu á Terra. Fálima 

é a ponte de p,a.,sagen, para o 
céu. O miüi,rre con1inua. Por. 
tugal mantém o aeu l"gor na 

C Ti $ I andatle W1n0 terra -.le 
grandes promes«u e pan.dl!I 
realiMçiie.s. 

Paulo JII i;ai resar a -o pri­
meira n,isMZ e.ni po,1upl.a e 
em terrtJ portu1fae.a. 

DIA.RIO DE ?NOTICIAS 

A multidio de peregrinos rodela o Maior Peregrino de F,Ulma 

/Vão I, P""''* """"ber e•· 
poctáculo humano mai.1 jran• 
,lio,o J,, que e..., oferecido pe­
Ú} CoM d4 Iria á e•pera da the• 
c«da de Sua Santidode Paulo 
J'l: A ultima nieia hora pari!• 
ceu um. século, não no tempo 
111aterial, n1a1 na inten1idade 
da "ída da, alma,. A enicxão 
criou uma atmot/era inde/ini .. 
1'6l áe recoihimenlo. QuolquP.r 
coi,a diferente «anda '"' ar». 
Para alé,n das exortoçõe, do 
,acerdote, que Je e,paço a e$• 
paço ,e dirige aos peregrinos, 
para além do• cantico.s entoa­
do, pel.a mu.üidão, qualquer 
coiaa de eura11ho e de enorme 
•e palttHt. IVNMZ Senl,oru, que 
já eateve aqui, deve andar per .. 
to! Todo, nó, ,enfim.o, a ma 
preoença, Ela enche ,,.,e lugar 
que me perten,:e por todo. o• 
ffc.u.lo, que liáo-de. 11ir, por 
maiore, que Hiatn ti, tranafor• 
mações que o }tfuruf<> - o mun­
do fí,í,;o e o mu,ufo do, ho­
men, - p<>1«1 M>/rer. 

\�A CATEDRÁL DE QUE O CÉU É A ABÓBADA 

i\'ã.o ó a6 Portugal <11u utá 
"'lui: t o Alundo inleiro, niio 
IIÓ na pre,e,aça de gente, de 
toda, IIA terras, ma• nn t:onti­
nuidade da Fé, at.raús tio, ter1t ­
po1. Se a &Ol.idarie.dade lauma·na 

alguma i,e,.i- enc.omrou expre,­
aão irueval, ,e a unidade da, 
al,nu de milh.ie, de 11eHooa 
alguma """ foi perfeita, o fe• 
nómeno t1eri/ica-� aqui, ne.s.te 
montento tran,ce.ntlente e hi6-
1órico que e,tamos a oiver e11, 
F á  t ima. 'Mrdtidão compacta, 
q_ue ,e corn-prime em /rente tio 
Nn.taário - ne1te tolo Mlgra,lo 
peta,· apariçõe, en, que não ltú 
um niilírtietrl) det<><upado -, 
ca·nta o 4'.4t:é• de Ftítima, com 
uma enloaçâo que e:úedc ludo 
o que já oaa,imo,. 

O que e.flá a pauar-.u,, n.e.,*'ita 
hora de Fátinia não pode ,er 
apree11áido pelos ,e,ttido,: É 
maia JXlra 1er contatlo ,m lá. 
e.rima, do que e.rn pa.ku,ra1. 

Entre a Terra e o Céu. Den­
lro de 1nin1do1, o ,obrenatural 
o p e r a rá m.araoilha., i,i1íveU, 
1nu, a graça que já de,ceu ,o­
bre aa& alma,, as con11er1õea: que 
,e operam., a• úaruformoçõe• 
de nu.dt<U widaa, a conver.sa, en• 
f.r'6 e.ada "m. e Deus, através da 
J'i.rgem Maria, ,úo os grande.a 
ocontu-imento.t incontá-a,ei, que 
,e vivem em Fálim.a. 

Grande religião é eMa, a re­
li4rião col61ico, que opera 1ai1 
marat:i.lh.a,. 

A chegada a Fátima en­
tre aclamações apoteó-, 

ficas 
O -11<, d,, Paulo n Jc.pon• 

la ao fundo ,lo grande recinto 
en, que, ne,te mom.ento, u con.• 
centra a Fé católica e o e,pec• 
táoulo a,aume proporçóe• de 
•rande=a que ex,cedem. a, pro• 
porçõe, humonaa. Toda, a• vo­
ua em, uníuono aclamam. o Snn ... 
to Papa. O, cantico& e o& mi• 
lhík• � le�o• branco, q11e •e 
agitara, lautlan<lo o Sumo Pon­
tífice, tt""aàusem 11n1 entu,ia,m.o 
e,pontaneo qi,e não tem pôra. 
lelo con-, qualquer outra reeep. 
çáo em Portugal. E la111bé111 
não cremo, que maior recep-
9io ,e tenha feito ao Popa em,
qualquer Oittto paí,. 

L e n tamente, o automóool 
aberto em. que Pa11lo I' I 11grfl. 

SINFONIA BRANCA 
EM HONRA DO PAPA 

Slm.plesmen te i1npresslona.n.te/ 
Entre seis e doze li.oras foi quanto 
esperaram pelo santo Padre, ''° vas­
to recinto ® santuário , as centenas 
de milhares de pessoa-s que se com­
primiam nessa emocwnante ca:tedral 
de que o céu é a imensa abóbada, e 
que foi ontem, ao /qngo de cerca d.e 
trés horas, o grande centro de ate,,. 
ç/io do mundo catóUco. 

O grande numero de peregriMS t o .  
mara posições n o  santuário, quando 
ainda centenas de milhares de velas 
Iluminavam a mais bela 11-0ite de Fá· 
tima. Esses suportariam ali os rigo­
res da noite e veriam nascer uma 
manhã W]reste e ameaç,ldora. que 
não dei.1:ava de espelhar 1L1na certa 
IIUlul.eta.çáo entre os peregrinos, mui· 
ros dos quais temiam que o mau 
temPo não permitisse a aterragem 
de avião que fora a Roma b]l$Cllr o 
Sumo Pontlflee. Uma vaga de receio 
que desaparuerla quando. pela rá­
dlo, chegou aos seus ouvidos a noti­
cia de que o «caravela• da TAP des. 
cera em Monte Real e o Papa cl1e­
garla a Fátima perto do melo-dia. 

Para os romeiros que ali tinham 
ficado desde a proct.ssoo das veia., 
tinham sido doie horas de vig!Ua. 
Para os restantes, seis horas de e:r­
pecta:Uva. Na verdade. pelas seis ho­
ras da manhã, , ::!stirfamos a qual ­
quer coisa que não :fulgávame,i po .. 
sível: o Santuário era um mar de 
ge11te que se ocnn1>0rta.va 1á, não 
como se sua Santidade estivesse 

ainda, como estav� a essa li.ora, no 
Vaticano, mas como se fosse a11uar ­
dado ali dentro de minutos 

Para Paulo VI um espectátulo 
de fé inullrapassável 

Portanto, um atraso 110 horárto 
previsto para a chegada do avião que 
transµorta.va. Sua Santidade, e PoS· 
teriormente, um prolongamento das 
cerim611ia.s de r e c e p ç ã o, fizeram 
que o automóvel aberto em que Pau· 
lo v I via/ou de Monte Real a Fátima 
não chegasse ao Santuário senão 
perto do melo-dia. Ai, porém, sua 

santtdade. prese11Cic,u, por certo. um 
dos espectáculos 11uits .,m.oc,ona:ntes 
que os seus olh0$ terão con.t­
plado. 

Um clamor Imenso ergueu-se no 
céu e. sobre aquele mar de cab"l,as, 
sobre essa tmensa maré humana, 
centenas de milhares de le� bran­
cos foram ace11a:d0s num frenesim 
que um.a leve brisa adoçava. 

Espe>etáculo unico . esse, que só Fá• 
tíma. no treze de Ma.lo, pode propor­
cionar e que terá constitui®. na sua 
Infinita beleza. a ma.is bela guarda 
de honra proporcionada: a Pa11.w VI. 
que vinha a Fátima como «o mais 
hum.i/de dos peregrinóS» e encontra. 
va ali a mais simples mas a ma.is 
terna das hmnenagens-essa mara­
vilhosa: slnfooia branca, esse simbo!o 
e a.nsei<> de paz feiro pelo 11Wl>imen.to, 
essa analogia ocnn «A Senhora mais 
branca do que o Sol» de q11,e Jacinta. 
a pequena vidente. falava profunda­
mente maraviUuula. 

Branca. de uma alvura ptirisslma, 
era igualmente a veste do Papa. A 
sua figura ascética era. "º lento pas­
seio entre a multidão, a tma:gem p ie .  
ni8Slma desse amelO de amor e en-

���'1$:! 

O· PAPA 
telegrafou a Franco 

saudando a E1panba 

quando sobrevoava o território 
do pai1 vizinho 

CIDADE DO VATICANO, 13. 
- sua Santidade Paulo VI, ern 
telegrama ao general Franco, na 
altura em que o avião pontllfclo 
pasava Por cima da Espanha, 
declara: «Desejamos enviar a 
v. Ex.•, ao vosso Governo e a 
toda a Espanha uma saudaQio 
cordla1. Patenteamos os nossos 
agradecimentos pelas manifes­
tações de apreço flíial e os nos· 
sos votos fervorosos e de cres• 
cento prosperidade cristã para 
esta Nação católica e multo 
amada que abençoamos com to­
do o co.-ação, implorando para 
eia a constante asslst@ncla di· 
vina.» - (F. P.). 

A resposta de Franco 
MADRID, 13. - Numa men• 

sagem dlrigtt!a ao Papa Pauto 
v I no momento em que o avião 
pontlflcio sobrevoava Madrid, o 
Generalíssimo Franco declara: 

«Respondendo com emoQão á 
vossa mensagem fraternal e á 
vossa bénçlo para a naoio es· 
panhola, a Espanha sauda·vos 
com Imensa alegria e filial ve­
neração, ao mesmo tempo que 
faz ardentes votos pelo êxito da 
vossa viagem e renova a adesio 
dos espanhóis ao Vigário de 
Cristo,» - (F. P,). 

Ao p artir de Roma, 
o Santo Paft.te ,,·'Il.tüjõu

a 1tália 
ROMA, 1,'J. - Num telegra• 

ma a Glu.seppe Sangat, Pre­
aidente ''.ia Republica Italiana, 
o Pa� envia•lhe uma «sauda­
ção l;\rticular», bem como ao Povo !'Italiano. no momento em que .f'se dirige a Fátima como pereli;rlno da Paz. Paulo VI de­cl_� levar consigo nesta via· 
ll""J «aspiraoe}es, desejos e vo-

�

s da querida Nação Italiana 
a a consolidação da Paz no 

undo», - (F. P,). 

tendime,iio que clefitie a m,,,z.sagem 
de Fáthna:. 

Fátima, terra de paz. recelria o 
Papa da paz. E vitna. nessa hora 
Imensa 1io seu sig,iLflcado .  a maior 
efeméride da sua história:. 

Letttamente, o auio111ó�el pap-il 
vencia os oitocentos e Ci7U11te1tta me­
tros que distam da cru.z AUa ã Ba· 
smca. Era &coitado Por agente s <la 
ordem, Ctlja. finalidade era a de iTn· 
pedir qualquer apro:tl>ntx-0âo lliconve­
nie11,te ;unto do San!o Paàrt. Quem 
Poderia. no entanto, opor-se a es,a 
paixão que se apossaVa da multidão 
e a fazia vUorfar e1ttusiá.stica.men!e 
Paitlo V 1. este11dendo máos Que bu,. 
cavam ansiosamente tocar. tnesmo 
que levemente. as ves,tes do sa,ito 
P

°f:[:L de si. o fenóme no da btsis­
téncía: da., =sas. A gente que ven�e 
a barreira policial, náo pt>rque seja 
esse o seu desígnio, mas apenas por­
que a 11tulfü!áo. em massa. deri o 
passo ert• fren.te _que !J,efine a neces­
sidaM de apro:c111uiçao. 

Necessilütde de aproximação ao 
que nos é profundxnnen.te qu.er!ào. 
Crianças /orant e1'!/uidas por braços 
adultos. Era a tentath>a de obter so. 
bre a cabeça de um filho a be1ição 
desejada, o gesto privade. a contem­
plação de Papa . Hã. quem grite glo­
rlf lcações li-O Santo Padre. E há 
quem "ª tremenda emoção �se 
momén.to, n.do consiga mais que es­
boçar um sorriSo. voltando-se pa.•a 
a direita e para a esquerda, o Sumo 
Poni.1/íCe lança sobre a multiàilo a 
Stta b�ilo, e a infinita. P<Ul tU> olliw. 
que fasc!?ta aqUeles que c<m&egue,n 
estar a uma distancia de 01tde sejam 
perceptíveis e sses Olhos, que não es­
condem a profunda admiração e co­
moção provocadas pelo momento. 

- Viva o Papa./ Viva o Papal . .. 
o clamor cresce. de momento a 

momento, e as máo3 que não agitam 
lenços alvos ba:te1 n  palmas de incon. 
tida alegria. 

IJma oração diante da Capela 
das Aparições 

E' cada vez 1nais lento o a.nda-­
mento ® carro. Na verdlule, a mul­
tiddo de crentes, num transporte de 
devoção e de euforia, esquece e 'e ­
mentares precauçóes para a própria 
segttra11Ça e quase se lanca para 
diante do auton1ôrel Que transµorta 
Paulo V I .  

O s  carrilhões la.1iça11i aos céus 1nu.. 
sica onde se entrelal'.a uni tom de 
festa mas tam.bém de -solenidade. U"' 
h!no de glorificação, um mund-0 de 
801ZS. 

,ameriC<t1U1 guardam caàa gesto e 
cada sorriso do Papa, cada palma 
e cada Jionienagem dos peregrinos. 

e fi;,;a1n,.se a9ora oom maior aten­
çã-0 - como se fora passivei - pOJ"o 
que o Papa vai atravessar o sector 
nuiis i111,press'.onante do Saittuárw. 
A(lllele onde os doe1ttes imploram a 
Virgem a gTaça da Saud.e. do ret;or -
11.0 a uma vida 1um11al. á 1JC1'l e á 
alegria de ser stio. u,na: hora antes. 
esses 450 grandes doentes. assisti­
dos p0r enfermeiras, médicos. ou, 
símplesmente. pelos Sell3 familia­
res, o!harant a imagem da Virgem 
com devoção. tentan® adivinhar 
,mi sinal que 111.es fom.eces,e o fim 
dos = sofrimenro s .  

Paulo V I  ollwu profund/1!/nente 
esses seres que sofrem e se resig­
n a m .  

!das esperam. 1 w  entanto, uma 
praça Divtna. O Papa abriu os bra. 
c;os. como se 03 quf:sera a�r a 
todos. Na trilnina, os prelados pre­
se1ites a.guardavam, de pé, o santo 
padre. CtYm-0 oo 1neinbr0.s . do Go­
verno e do corpo dtplomattoo acre-
4iúz4<> 110 1U)SS0 palS. 

o carro abertt> parou. sorrinã,o. 
Paulo VI interrogou. co11� os olhOs, 
t.odt>s quantos. en• toNW do veieulo, 
tornavam praticamente 11111/)0sSível 
a sua saída. «Flaches» de 11Utqui11,M 
fot.ográfleas •batiam•, insiStente­
mente. a.s imagens tU> entusiasmo 
ã,os peregrllws. Brt=nien.te. como 
uma avala:nclul, a massa humana 
apertou O «cerco». Exactamente 
quando Paulo V J pu11114 un• pé em 
terra e os ,'011llp01umtes da sua guar­
da se empen/U1.vam. d.esesperada-
11iente, na tentativa de oµoren• os 
seus corpos á força imensa que vi-
11/14 ele todos os lados. 

Sofrendo. mas sorrindo de uma 
clrC11nstnncla que, afinal, era de 
e-,perar. Paulo VI pl.sot, o primeiro 
degrau da escadaria. Tropeçou li­
g e i r a  ,n. ente, mas reequilíbroU,-Se. 
Atrás, ficava a 1nultid.io, yrita1!do 
o seu =· e milhares. muitos 1ni­
lhares de lenços e�ndo. Pau­
lo VI ,stava em Fátima para orar. 

Cessa por 111011ten.tos o clamor 
Imenso parti respeitar o re>eolllimen­
to e a prece elo Santo Padre quan• 
do 1iassa diante da Capela das Apa· 
rições, marcando i·ma breve paragem 
que lmplú:a, desde logo, a maior apii• 
caçã,> e es,forcos daqueles a quem foi 
entregue a defesa contra o exces,;o 
da euforia 11i:mular . LOgo recomeça. 
quando se vencem u.s derradeiras "e· 
zenas de ,netros que .�epara o Gra, .. 
de Peregrino da trilnPUI onde ceie-: 
braria a missa e ,101ute abençoaria: cs 1 
peregri11os. Ma.!, ettlüo, o vetcuJo que. 
o transporta era fá uma «ilha» Qlle' 
ve11cla ,nuito difícil e cuidadosamen-

l te esse temio da gronde l)ÚJgem. 
A" frente do carro varecia ter 110.,. 

cido uma le_qiila {!e fotógrafos. su­
g!a?1\ .os. //Qll�rts da Impre11sa que,• 
uThdOS' ae tO<W O .'11 UTldo, ali tinham 
ido para fixar as mais grandiosas 
imagens desta maniJesttx-0do in•par. 
E, atrás, é o povo que se aperta con­
tra <>S guarda:-lama,s, os p6.ra.clloques, 
quase esmaga11do os que rodeia.ni 
Paulo V I .  

Es!Nilando nwn gesto os pere· 
grinos doentes 

Soi>Te o recinto. helicopdero., ron.­
cam numa a.ctividade vrodlgiosa. U 
do alto. colhem as tmage.1s que es­
ta.o a ser consta.ntem.e,ite tra:nsmt­
das para o Mu11do. Sol>re o sumo 
PontiJice, camara:s de filmar da TV 
portrauuesa. e9pan1�a, frcmcesa 
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A 2.A TIRAGEM 00 "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" 
ESGOTOU-SE NUMA HORA 

A gravura mOS'tra o «fac-símile» da primeira página cta se�nda tiragem d·o nosso jomal 
publreada ontem 

Corrffl)Ondendo ;t lmportan­
cla do acontecimento e no de­
sejo de dar aos seus leitores 
uma informaçio completa da 
chegada de sua Santidade a 
terras de Portugal, o «Diário 
de Noticias» publicou ont.im 
uma 2.• tiragem, q� começou 
a �er o Pais a partir do 
melo-dia. 

Essa edição foi, poda dizer­
-se, um Jornal novo. E, a des­
peito de ter sida feita em tem­
po «record». inseria abundante 
documentaçio fotográfica e 
palpitantes reportagens refe­
rentes á chegada lle Sua San· 
tidade a Monte Real, desde o 

relato da viagem pontiflcla 
Roma·Lisboa até ;t recepção no 
aeroporto, com os discursos de 
Sua Santidade e do Preslden· 
te da Ropubllca e muitos ou· 
tros artigos e notas sobre o 
grande acontecimento que o 
Pais inteiro v i  v I a  fervorosa· 
mente. 

No que se refere á documen­
taçio grtfica, a 2.• tiragem do 

nosso Jornal de ontem primava 
pela extrema actualldade. ln· 
seria duas telefotos da partida 
de P.aulo VI, no momento em 
que se apresentava a embarcar 
no avllo português; o primeiro 
retrato aparecido na Imprensa 
da I rnti Luc la, na tribuna de 
Fátima; aspectos da chegada 
de Sua Santid:ui. a Monte 
Real, o da recepçio feita pelo 
almirante Américo Thomaz e 
prof. Oliveira Salazar, autor!· 
dades civis e religiosas; além 
de totografias da velada de Fá· 
tlma que o fotógrafo do «Diá· 

O �ECREIÁRIO NACIONAL 
DA INFORMA(ÃO 

VISITOU A DELEGAÇÃO 
DO NOSSO JORNAL 

A C01'Vite do chefe da equipa 
de reportagem de «Diário de No­
tielas». que trabal!Wu na cober .  
tura da vinda do Papa á cova 
da Iria. viSitou a iiossa delega­
ção, e1n Fátima, o s r .  d r .  César 
Moreira Baptlsta. 

O secretário 1U1Clonal da Infor­
mação demorou-se na visita á 
nossa aparel/Ulge,n de «Telex» e 
� telefones directos ligados ã 
Redacção, elqgiando a matielra 
eficiente como tudo estava m o n ­
tado, de acordo com as moder­
flas exig//nctM da informação. o
sr. d r .  Cés.ir Moreira Baptlsta 
teve a ge,,tile,i,a de almoça,· 1,a 
delega,;tio com os reda:ctores de 
$erVIÇO. 

no de Notlclas1> troux., expres­
samente á redacoio, madruga• 
da alta. 

Assim, compreende-se que a 
2.• tiragem do «Diário de No­
ticias», a despeito do seu vo­
lume, so haja esgotado rapida· 
mente em menos de uma hora 
e tenha constltuldo um êxito 
Q� o nosso Jornal sente com 
legltlmo orgulho. 

As instalações da de­
legação do «Diário de 
Notícias» em Fátima 

Dadas as exigências da re­
portagem de tamanha amplltu· 
lle, o «D!árlo da Noticias» es­
tabeleoou em Fátima uma de!c· 
gaçlo - cujas imagens demos 
ontem - com Instalações ca· 
pazes de proporcionar as dese­
jadas condloões de trabalho á 
numerosa equipa. sobre a qual 

pesava a responsabilidade de 
relatar o acontecimento ao.'I 
nossos leitores. Dotámos a re­
ferida delegação com meios de 
oomunieaçlo ausceptlvels de as­
segurar, com eficiência e rapl· 
dez, a transmissão do trabalho 
aos nosso1, camaradas. Sem M• 
ses meios de comunicação, (te­
lefones dlrecto,, telexes prlvatf. 
vo3, etc.), cuja lnstalaçlo, 
pronta e tecnicamente perfelt,, 
ficámos devendo á diligêncla e 

compatêncla dos e. T. T., nlo 
nos te,-la sido POssfvel fazer um 
Jornal praticamente novo, para 
o dar em 2,• tiragem poucas 
horas soore a edição normal. 

Há uma semana que a de!e­
poão de Fátima funcionava 
ininterruptamente, sob a chefia 
do nosso camarada João Fatca• 
to e com a cota1>oraçlo perma• 
11ente do fotógrafo Alberto 
Santos. E enquanto funcionou 
foi uma casa aberta, uma casa 
amiga para os camaradas da 
Imprensa portuguesa e estran• 
geira, que ali encontraram 
sempre h'ospitalidade e sotlda­
rldeade proflsslonal. 

A partir de anteontem, a de­
legação do «Diário de Noticias» 
em Fátima fot largamente am• 
pllada. No desempenho das 
suas funções, José Manuel Pe­
reira da Costa, chefe-adjunto 
da nossa Redacção, chamou a 
si as tarefas de direcção e coor­
denação da reportagem. O dr. 
Guilherme Ayala Montolro all 
esteve a redigir as suas cróni• 
cas. Os restantes elementos, re­
dactores o repórteres - (por or­
dem alfabética) Adellno Alves, 
Albano Zlnk Negrão, Alvaro Apo­
llnário, António Valdemar, dr. 
João Falcato, dr. Joio Salvado 
e José Sampaio e, além de AI• 
berto Santos, os fotógrafos Jal• 
me Santos, Marques da Costa 
e Raul do Nascimento - asse· 
curaram os extenuantes traba· 
lhos de cobertura Jornallstlca 
da visita de Sua santidade, em 
colaboraolo estreita com os seus 
camarada$ que ficaram em Lis­
boa e aos quais se ficou a de­
ver também larga quota-parte 
do êxito comum. 
pa�,���

o 
a
d

:i!'�!:
i
'J'ó i���

c
':,':;. 

dre em todo o p e rc u r s o, 
ditou a sua crónica das nossas 
Instalações da Cova da Iria. E 

Morais Cabral, no aeroporto de 
Monte Real, assegurou o relato 
do momento emocionante da 
chegada de Sua Santidade á 
Terra Portuguesa e acompa­
nhou depois em Fátima os tra· 
balhos dos seus camaradas que 
ali se encontravam. 

Assim, perante um dos maio­
res acontecimentos da vida na· 
clonai de sempre, o «Diário de 
Noticias,> montou também a 
sua maior organização de sem· 
pre, no propósito de bem ser­
vir os os seus feitores e estar i 
altura <13$ responsabilidades 
que legitimamente detém há 
mais d(9 um século. 

A multidão dos peregrinos era tô,..mpacta. Calcula-se que mais de um milhão de pessoas estiveum ontem presentes em Fátima ouvindo as palavras Augu.stas de Sua S�tidade o Papa Paulo VI 
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E o vinho transformou-se simbólicamente em sangue de Cristo para a comu 11t1ão !olene 
do seu representante na Terra 

N a  m e s m a l í n g u a

em qu e  a V i r g e m

falou aos pastorinhos 

A CELE BRAÇÃO 
DA M I S SA 

Hora alta de emoção. Ao entrar o 
Papa. na t1ibu."la. instalada nas es­
cadar:as da. BeSillca, a6 palmas e os 
vi1•as continuavam. Ulna. revoa.ela 
Imensa de lenços brancos agitava,. 
..se frenetic.'\lnente. 

Foi nesta a.t.mostera. calorosa, 
umca até agora = cinquenta anos 
da história. de Fátima. que Paulo VI, 
também aplaudido pelo episcopado, 
pelos membros do oovemo e por 
outras lndlvi.dualldades. começou a 
celebração da ml.ssa. 

A missa. embora se revestisse ela 
J)Oinpa que era de esperar, não te­
ve que.\quer singula.i·tdacw liturgica. 
o sumo Pontl!tce, logo que surgiu 
na tnbuna - eram precisamente 
12.3S horas - a.t,e11ço<>u, mais uma 
,,ez a multl<blO. a.pós o que visivel­
ment.e senslbUlz.ado, abriu os braços 
com um sorriso tocado de profimda 
comoção. A natural comoção que 
lhe provocara o espectaculo gran­
ruoso da grande massa h\l.lllana que 
náo pa.ra.\-a <ie se manifestar. 

Missa oficiada em por­

tuguês 

A missa. foi, apenas. uma. ml6Sa 
'l'otiva própria do Santuário de Fá­
uma. Reza.da em partuguês na sua 
maloria. acompanhada pela multi· 
dão. teve a panlcularidade de ser 
oficia.da. na mesma. língua em que 
a. V1rgem falou aos pastorinhos. nas 
gparições que decorreram de Maio a 
Outubro de 1917, na própl'la Cova da 
Irla .. 

To<i&A1a, durante o Santo S&Crlfl­
c:o houve dois momentos l!tW'gicos 
))l'oferidos em latim: o c,edo e a 
transubstanciação do pão e do ,·i­
nho. Com esta.s dWlS orações em 
latim houve o objectivo de dar ti. 
mim um carácter ecuménico. vis­
to Que eram numeros!.ssimos os pe­
regrines de V!\r\as nacionalidades 
em Fátima. 

O Sumo Pontü:ce paramentou-se, 
geguidament:.e. tendo como a.cólltos 
os bispos de Leiria e de Porto Amé­
lia. o coro, const!.tuido por semtna­
ru;i.as de Leiria e do Se.'llinário do 
Verbo D1'1no. de Fátiima. entoou, 
então. o canttco do <i'I'u l':s Petru.s». 
Os lenços branccs conlJnua\'am a 
e,g:tar..se frenet.icam.ente. 

Ao tund.o da. tribuna ergu.la,-se o 
trono dasttnado g Paulo VI e Viam­
- cadeil'&S para. os cardeais Clcog­
nani e Tisoorant e monsenhor Bel· 
l"Aoqua.. e. no la.do esquer<io, luga­
res reserv\\dos aos cardeais eosta 
Nun�, Manuel Gonçalves CereJelra.. 
Qulroga Pa,lá,c:ios e Agnelo Rossl, fl­w de baall:>OS para O eplSOC>padO, pa. 
m os membros do oo,-erno e para 
o co1·po dil)lcmá,tico. Do lado oposto, 
outros fila.s de lxl<n:>Gs, ou.de 1ic1!.l'llnl 
J,uc,a. e a sua. famílla e convidados 

ESt.ado, senh011L de Allt.ero de Fi· 
guelredo, com o marido e os do!s fi. 
lhes ; Presi:isnte do Co=1ho, Plºe.si· 
dentas da .Asselltl)� NaclonaJ, da 
Ca.mara C<»"pora.tlva. e do Supremo 
'Ilrabunal de Justiç..� nwnerosos re• 
presmt,a:n•t;es do corpo dlJ)lomá t!oo 
�recl:tado em L!.sb:>a, deputadOIS, go. 
vema<:ores �Vl.s de Li•bOa., Port.o, 
Cc:mbro., Leiria e Sanurém, e ou­
tras aloo.s indl.vXdualldadas cMs e nu­
Utares. 

Do e p i s c o p ado �tav.am-se, 
!ilé-m do� pu�urados a que j!!. nos 
reierit11.os, o P.atri-a.rca. das Indl.as, os 
arcebispos de Ml.tileue, de Beja, de 
Co!mbra, de :Évora, de Broga e de 
Cízi'OO, os blsp�s <ie Le!rja. Lamego, 
Funchal, Guarda, Viseu, Vila. Real, 
Bragança, Pootaleg,-e e cast.elo Bran­
co. Alga.rve, Cabo Verde e Me.cau. 

Gei-;iifa, antigo auxlliM de Vll;eu, 
Dili. lnllamoone, ca,:m011a, Malan­
je, SUi, Mad.u·sumo.. Telépet.e e v,. 

la Cabral;  e.dln.ln:sr.re.dt>r a.1)0$tóllco 
d:> PO:rto, coa(!Jutores de Lamego e 
d� Coimbra ; amd.Uiare.s do Porto, Lei­
ria e Braga. Relativamente ao epis­
copado estrangeh·o, viam-se o a.roe­
bi..Pô de Ma.dl'id, 06 bispos de Mó­
n,ico. da Tacna, do Peru, de Kai·oz, 
de Kot.slto, de Bogotá e do Texas. 

Ocupavam lugares e.spe� Lucla. 
- o. actual hmA Luc!a d,> Coração 
I m a c ulado -, sua sobr'.nl1a, innã 
Inês, também reclusa. no Ca.rmelo de 
Counbl'a. e outros f<Ullllla,,es da vl­
dente. De a.!4ine.Jar. alruia., aitra.vés 
das bancadas do lado direito, Rum· 
bel't.o de Itália, duqu� de Braganç,a 
e de Guimarães, condas de PaJis e 
de Baroelon.3, e ou.tras l11:liVltlua.ii­
dade$. 

Aplausos a() Papa 

Ao iniciar a mlSlla, o Ept=pado 
e as autoridades Clv!s e mll!taa-es le­
vanta.ram-se para dar pe.lma.s. 

Ao «kyrle», Pau:O VI dlrlglu­
para. o trono. de báculo e mltra.. A 
Ep!$to!a foi Hd.a. pelo rev. padre Jor. 
dão e. ,•olv!dos alguns ltl&tantes, o 
Evangelho. pelo rev. cónego José 0a,. 
lamba de Olh·cira. Entretanto, o Su­
mo Pontíf:ce, apenss com o SOltdeu, 
le,-antou-<Se, bem como todas a.s per­
sona.lldaêes n8, ttlbWl&. 

Outro momento de emoção ai.� 
ro• quando o Santo Padre se dlrl­
glu. de báculo e mitra. para, wna 
cadeira colocada a seguir a.o altar. 
de frente para a multidão, que se 
ooncentrava no recinto e que voltou, 
ins!st.entemente. a acla..'IUl.r o sumo 
POntiflce quando se prepa,rava para 
ler a homll:a.. o notável <looumento 
que publl<:a.mos, com todo o relevo, 
noutTo local. 

A bênção papal 

d• honra. Apos a homilia. a trusa& prosse-

em russo, em alemão, em !ng).6e, em 
hUl'.ga.ro e em itallano. 

Começou. nessa altum, a chover. 
P.rímetro um& chuva miudinha. pe­
neirada, enerva.me. que re trans!Or· 
mou, em ráp!dos minutos, numa. in­
tempér'.e igual as que &t,es ultimos 
dia.,, t.ém fustigado a. Cova da lria.. 

Fez-oo si lénc!o. Os sinos repicaram. 
Era. o sinal da Ele\'tl.Çâo. Uma vez 
que a a.ssistêncla se dl81.ribu!a em 
div= 1oca:.s, o santo Padre de&­
cre-.--eu com a Custódia. e com o cá­
llce um movimento que abrangJa. 
toda, a área do ait.a.r. E. na aJtura 
própr:a. enquanto o Sumo Ponvtfice 
proclamava o Pai NCSSO� a rr.U.ltidão 
acompanha\'a-o na oi�. 

Finda a mlssa, Paulo VI deu a 
bCnção par,e.l. 

n� a!3Uuh.1· a presmça dos s:-s. · gu_.u. OU\111<10-,e entáO O �Credo, 
'Presiden:e da Re1::�c., � esp0sa : � em ta 1m Logo à seguu· ',ouve a ora­
.c.:M. f1lhA n ).-Ilr1� �ata.La. �s.sim , �-ào d� t.e.;.:- ree�i.a.df' e.m port,u«ue, 
crm(l � t1!ha. <"�<lolj. d,') Che-íe no '!' de-r>õ·� fl'tn P-Spanhc,J. •m fn�é� 1 

1 A HOMILIA DO PAPA 1 PAULO VI 
OFERECEU 

UM ROSÁRIO DE PRATA 
que ele próprío colocou 

nas mãos da ímagem peregrina 
Entre as muitas dádivas de 

Paulo VI, aquanào desta Sua vi­
sita á Cova da Iria, salienta-se 
uma oferta feíta á imagem de 
Nossa Senhora de Fátima. 

ESTA HORA PODE SER DEC IS IVA 
PARA A HISTÓRIA DAS GERACOES PRESENTES E FUTURAS 

O Santo Padre, logo que aban­
donou o trono, acercou-se do 
andor que esta,•a numa peanha 
próximo do altar onde celebrou 
o Santo Sacrifício da Missa. Len. 
tamente, rodeado dos cardeais 
e dos arcebistos e bispos presen­
tes, o Papa tirou de uma caixa 
um valioso rosário de prata e 
de filig1·ana. que abeni;,oou, e foi 
em se;:-uida colocar nas mãos da 
irua:e1u, enquanto se difundia 
em todos os continentes e ocea­
nos a mensagem de Fátima, a 
missão de penitência, de sacrifí­
cio e de oração c1ue é a mais vim 
co11tinuidade do próprio E,•an­
gelho. 

N.A S.A FÁTIMA
COMUNHÃO SOLENE
AJ.}Jô�� 

anjo:> -ntos e \.·:J"ien.&.
CUARDA•ROUPA JORGE 

Rua Ca \"8.lt!IO&. 19 - Te!. 862148 

F Á T I M A
12-13-14 Maio - CINQUENTENA­

RIO. A re-portaaem fO",ografí<)Q a core<, 
X>,reto e branco. e,neontra�;se peUnte 
n• R. A. P. Ru6 Braamoomr,, 82. ctv, 
Dt..• - Tele!. 560932. 

«Veneráveis Innãos e �.os 
Filhos, 

Tão grande é o Nosso desejo 
de hOnra.t a 5:a.ntiSSim& Vú'gffll 
Mu·:a, :llãe de Ons:.o e, por 
Isso, Mãe de Deus e .\Iãe no.ssa, 
tão grande é a. Nossa confiança 
na sua benevo,êncla para oom 
a Santa Igreja e para com a 
Nossa mi..ssão a.postól'.ca. tão 
&ramle e a. Nossa ne:,e:,.sldac,� 
d3. sua iuteTcessáo Junto <ie 
Cristo. seu d'.l'lno ?ilho. que 
viemos. peregrlno hiunilde e 
confiam.e. a este Santuá.r.o 
bendito. onde ,;e cslebra hoje 
o c1nquentenáno das Apa:·,. 
ções de Fátima. e oiu:le se co­
memora hoje o ,:géSlmo Q�mo 
a:11,·ersá.rio da co™&r.açao do 
Mwido ao Coração �macu�acio 
de '.llar:a. 

ll; com al�r:a que :-los en­
contra.-nos conmsco. 1:111a.os • 
F'.:J1os carf6S:lllos, e que ,os 
assocta.'?lo.s a profllebão <ia :-.o,,. 
sa d,woção a. i1arla. santifo1ma 
� a. Nossa. ora�ão. a rim d<' q:1e 
seJa ma.:.s n1an!f�ta e mais f:-
1:al a comum venera(ào e mais 
ace,te a. Nos.sa in.vocação. 

Nós ,·os saudamos. .u·mã.os 
e F'·ilhOs aqw presentes, a ,·66 
especlalmeni:.e cidadãos de.s..a 
,lust.re Nação que. na sua longa 
his\.ória.. deu á Igreja home11.s 
santo., e grandes. e wn J)OYO 
tl'"'..balhador e p'.edoso: a ,·6s 
pe,·egrinos. Que viestes de )lerto 
e também de longe. e a Yós 
tlé:s de. sama t.greja católica 
que. de Roma, das vossu te.rr.>s 
e <IM vossas casa<1, espalha.das 
por wdo o "Mu:ido. estais agora. 
esplrltuaimeni:.e voltados para. 

este altar. A todos. a tOclOs vós 
N66 Mudamos. E.sta.'?IOS agon. 
a. celebrar, convosco e para. ,·6.s, 
a santa i\1:;..sa e, :.odos junt.06, 
estamos reuncdos. com? filhos 
de uma. farrúlla. unlca. perto da 
.lllãc celeate. para, sermos adm1. 
tid06, dura.me a �ecraçáo do 
santo Sacrificio, a uma. coma­
ni1a-0 mais estreita. " ,alutar 
com CriSt.o. 11osso se1ilio1· e 
nosso Sal\·ad:>:·. 

«Não queremos que a nossa 
caridade tenha fronteiras 
e estendemo-la. neste 1110· 
mento, à humanidade, in• 

feira» 
Nú, queremos exclu:r run­

guém desta recordação espir .• 
tual. porque e vontad� N06Sa 
que tod� part!cipem das gra­
ças que estamos agora a hnpe­
trar do Céu. Todos vos tendea 
wn lugar no Nosso coração. 
,·os. Irmã.os no Episcopado : ,·os. 
Saeerdote.s e vó& Rellgiosos e 
Rellgisa.s. que. com amor total. 
,·os consagrast� a CrLs:.o; vos. 
.f'amll:a.� cristãs: ,·ó:,. Le1go� 
caríssimos. que desejai.$ colabo­
rar com o Clero 11a propaga�ã.o 
do reino <ie Deus : vó.s. jovens 
e cr!aru;as. que desejaríamos 
que er.tivés6eis todos à nossa 
volta; e todos vós que vos sen­
tis au-lbulados e cansad06, vós 
que sofreis e cho,·ais. e que. 
certa,nente. vos recorda:.s co­
mo Cl"�to vo.; chama para p,,i·. 
to � Si. a. fün de vos MSOC.ar 
à. sua paixão redentora e vos 
conso:ar. 

"FAZEI QUE ELES SE CUREM • • . " 

... E DEPOIS DA BÊNÇÃO DO PAPA 
ERGUEU-SE UM ANSEIO IRREPRIMÍVEL 

SUSTENTADO POR UMA ESPERANÇA MAIS FORTE 
Há uma palavra, e só uma, que 

pc,ssa servir para exprimir o que 
oada um s,nte, depois de ter assis• 
tido á bênção dot doentes. Esta pa· 
lavra é - sublime. 

D acto soleníssimo a que o santo 
Padre pf'OCe<leu após a missa, teve 
toda a gn.ndeza e, simultaneamen­
te, todo o dramatismo dG uma cena 
de tragédia pUra que, saltando sé 
oul06 e civilizao6es, tivesse vlndo 
sltuar·6é nesta revoluÇlo das almas 

ge, men0g angustiada, e um anseio 
de part1c1par, porque o mllag.re que 
todos pedem para aquele Instante 
aorá o seu milagre - milagre de 
peregrinos no momento sobrenatu· 
ral ae Fátima. 

o Santo Padre não aescw as es· 
cadarias para ir Junto dos doentes, 
mas os doentes fixaram os olhos, os 
corao6es, tOdas as partlculas do seu 
�r.\ir "" 1\1,un, '"aiestosa <1Ue, no 
fim da missa, falou para eles: 

As m�111as que, com as suas miios 
ungldas, entregou, foram belJadas 
por lábíoS febris, apertadU entre 
dedos confusos. 

AoS outros, cerca de mil doentes 
- quatrocentos e cinquenta gran· 
dts enfermos e quatrocentos fo.:-a CIO 
recinto - o Papa lançou a sua bên· 
cão. A bênoio • as suas J)Alavras 
consoladoras, a s u a  11umllissln1a 
piedade, porQue tambem cada doei!• 
te estava au com a sua dor, com 
o sou sofrimento. que rol o Cristianismo. 

Os d<lffltes, com os grandes enfer- z----­ -----·• Após a bênção, ergueu-se um an· 
seio lrr6f)rln1lvel, sustentac!o p o r  
uma esoerança mais forte. mos na vanguarda, tal como um 

exército do sofrimento que nlo ti· 
vesse vincto aqui para lutar mas 
sim para se entregar á misericórdia 
Sll!V'6ma - os doentes foram dis· 
postos, como de costu me, neste ha· 
bitua! cenário dt esperang:is mlstl­
cas, no seu lugar privlleg!ado. Por­
que também a dOf", o sofrimento, 
podem ser um motivo ele p�lv!lég\O e 
elelÇlo. 

Eis, pois. a tribuna·attar, onde 
acaba de oflctar Sua santicl&de. Em 
batxo, como vagas paoltlcaclas de 
um mar que levanta os olhos para 
a su& nau de esperanca, as filas doe 
enfermos, dos paralftlcos, dos lm· 
poasiblllt&dos. cios cegos, p a r  a all 
trazidos e assistidos pelos serv•tas, 
enfermeiros, médicos e auxiliares. 
Atrás, depois de um esoaco nvre, 
outro mar - um mar (!118, para 
além da fé, se deixa agitar pela 
mais devota das curiosidades e pela 
expeotatlva. 

Deu$ ()mnipotent.e e Eter. 
no, Senhor da Vida. e da 
l\lort�. da Saúde e da En­
fennidade, pela i ntercessão 
de Nossa Senhora de Fá­
tima, Que desde há cinquen­
ta. anos concede, generosa, 
.iesta. abonçoada. Oova da 
Iria. a sua m atierna a5Sls· 
tência. proteccion-al aos fiêis 
que sofrem na a.lma e no 
corpo. Nós Vos pedimos que 
manifesteis o pc>der de Vos­
so socorro & estes doentes, 
comemorando a fé daqueles 
que na. Vossa vida mortal 
encont,astes e cm·astes nos 
caminhos da Pale$tina, in. 
vooa.rn-06 o conforto da V os­
sa misericórdia. 

«Virgem de Fátima, Virgem do 1-----· 
Rosário, Virgem dos humlllks e dos 
que sofrem, fazei que eles 8e curem. 
Faiei que eles andem, aue ••Jam 
e que sintam: que sintam o estreme­
otmento, doce e tO:"rível, do vosso 
poder, tlo arande como a vossa 
mlserleórdla.J> 

As preces dos do.ntes, essas, sto 
a supllca que as almas rep&rtldas 
entre a angustia e a certeza, ape· 
nas ololam no alvore>qo do momen· 
to em que a mensagem ele Fátima 
se hã-de tornar a sua próoría men· 
sagem. 

A prece cta multidlo, lá mais 1on· 

Os doentes permaneceram n o $  

:,:t: ��,:��i�de
ce

�
o

i>el:S
ºl>

�l��!� 
tanclas; toda\fla, nlo é menos certo 
que no ambiente passou um fréml· 
to, cuja tradueio exaota foi um er­
guer lrroprlm lvel daquelas almas ao 
encontro da G�aoa, que as procura­
va. 

sua ' Santidade deu, seguidamente, 
a comunhlo a cinco doentes: dois 
em macas, uma criança com um 
aparelho ortopéctlco, amparada pe· 
los familiares, e mais dois doentes. 

O Papa celebrando a n1 í$Sa ntraute um n11lhao de fíei6 

COHA E SILVA} 
i � �

telegrafou ao Pa� 1 i
e dispensou do ponJo os i
funcionários públicos que � 
foram a Fátima � í'l, 

BRASIL!.'\, 12 - O pres!.den· � 
t.e do Brasil, marechal e<ma e i 
Silva. telegrafou ontem ao Pa- � 
p., Pa.ulo VI, a apre�ma.r-lhe � 
os ,·o::oe <ias maiores fel'.cida- � 

� eles na. sua peregrinação á CO- � 
li, va da Iria. � 
� O chefe cio Estado brasUe:ro � 
1!j autorizou que sejam dispensa- � 
1!j d�; do pon:o os f1mc1onár'Jos i 
� p11blicos federais que foram a � 
� Portugal part!c:p.i.1· na peregr •• � 
� nação ao Santuário de Fátima. i 
� A Imprensa b�leira con1, .• � 
� nua a dar amplo destaque ao � � no;ic:ar!o sobre o jubileu da.< � 
� aparit�s da Virgem :Mar:a. em Í!Í 
� terra JX)rt,uguesa. - 1ANI>. � 
����· 

o N= olha.r abrange ainda 
todos os ctlstáos 1lio-<:atóiicos, 
mas ; rmáo:> no,ros no Bapttsn1c,; 
me110:on.-l.mo-lOe com cspexança 
de pert,üa comunhão 1-
unléade que o Senhor J�us 
deseja. E o NOISSO olhar abraça 
o l\lundo t0do: não queremos 
que a Nossa. oe.rlda.do t.en.,qa 
fronteira,s e. i1es:.e momem.o, 
estendemo-la â, Hwnanldade tn­
tecra, a todos os governani& 
e a todos os Po,·os da Terra. 

As intenções especiais 
da peregrinação 

Vós sabei.s quais são as Nos­
su intençõe� espeo::ia.:s que de­
seja.'?IOS cara.cter!zem eslA ;,e­
l'egrtnaçáo. Vamos recordá-las 
aqui a fim � oue ins;>:rem a 
Nos.sa. oração e saJam lui 1)8,ra 
t.odoA aqueles qu2 Nos ouvem. 

A primeira intenção e a � 
la· ,; t.gNja una. �anta. cató-

na.r, Intenção ci� enche a Nos­
sa alma: o Mundo, a. pae do 
:.-,1undo. 
«O Mundo não é feliz nem 

está tranquilo» 
sa.bels como a. coosciénC1a da 

m!SSãO da ]grela no Mundo. 
irussão d$ amor e de sen"!t;O. 
se tornou, no dia de hoje. de· 
Pois do Conciito, bem v'.g!lar,.. 
te e bem acLiva. se beus como 
o Mundo se acha numa fs.&e 
de grande transfcrm..ção por 
caasa do seu eno1me e marav1-
lhooo l)l"ogresso, na consctenc1a. 
e na conqu:stà das l'lqucza.,; da 
Tet;oa, e do Universo. Mas sa b!lis 
também e verJ'ica's que o i\1un­
do não é feUz, nem está tra.:i­
qullo. A pl'm1eira causa desta 
sua mquietação é a d\flcuJdade 
que encontra em es:.abclecel' a 
concól'dia. em con,;e,g,tir a paz. 
Tu<lo parece tmpel!r o Mundo 

O Santo Padre proferindo a homilia dirigida aos peregrinos 
d e  l'ttima

!ice. e apostól!ca.. Qu=os re­
zar, como �1os, pekl. sua 
paz 1.nter:m·. o Concilio aumé· 
'llco despertou multe.S energias 
no seio da Igreja, ab.'iu pers­
pect!\.-aa mAls largM no campo 
da sua doutri-na, cha,nou todos 
os seus fi:hos a uma co;r.sclén­
cia mals cla..-a,, a umá. colabo­
ração mai.s int.!ma.. ,a. um apoi­
tOlado mai.s aetivo. Querem0& 
firmemente que tão grande oe­
nefic!o e ti.o pro!un<la. renO',-a,. 
c;áo se conservem e ..e tornem 
ainda. inaiore&. Que mal seria 
se uma. \11te:-pret11ção arN.tnirla. 
e nio mttortzada. pelo mag!sté­
r.o da Igreja trsnsformasse este 
ren�tmento espiritual numa. 
inquietação que <1e.sag-rejasse a. 
�ua estrutura t.l-a.d1c!onaJ e 
const'.t.uc!onal. que sub.Stituú;se 
a. te0logla. dos 1·erda.delros e 
grandes i\Iestre& por ideologia& 
no, as e parl!cula!'e.', Qlle \'lsa:m 
a elimlnar da norma (la. Pé tu­
do aquilo que o peDMm.en-t.o 
moderno. muitas v�.e$ falto de 
luz ra.c!o11al. não oompreende e 
não ace:ta.. e que mudas&e a e.r,. 
s1a. a;,o.\tóllca. da caridade re­
dentora na. aquiescên.;ia ás for­
mas neg&tivas <la mentaUda.de 
profana. e dos costumes mun­
da.nos. Que desilusão cauaa.rta 
o nosso esforço de aproximação 
Un!verse.l se não oferecesse acs 
Innãos cr,stãos. ainda de nóS 
separados. e aos homens que 
não possuem a. nossa F�. na. sua 
si�ra aut.entic1da.de e na. sua 
orig:nal beleza, o pat.rimónío 
� vereia.de e de caridade de 
que a Igrej& é depositár:a e dis. 
tt"ibU1dora? 

«Rezamos pelos nossos ir­
mãos crentes dos países 
em que está pràticamente 
suprimida a liberdade re-

ligiosa» 
Quaremos pedir a i\la:la wr.& 

Igreja. v\n1.. urna Igreja verda­
deira. uma Igreja un:da, um.a 
IgreJa. san..a. I!: von!.3.de Nossa 
reza: convosco a fim de que as 
e,perança,s e energ.ias su.scttQ,. 
das peJo Concíl!o possam tre •• 
zer-nos em larguls.Stma escala 
os frut.OS daquele Espírito San­
LO. qu� a IgTeJa. a.m&nhê. cele­
bra. na resta. de Pent.ecosies c 
do qual provém a ,·erdadeira 
vid& cristã: e,se frut.OS enume­
t'tl.dOIS pelo Apóstolo Paulo: «ca­
ricia.de. alegr.Q. J)QZ. longa.iúmi­
dl\de. benignids.cie. bOnc!ade, r:­
dclidade. mansidão e temperan­
ça» 'Gâl. 5. 22). E vontade Nos.. 
sa rezar a fim de que o culto 
de De11s hoJe e sempre co1.s:!T­
ve a sua. prlo:"idade no Mundo, 
e a sua lei dé forma. á con.s­
ciência e aos costumes do ho­
mem modemo. A fé em D�us 
é a luz suprema da Humani­
dade; e esta luz não só não 
de,-e aP3&ar..se no coração doe 
homens. mas. pelo contrário. 
dere rea:ender-,se por me:o do 
estimulo que lhe vem da. ciên­
cia e do prog:r,es,;o, 

]!)$te �r.to. que aiuma 
e fst.imula a Nossa oração. le­
Ya-lNos a. )leIIS8.I" neste momen­
to lllaQue!es países em que a. 
liberdade religiosa. está. prà.r.:­
c&.'nente surprímida e onde se 
promove a negàçlo de Deus, 
como se esta 1·eprerent&se a 
verdade dos temi)OS ,novos e a 
libertação dos po,-os. Mas a 
\·erdacte é belll diferem.e. �a. 
mos p,ir � palses: rei,amos 
pelos no� 1rm�os crentes des­
sas nações, a t!m de que a. ,n. 
t�ma forca de Deus o.s su�1.-ent.e 
e • verdade::':!. l:oerdade cm! 
'1\e,..,, �í"1a :01:..:PC.da 

F �.<?..,l"'ll. 1)R:..S:''lll\Ot 1l :-1o�llt\d� 
:n·,o1,�: ,:1r• n�·,. ,r. .. , ... ,., �1·(1!,...-

pe.ra. a fr&ternidade, pa.ra. a 
unida.de; no ent.a.m.o, no seio 
da. huzna.mda<le, <leSCObrtmos 
alnda tremendos e contínuos 
oonfllto6. DOi.s motdvos princ:­
pà.i.s tornam, por !soo, gr'<l.ve e&­
tà. sitUa.çã.o histórica. da. hunia. 
nlda.de : eia pOSSUi um graM.e 
arsenal d& armss terrivelmente 
mortJferas, mss o progresso 
morai não iguala o progresso 
cienl.iflco e téc.nioo. Além dl.sso, 
gran<ie pa.rt,e da humanidade 
encontra-&? ainda em estado 
da indigência. e de fome, ao 
mesmo tem"po Qu.e nela se acha 
til.o de&perta. a. consciência, in­
qulei.a. das suas necessidades e 
do be�r dos outros. ll: por 
este mottvo que d!ze.-nOIS estar 
o Mundo em perigo. Por este 
motivo, viemos N66 ecs !)és da. 
Ra.!nha <IA paz pedir-lhe & 
paz, dOl!ll que Só Dell3 pode dar. 

"A paz é dom de Deus, 
mas nem sempre dom mi· 
raculoso, pelo que req11.ere 
livre aceitação e colaho• 

ração da nossa parte» 
S'.m. a paz é dom de Deus. 

qu,, wi:,õe a. intervenção de 
unta a.cçá.o do mesmo Deus. ac­
ção extremamente boa m':serl­
corcliosa e mlsterlosa. 11:as nem 
6empre é dOl!ll miracul01SO : é dom 
que opera. os seue prodig!os no se­
gredo dos coraç� dos homens; 
dom que. por ISSO. telll neces­
sidade da ilvre aceitação e da 
l'.\-re oolaoor�áo da aossa par­
te. Por isso, a Noe.sa. oração, 
depOis de se ter dirigido ao Céu 
dlrige..se aos homens de todÓ 
o Mundo: Homens. diremos 
nes:e momento singular. pro­
curai ser dignos do dom d'.v1no 
da. l)QZ. Home.-u St!!le homens. 
Homens, sede bOns, tede cor­
da,t06. abri-vos :i constderacáo 
do bem total do liundo. Ho­
mens, &ede ma.JTl&n�os. H0-
mens. procu1·a.l \'ei- o v= pres­
tigio e o vosso itltflrêsse não 
como contrá.l'ios ao prestigio e ao 
interes&t? dos outros. 1;,as como 
&<>lldar:os com eles. Homens. não 
penseis em proJect.os de <lestrw­
çã.o e de morte. de re1·oluçáo 
e de V'iolMcla; pensa.! em pro­
Jectos de con!or'..o comU111 e de 
colabo�ação solidária. Homens, 
pensa.! na gr&vldade e na. gran. 
dez.a desta, hora.. que pode ,ser 
de.clsíva. para & história da ge. 
ração presen,e e fUtur.:1: e re­
começal a aproximar-vos UI1S 
dos outros com ,ntençõe.5 de 
constl*Uir \Un mundo novo; sitn, 
um mundo de homens verda­
deiroe. o qual é impOl;S\\"el de 
conseguir se não tem o eol de 
Deus no .eu holizonte. Homens, 
e.,�ta.:. através da Nossa. hu­
milde e trémula voz. o eco vi­
goroso da. Pala,Ta óe Cristo : 
«Bem-aventurados os mansos, 
porque !)06St:.irão a terra.. belll· 
-ave11.ura.clos os .pe.cit'.cos. por­
que serão chamados fühos de 
Deus». 

Vede. Fllho.s e Irmã.os, que 
aqui Nos e11eutai.s. como o qua­
dro do mundo e dos 66US des­
tinos se a,presenta aqui imenso 
e dre.mático. E' o quadro que 
Nessa. senhora abre aos Nossos 
olhos. o quadro que contempla,. 
mos cem os oll108 aterrorl2ados, 
ma.,semprecontiantes: oquadro 
do quall Nos aproxima.remos 
sempre---<18Slln o prometemos­
.seguindo a. a.dmoe&taçào que a.
própria. Noesa senhora nos deu: 
a da, oração e da penitência.; e, 
por :sso. queira Deus que este 
quadro do mundo nunca mais 
\'enha. a. registar lutss, tra.gé­
dtas � eatá.\tro!rs. m•� srn, M 
('onq1us�-1s dl') amor e as \·J,6-

'<1.� os. �?..» 
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.COMEMORAÇOES ',JUBILAlfES OAS: · APARlÇOES . DE\:FÃIIMJ\ 
1

AS CERIMÓN IAS 
c :O· M EM O RAT IVAS 
nas te r r as do U l tr am ar 

Ll.M.-. 13 - TOda a ProVúlcla. 
vtveu com extrao.�.1uU'"!.0 !�rvor tste 
m&mol'll.veJ :s de :\fa!o. cc:n o comér. 
cio !'>?ol:.e.d,o e todas as actdv ... dad& 
on,wea.mente pa.râ!badM. a popula­
clo recolheu a. suas casas onde se­
iwu emocionada. a reJ)Orts.aem lu­
dlodltun.d!da. da.s h:stó::-1cu cer:.mó• 
n!aa de F.í.tlma. 

A& so! :·nidJ.d.es reS.:WA<i'J� á. noa .. i 
th·éram o ma!.o:- esplendor. O e.st..á.dtv 
<IC« C<xiuels<>s não l>Õ<le conte: t,o(Ja 
i... mu«.ldto dcs r10:� - ma.:i� ó.e SO 
�'l - e,mpenlud.os em O!'ar e !rm.1.­
rla.r�. l>!':0 espir.to. 11.c& e:-entes que 
fl.lt!O ffll Pá.tinia. 

venudor �ra.l d& l'1ovui.cla e a.s sn&à 
41W 6nt1cl&des oJv.s e m1:ita=. 

D6pd..s hou\'& a m.1S4a. scl.�ne. oen· 
cé.ebrs.da �10$ l)rtlo.d<» do An4!<>ia.. 
- !L. 1 .

Em Lourenso Marq ues 
LOt,P.a..,co .MAR.QUES 13 - Ma.lM 

d� v:n.te n1.t �ssoas �e ooncent:ataul 
a. nolte ;,a.3s.ada. e du:M'l.w,. o d.te. dt 
hoj.e no Santuá!'io da. Na..ina.a.oha. as. 
soo:a.i1.do.se e comungar.do no ea.pí. 
rito d.e penitência e orM;ao que 
preside á& ce!'1môn.a.s 1na.ur,l!·a:1:> 
cto Ano J ubi:e.r d:.u AP�r:cõe.s de Nos.. 
tt,.a. Son,hora em Fá.t�ma . 

A alegria nos olhos que viram a Senhora 

• Y sollenida.des il\�Ciaram...se com 
uma g..,nde prociN:Jão acompanba.n,. 
do a !macem da. ·-v:·rg-em Que !ct btn.­
Zi1da pelo b!c:.po de 1.,._ .t :a e oít re<"l, 
da. a. e�ta <Ht.. :·('>;t'. a;,, .. .-l-, l?!dC) o KO· 

O Santuar!o dtsta oorca de 80 Q.Ul· 
lómet:os d., Lourenco Marques e a li 
�f: c:i.ucon t..raram per�g:·1nos v�n.d� 
dos mai:"' dtsta.ntf's P<>Dt0$ de toda. a 
t>i-O\'i.ncta. e mei-mo dos pe.ise11 vtz.!­
nlu.s. numa dM nt.1.10:-es manttesta .. 
-:Oes de !é reHgiosa. dos U.:.t-m05 anoh 
.\). certmóntas aa rea.l!zadM reg st.J.­
'ó.Un a prE'�enoo. dM ma:& destaeâdft.'i 
.ndlvldualidad� c:vt� mil tQ!'ffi e­
�C'le!tlá1ttcas. 

UM DO� MOMENTO� MAi� EMOCIONANTE� 

O EN C O NTR O 
DE  L úC·I A COM O PAPA 

Luoia manifestara há muitos <tn<>s As suas palavras - uma vez o.a 
o áesejt> áe falar oom Plt> X I I ,  t> nlo fala o Italiano - eram traáu· 
Papa a quem solicitou por carta a zldas o,a pelo blsP<> de Leiria, ora 
sua transterên:ia da Ordem das pelo novt> padre Jordão. Surgiram 
Dorotelas para o silêncio do Car· depois, perante o vigário de Crlst� 
m&lo, longo do bullcio do · M undo. na Terra, os familiares de Lucia, que 

Logo nas prmelras aparições, a estavam na tribuna: Maria dOS An­
V1rgcm fez alusões á fi!,:ura do Su· Jos, a irmã mais velha da vldeut, 
1110 Pontífice, nessa altura Ben· e ci:1e reside em Aliustrel; os sol>ri­
to XV. A João XX 1 1 1 ,  segundo do· nhos da ultima testemunha das apa· 
cument06 recentemente revelados, rições - a irmJ Inês, sobrmha da 

, foi entregue a terulr.a carta do Lucia, e também reclusa no ca,.. 
•segredo», a propósito da qual. em melo; o padre José Pereira do.. 
,1anefro ultimo, o cardeal Alfredo

' 
Santos. da Congregaçlo dos Sale· 

, Octavlanl proferiu expressivas afir- slanos, Lucla Santos An1os Matos e 
mações ;,cbficas. Romana dos Santos. 

O enco,•tro de Luoia com Pau· • Todos reverentemente wlJanm 
lo V I  decorreu ontem. no fjnal da

i 
os pés de Paulo VI, 1,ue lhes di9" 

n11ssa, a1>ós a bênção da p�fmeira tribulu multas binçl08. 
Pédra do Colégio Português de Ro- A multidlo, dep_ols de saber pel�s 
ma e da bllnçlo de um terço aue apar211,os da telt\llsio que Luo1a 
ofereceu e colocou nas mios da 

1 
"ª"'ª sido recebida por Sua Santl­

lmagem. Paulo v 1 ,  sentado no tro· dadc e que estava na tribuna. gn· 
no. recebeu carinhosamente Lucla, tou J>ela sua pre,sança. 
ll<>G ajoelhou e beijou os pes ,10 E Luo1a apare<&u ao lado do Pa· 
Santo Padre. -Depois. durante oerca I pa, no centro da tribuna. Os apla u­
de um quarto de hora, falou com I sos foram, nov•mente, lnten- pro-
o Papa. long•dos e oal..--. 

Lucla de joelhos aos 11es do Papa 
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AO ALCANCE DE TOOOS
PREPARE•SE PARA COZAR AS SUAS FÉRIAS 

Quanto, dias tem? Que data? Quanto oue, ,;as·tar? 
JGES'I!Olt ., o,, Ag�nte& de Vlagena que co:a bora.m n•.st• PROG.R...<\MA 
OE J"tRLl.S e VlAOE.','l:J ot•reoem-lbe MAIS SOL • EVASÃO • HOfl.:'ITA­

LIOADE nor menns dmhe1ro 
�rve de-o.-e . ....sa 

ICE&TUR - V1&Noo • TtrlllmO Rua conde Reoond.:,. 53-B ( t>r6x TAP) 
�:,et,, 5�2787 .. 5�27�� l T!=-BO\-' 

� Ent:et.a.nt.o. a..:.stms milhar·..., de Pt� 
,oas. ent:e- R& <!UalS dO?..ê m.t cr:ai1. 
{':t-.. d0& estabe!e<:tmf>ntot. de- ens1nô 
�;!�! 

0
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un
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am
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AS "GUI.AS DE PORTUGAL" 

prestaram valioso auxílio 
--....-���� 

aos peregnnos doentes 

Foi knpe(:ável a aS&istêncla má· 
dtO& nos primeiros 8000ITW mni.­
trados ao. peNlgrinos Õla"ante a.s 
-1mc1n<as d a s comem� cio 
oinquentenário das ape.-lçi;.S & Fá· 
11n,a. 

A p<11r 00 contributo dadO ao ai· 
berguo do S"1tuârlo, que && enche 
na hora da n\lss.a e da sem,,,.. con-

da Cova da Iria. CC>l� úlle­
&adamente na.sta o,un,ianha, em 
poetoe de pri�ros sooorros. 8')1'o• 
Xím&«tamente oem raJ>ari&as daqu.• 
la ot111uliza0lo, a cujos d<lstinos pre­
side a •·' D. Natália Rodrl�s To­
rnú. 

oor,..da bênção dOs doenl88, u m a  

M o  N u  ME N T o  aquipa de médicos compo5ta f)Of' 20 
,1 1 el.n1ent08, alem <IO respectivo •Ol'l>O 

de enfennagem, o a Cruz Vem,otha 
Portuguesa colaboraram, de forma 
(leeisiv.a, no apoio aos peregrinos 

d ffocca 'enhora de f a' nrn:i- necessitavam de tratamento. 
JJ J li U No dia maior das oelebraQli&s das 

festlvldades de Fátima, dada a 
afluencia da multldio ao amplo te.- NO M1JRRO D[ S CARLOS reiro do Santuário, houve, nMtiS uma • 
v�. que tomar providêneias espe-
ciais. Além dos auxilias �fftados DO RIO O[ JANEIRO r>Of" numerosos v<>funtários, as «Guia& 
de Portlijlal» t iveram r-elevante pa· 
S>el no decUrso <kl5 tratanM1nt0g de 
emergência aplloaó<>s a08 romeiros 

MILHARES 
DE 1'ELEGRAMAS 

DE TODO O MUNDO 

.RIO DE JANEIRO. 13 - No alto 
do morro de S/io Carlos. na Guana­
bara. o ca.rdeal-arceblapo do Rlo de 
Janeiro, D. Jaime de 1larr06 cama­
ra.. preside á :.olene Inauguração de 
Lllll monumento a Nossa. senhora de 
Fat!ma. 

Trat.a·se de uma gruta de pedra. 
com água. benta a correr. Ocupa. 
ci.nquellla. metros quadrados, tem 
piso de mármore e ))Ortão de ferro. 

Além da. Imagem da Virgem e das 
f!gurM dos três vídent-%. há wn 
painel. dO pintor Armando .Martin.s 
Viana e um arbu.�to de �!oração 

numa. dtvoçfu da Juv�tude á VI:·. 
!ft"1ll de N.tim1a. (' ! ft\la mE'n�a.gem 
de """ e d& l!l(lpeunça. 

Um dos Pont-01; culmtna.n.t.e5 da., 
o,,r;mónlas. QUe a mult'.<doio de t.its 
Sf!'C'U-1.u emocionada foi o da ('()ttSft.· 
gra.("áo a N06Sa. Senho:-a. 

As &Olfflldâde1' t.ermLua.ram coro. 11 
Proc!&Sio do Adeus. reco:�o a 
Ime.,«,m da \".1-gtm 1' Catednt.l de 
Nos,,.i. Se<nhoro. da ooncelç�o. - (LJ.  

E m  Queli mane 
QUllLlM.'\NE. 13. - 'I'Oda e JUVe-tl· 

tAide <t-ee,ta. c�ade &e a.:s.soc�ou. em 
ms.ssa. '6 cer!mónt•s comemo,,..,t!vu 
do Cinque-n.t-ené.rto das AJ:>a.!"teóes <lt 
Nos.,a. Sênhora. de Fa.t1ma. promo,-1.· 
da.s �·" Mocidade Port>ugueS& Mu­
cU:.1.n& e Femtnlna At; ceri.m6Jl1as. 
onténl á noite 1.n!c�ede.s com uma. 
proo1s..4i.o <iQe vde.ts. pro.ss�gur!.ra.m. eet..a 
manhã. con:l um m.13$& �. que 
atl"alu uma. &utent!ca. multl!dAo de 
r:él•. -D.ha<lo,, em tm,p;ora: i. V1r­
gem d� Pá�,..,.. & JlMl l)GX .. Po�. 
egpto�almente nu. pro'\'inc!.u u:t.ra.-. 
tnM'·.nu. 

O tovernMlor do di6tr11:to as.5etlu 
&.o. a.oto8 sot&ne&. que toram i:rreeild:i. 
dos. na. &us.ê-ncla. do b!..8Po de Qu-el!· 
me.ne,, que sP deslocou • Pá.t..W6. l)tlo 
padre. José Afa.nue-l, Que. n1una �mJ>�. 
{Nlnte e,xorta<:!o. '!"e1'cr'u a. hor& de Jú· 
b!Jo qu� f9z v1brer Portufr8,J. do .M.i­
n.bo a, T;moi-

A• hore. eq:n que o aYião Q.ue- �­
.P<>rt&� .. o Sa.D.to Padre eJ.lt.rou no -
QO a6r»o J)Qr(IU4uê,, o o:l)o da &é 00.­
tedc·a:l e o& d,e toda5 as ip-�Jts repica_ 
mm test•:l:vame-nte. (L.). 

Em Bissau 
:SilSS.'1.U. 13 � ,1.1 cerlrnónlaa do 

Jubileu de Fi.tltn& a.t!na-!r«m um <lo< 
seu.s ln.ais e.l·tos momentos. ontem á 
noiu- Côtn A l'Wlza.cão dt\ Ptoe..lSl() 
das Yelu, de$de a. entra.da. da. cidadl!' 
e..tie A 66 Catedra!. �m- que H: !noor· 
))Oraram m.!lha.r.., <te f:é:., • oi� � 
af..!1da mUiUt-d"e, c1,e, todo,, oes re.mow dt.s 
.Fo� Anne.da8, 

Dwol&. WL Sé Oo.tedral. o ))rttelto 
a.PoStóllco, sr .. D A m a. n d t o  N e tt o. 
ooe.d.j'Uva.d.o por o1t.0 ,acerdo�11T �le­
brou rolss& solene e deu e. comunhão 
a. centena.. de, �. 

HoJe, o .,r. X>. Am4ndio Neto le.n­
eou a. pr!metr& l)t'dra. d& :futiura. 1gre-� 
Ja do B&.1:no d.(\. .AJIUd_e. e J.na.ugurou 
<L oo))ela do Rertmento d� E�enl> ... 
rla. - (ANI). 
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LAVA-PÉS � 
" ,j!i A OITO .MIL ��

========== � 
PEREGRINOS ffl�e:!, 
No hospital trabalhóu-s.i lnten· 

sarnente. Recebiam-se os dGentes 
que iriam assistir á missa e receber 
a b6nçlo. Organizava-se a sua ficha 
e eram seguidamente vistos pe1os 
mêdic08. Mas a par desta acllvlda· 
de continuava a assistência aos pe­
regrinos que • violência da cami­
nhada levou ao hospital. Foram oi· 
to mll os tratados com lavagens de 
pés, desinfecção e curativo. Nove­
centos tratados de urgência e dois 
mil as pernas e aos Joelhos. Dos 
doente& que utilizaram o serviço do 
hospital. quatrocentos e cinquenta 
foram considerados enfermos graves, 
ocupandt> na missa a primeira fila. 
Quat rocentos. considerados menos 
graves, ficaram um pouco mais 
atrás. No hospital ficaram ainda in· 
ternados, em estado gravíssimo. 136 
enfermos que nio obtiveram per· 
missio para assistir á missa na Co­
va da Iria. Dur.i.nrte oa <11,13 prei)ar.1. .. 6r�cg. da.s rásee.. - ( ANl>. 

bff\:J���J1J::!u��:o�&=· �:-� --------------------·--------·----,
:.J·'! de, Lt:l'l'l�a. e prooident.e <1a. oomi.s• 

S A N TA • .,, <to o'.nquen,t.e,ml.rlo dis At>U!ç6es. 
1'ttceb&t1 mtlh� de tt,1e,gram«11 de to· 
d..:.1 os �n"t.O& do ifu.ndo. ft.MO.clllD. .. 
do-•• ú ocmem.on,.çõee do Jul>lleu de 
P à t.. trna. Par"""1.cula.l'Ul&n--:•. nun1eroéU 
ro:-am aS fel1e!t3.çó.ea e- os telegram.u 
<!.a-tg!d.oe &qu.:.e pire!ad.o. 'S &> q u ,e l aa 
tntll#gi!'ns .. ex;tt-lcNt'.nà.r1Wlen.":.e ei.gi1t. 
t,ica...i,,as. aeenrvua.m-s.e as q·ae tOC"o.m 
e:nvia.das dO estl'ang.e-tro. de.moostnt n· 
do o peeo.o dco que a,; acbccrovl04U por 

�i��i:':'g��;;;•::i:tnf�.�� 
�na.. 

T E R R A  
AUDIÊNCIA DE S. S. O PAPA PAULO VI, EM ROMA 

36 D IAS OE PEREGRINAÇÃO - 9 D I AS NA TERRA SANTA 
ESPANRA - PR!\NCA - ITACIA - OlU:ClA - EGlPTO - L1BANO -
SilUA _:_ JORD.ÚUA - ISR.Al!:L - M .. \DRID - BARCELONA - 0&.�0-
VA - ATENAS - NAPOL!t6 - ROMA - FLORENCt. - AdSI8 - ..OUR. 
DES - BUROOS-�'A TI:.1A -LISBOA -CR.UZl!:IRO 1'0 :..11!.Dl'l'ER..�.\NEO 

PAllTIDA EM 21 DE JULHO - PRECO TOTAL: 13.,sosoo 
A G � H C I A D E  V I A G E N S  « E U R O P A »  

R.ua. sn,a Brinco. 222-224 -T. 90.0�61 - S. MAMEDE INFESTA -POR.TO 

O ?resklen-le do Co�se·ho • a irml Lúci• 

O Presidente da República e seus famíliares orando à Virgem na capela das Apariçõe� 

Entrevista com D. José da Costa Nunes 1 

O PAPA PAULO VI 
dedico grande amor a Fátima 

- disse - nos o Cardeal - Legado

o ca.rdeal-!ega,do recebeu-nos nos 
seus a.pooentos pai"!.iOulaa-es, na. e.isa. 
<io,s Re,lros de Fátima. Amável. sem 
esquecer a. responsabilidade da.s fun­
ÇÕe6 de que vinha. im-estido. O. José 
da Costa Nunes mandou sen:.ar e. 
seu lado os representantes do «Diá­
rio de Notícia.<;•. colocando-se ao 
dispor dos Jornalistas . 

A primeira. pergum1> surgiu : 
- Que.! a ma;., remota. recordação 

gue V0868. Eminência tem de Fn.14-
ma.? 

- A lembrança mal8 remota. de 
Fátima - dl&se-:106 - telllt� des­
de 191?-1918. quan<lo o culto de N06-
sa senhora c.ie Fá.t:ma ainda. não 
esta.va autorizado. Nesses primeiros 
momentos dos aoontecimentos de 
Fát� a Igreja. pôs as sua,; reser­
\'11$, através de recomendações de 
reserva a.o clero depol,; de autoriza.­
do. fui enc.imrar em Ma.ca.u gra.nde 
illteresse por F-átmie.. depo:s da pr� 
c!ssão do Sen11or tios Passos, que 
era a que maior devoção desperta,-a 
11, numerOSOô crentes e e!ectuava-se 
desde a. Catedral de Mir�,au até Nos­
sa. senhora da. Penha. Encontrei pe­
quenas cape:a.s entre monte,; e va­
Je.s interiores por toda a. provincta 
de Kuang-'tur.g. territórios perten­
centes á woce&e que então admm1s­
�re.va. 

-Qua.:s os motivos que concorre­
ram para o aument.0 de&e culto? 

Em respost,a, a, esta. il1.e:-rogação. 
o cardeal informou que o cre&ennen­
to do cul·to fiCou a dever-se a.o gran­
d� a.mor filtaJ pela má.e. Os chme­
- pagã.os - e3ela.receu - ded:ca.m 
e&pe,(i&l predllecção por Nossa St· 
nnora, & qual a�:an, a Ideia da 

O A D EUS 

À VIRGEM 
ALMAS 

ABRASADAS 
DE FERVOR 

O aoto final desta grandiosa peregrfnaolo: o re&r8$$0 da !ma• ll6ffl de Nossa senhora de Fá· Uma á Capelinha das Aparlçõos. O santo Padre, aJ)Ós a missa, procedeu a diversas cerilnón1as que relatamos noutro local da N!portagem. Oepofs, Paulo v I e 
a sua comitiva dirigiram-se pa,a 
a capela do Lausparene. 

O adell$ á Virgem foi, mais 
uma vez, uma manifestaçlo apo­
teótica. Mas ontem atingiu pro· 
�rçõe$ nunca vistas. A mu1ti· 
dlo dos peregrinos agitou O$ len· 
ços, num ritmo impN1ssfonante. 
a tal ponto que diMe-ia oue <A 
Cova (la fria ficou envoltá oor 
uma extraorjináría revoada tle 
pombaJ.. evocaçlo marav1lh0$3 
deua longfnqua manhà de Pen· 
tecestes. 

Dezenas e dezfonas de mil hares de olhos postos na Imagem da Virgem, dezenas e dezenas de 
milhares e!& armas abrasadas de fervor. 

E dali a pouco, durante a tar· de. (!ue permancoeu chUV06a e 
fria, mas em que retulgiam as 
ardências das almas dos pere­
grlnoe, P1"lnclplou a debandada. 

Al&umu horas depois. Fatlma 
retomou a serenidade. Desceu a 
tarde, humlda e agreste. Mais 
uma noite caiu, depois, sobre a 
Cova da fria. 

A 'a horas snenclosas da som· 
bra, ainda havia alguns lenços 
a eav.,.oar entre cantlcos e hl· 
nos - Inevitável teflexo dos que· 
avançavam por estradas o oami· 
nhos de regrr.sso aos "res nu· 
mlna�os pela bênr,lo da Virgem, 
a qu,im vieram implorar, na pre­
sença do Pa!)a. pela paz entre os 
hom•ns e as nar.ões. 

mãe. Os Chirneses desenvolvei·am, 
dep0ls. este CUito p0r terras de Ti­
mor. l:iloge.pu.."11. e :s1a1a<:a. 

A pl-Ol)OSlto, O. JOS& aa costa Nt:· 
nes lembrQu que, qu.a.n<lo os Holan· 
deses ,;e apoderaram das ilhas Ce-
1eoes havia a.li, no séOt.:lo XVI. cerro 
de vinte e cinco m:.l criS:J\os. O cul­
to devia-se á subl1nu.<;ão da !é cris­
tã recebida dos POrtugueses e por 
estes acumhada. Com a. chegada 
d06 Holandeses. os representante.,, 
do reino português transferiram.se 
para o Ca.mbOdJa, levando consigo a 
imagem de Nossa senhora da Con­
oo!ção. Os Portugueses estabelece­
ram«. a maior parte. numa aldeia 
que ma.is tarde foi denom!I'.ada de 
Campo dos Portugueses. Os ou�ros 
instalaram-oo no Sião e a.i contmua. 
ram a. manter grande devoçiio por 
NO>'&l. S�nhora. da Conceição. 

A Mensagem de Fátima.. como 
contJn;-1a.dora do espJrlto eva.ngéllco, 
!01 obieoto de outra pergunta. Ma.n· 
tendo um ambiente simples numa 

nos qua.!s son·i o Teu amor de mãAt 
do» antigos crist.ãos do or:eni.e. A 
&tas:. acrescentarei, para \'t.meração 
desta. minha. peregrlna�ào. o t.CSte· 
munho dos meus votos pe>r tudo o 
que há de ma!.<; caro par"' o coração 
dE: um pa3l,Or nas círcuns=ciag 
actua'.s, esp�s.Jmente delicada;,. a 
Tua imagem deliciosa c 1·csJ. à s ... 
nhora de Fátima. como qu<) a jun­
tar. mais umr. vez. nas margens d� 
do:s mares. o Or!ente e o Ocic!enle, 
no Teu a.mor.» 

Quanto a.o acbua! Papa, Paulo VI. 
o. J06é da. Costa. Nune;, .salientem 
ta.mo6m o grande a.mor que dedica 
a Fátima. '!'ai a.!lrma,:ão - cieo:a­
rou - �t,á bem P"tente. e nem ne­
ces.sá.rio se toma acentuá-la. qi;audo 
é demonsuada para Portugal e Fa­
tlma: tem a maior manlft'&ta.Çáo 
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meiro. entre mllharoo .: milhares de 
crentes. 

O cardeal-lega.do de'5pecilu-.se do'5 

.. '·i·{,a 

;���/:;�, ' 

O Cardeal- Legado, D. Joeé da Costa Nunes, com <lois redactores 
do 110990 jornal 

com·e.esa. elevada, o ,.,. o. Jo.sé da 
costa Nunes =pondeu-nos : 

represent&n- do «D1á.'1o de No:.l· 
elas». �temunhand�lhes o seu agra­
do pela. ma..'lllira como tinham t:t· 
ta.cio as cerilnón.i.as d& :naugm-a.çào 
de Cl.tl.Quent.enár!v das AJ)!U'içóe6 de 
Fátima. 

- Toda a. devoçêo a Nossa :;enno­
ra, sOb as ma.!s dlt<et.58$ <tenomma­
�oes, representa. um senUmento que 
a Igreja ace'.ta e defende. No caso 
especial de Fátima., enr.quecer uma 
mensagem pa.rt!cU:la.nneni,e sobrena- 1,_ _________ ,... __ .,... 
rural. a. pen!tência e a oração. em 
que ela. se man!festa.. Pôr outro la­
do. acresce a. e&Se programa. <te alw 
,,a.10= esplrltus.J a simplicidade dos 
cws llturgicos, a.�vés dos qi;a.is é 
cumpnda aquela. mensagem. 

o ca.rdea.l-lqa<lo. expressando sem­
pro ooa dispos:ção. continuou em 
amena conversa com os reda.ctore.s 
do «Diárto de Notlo!as». 

A derradeira. pergUnta. uic!dlu so­
bre os ultlmos três P!lJ)GS e Pá.tinta, 
wrmlns.ndo a. conven;a <ie D. JOSé 
da coota Num<i com os Tedactores 
do «oi.áriio de Noticias». 

- Os  ult!mos três pontlf!ces ro­
m,i,nos - aubllnhou o c!U'<leal-lcga. 
CIO - uveram um intere<lSe 8$?eCIA· 
us�mo por Fátima.. 

Depois de nos escla1-ecer que t.:­
nha. s!do o p0rtador das cartas de 
Lucia para. Pio Xll, relatlvaa ao pe­
dido da consagração do '.\!undo ao 
I,na.culado cora�ão de Ma.ria, D. Jo. 
se c!a eosta. Nunes disse-nos: 

-Foi no pontlt'.cado de Pio XII, 
o Papa. <te Fátima.. que o Nu.nclo 
ApOStól.!oo se <li.rdglu à. Cova da lrla 
é proferiu uma exortação aos fJéis 
a.li reunidos. Em 1927. Pio XII auto­
rizava. a celebração. em Fátima. da 
nl.iSSa de N� Senhora. tio Rosário 
de Fâtlma., a.tra.vé6 de um decreto 
pl'Olltlligado pele. sa,gra.<ta Cox:gre­
gaeão dOs R.'tos. 

«o Papa. João XXIII - recordou 
o noESO entrevi&tado - foi pereen­
no de Fátima, quandO cardeal <te 
Ven�. Nessa memorável viagem, 
o (u,turo pontJflce dlsae, a. oert.a al­
tura da. sua. alocução: «Tu sabeS. 
Mãe, como é gra.nde e vivo o culto 
por Ti na.s margens do,s eanai& de 
Veneza. A senhora. da. saude e a 
s�nhora de N!copela., duas imagen., 
venera.<tíss!ma.s. uma no s11u templo 
!n::omparável e a outra. sob.--e um 
altar precioslsslmo. Ju11to ao tumu­
:o dz; 51• :Marcos. ,rt.ndas ambas à3 
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G E S T O­
coMOV E N T E  ... 

DE SUA SAMTIDADE 
Revestlu•se do espeolal slg11lfl• 

cado o momento da comun1,10, 
durani. a missa celebrada pel11-
Papa. 

Cinquenta pessou rooeber.am 
da mio óO Sumo Pontifica a sa• 
grada partlOUla: membros do Go­
verno, doentes que foram trane­
porudos tm macas para a trlbU• 
na, o prtncipe da Beira e, antes 
de todos. a Irmã Lucfa - a so­
tir&vlvente das aparlcllcs. 

A seguir ao altar, formou·se 
uma fila com as oinquenta per 
soas que receberam a oomunhlt>. 
Além ae Luola, viam-se, ainda, 
oe seus famlffares que estavam 
também. na tribuna. no lado d, 
Epistola. 

Foi emocionante o aoto da dls· 
trlbu!Qio da oom&lnhlo á 1nfan• 
ta Margarida. filha dos condts da 
Barotlona. o Santo Paóre, s,,befl• 
do que aquela tftltlar é cega, de­
pois d& lhe entregar a hósU.a, 
com toda a ternura. pusoq-111e 
uma das mãos pela cabeça. 

Margarida de Borbón aentl11 
tremer.lhe nos of(1os duaa láArl· 
mas ardflntes. Igualmente O(ln,O­
vedor, profundamente comovedor, 
o momento em que Ptulo V t óeu 
a comunhão aos doentee, um dos 
quais eoa uma criança paraHtlca. 
que s, mo�• a multo custo e tem 
as oernas ent•tadas em dois apa­
relh05 crtoPêdlcos. 



Avenida das Naus 
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Rua da Madalena 

T-erreiro do Paço 

Praça dos Restauradores 

Rua do Alecrim 

Largo do Corpo Santo 

Rua Augusta 

D1AR10 DE NOTICIAS 1 

Lwl)c)G acordou. ontem envol­
i,fda no tom cinzento de ma­
nhã chuvosa, o céu acastelado 
de nuvens. em ambiente de re­
collllmento, oferecende o im­
preswnante aspecto duma ci­
dade deserta, pois a nossa c<t­
J!Ual SU$llendeu a vkla buliçOsa 
él/J8 &uas manhãs e a !)OJ)Ula­
Ç<fo ficou em casa, acol/um-se a 
reeidéncias amigas, acotnod.ou­
-ae num estabelecimento, onde 
� que turu:iQn.asse um re­
ceptor de televisão. 

Fátlma, =te Ano SOlene, 
a,,reolada pela visita de Papa, 
prendeu as ate,içóes do• habi­
tantes de Lisboa. o dia feriado 
Gjudou e, mal amanheceu, os 
dedcs tocara11, a tecla dos apa­
n,1}'1)$ radiot<:llevl!ores para que 
os olhos emocionados pudessem 
aer,,ar de longe, mas de multo 
�. as cerimónias de acto 
imponente de fé a deienrola­
rnm-se com alma, cor�do e os 
olhos postos na Virgem, naque­
le .� santo de terra portu­
guesa que um dia se Uuminou 
� facho resplandecente e deu 
dos portugueses a imita mbli­
me da Virgem. 

Pdtima e o Santo Padre 
oc-.-param as ate11.Ç<'/e$ <!.uma 
f)Qpulaç/io que se a.Q'Uletou nas 
stUJS C®as vendo a teievi.,áo. 
Olioiltdo a· rádw, segulndo com 
,,ensomento cristão o gra11de 
dia. 

As ruas ficaram �rtas. J\l;ós 
bem as ·vimos. Apenas o fndis­
pt:Mâvel circulou. 

JmpresSionava. mal3 ainda, 
,iela rel� entre esse ti<t2lo e 
as cerimónias que desde as 
11or,e horas da manhil, com a 
chegada de Papa a Monte Real, 
se J)Tocessamm �um desbO'tri· 
nar constante. Todos quisçram 
tliver essas horas formosas de 
t>irlude, de Signi/fc<tdo, de fra­
termdade humana. 

Lisboa qlU!se 11ão saiu á rua 
pela manhã. Percorremo. n,as 
e avenida$, e até mesmo nos 
bairros mais popUlacionais era 
diferente, muito diferente, o 
movimento. 

o UsbOeta adormeceu ontem 
com a ideia de ver e ouvir a 
gran4J<,sa manifestação de Pá­
tima. Juntaram-se as famfllas. 
E não era só a cuTiosidade. 
E'm todos tocou aquele sentide 
de fé de que nem sempre da­
mos conta. Mas, ante a vran­
deza e signifi,xul,o de Flitfma, 
Olhando com respeito o rosto 
bOm e sorridente do Pa!)(l na 
,ua permanente sa�, no 
oonstante esboço duma bênção, 
as palavras secaram-se e fica. 

ram frente a cada radaotelevl­
sor, a cada telefonia, rostos 
tranquilo$, as pe,soas sentindo 
o grande dia. 

Lislx>a deserta. E 1lão era 
por tristeza, mas stm Por reco­
llti1nento, a emoçdo a tomar 
conta de cada um, os oUIJ» ra­
sos de lágrimas pelo belo e 
impressionante g11e de Fátima 
chegava até Lislx>a. 

E coisa surpreendente! En­
trámos e,n estal>elechnento mo­
clesto num bairro p0pular. No 
ronto de todcs os dias, o radlO­
televisor e a assisté1zcia, 1)0r 
certo, de todos os dias, Mas on­
tem, qu.e sllé1lci0, que respeito 
e recol.hlmentô, como todos ali 
estavam,, de oll,os p0stos na 
Imagem. E, coisa extraordiná, 
ria, todos os Mmens estavam 
de.!CObertos. E a isso, por certo. 
ninguém os tinha obrigado. 

Ll3boa deserta. em 1na11ifes­
tação de fé, a seguir, no mais 
elevado estado e,nocionat, a 
d e n, o n s t r � eloquente de 
cristandade que de Fátima era 
transmitida. 

Lisboa deserta, 1)0rque as fa­
mílias se reuniram. Abreviei. 
ram-se a/a.ares, trocaram.se 
horas de refeições, ficaram 
para mal3 tarde ocupações de 
menos resp0nsabllidaàe. 

o dia de Fátima tocou uma 
população inteira. N i n g u é m  
desocmheceu o que se passou, 
todos desetaram se,,uir a ;or­
nada maravllh.Osa da Cova da 
Iria, os oanticos da multidão á 
Virgem, a bênção de Paulo VI. 

Lisboa ficou de8erta. As fa,. 
mUias rodearam os aparelh.Os 
de rádio e televisão e rezaram, 
e fizeram as suas preces, pelo 
doente, pelo flU,o ausente. Na 
nossa andança na tnanhã de 
ontem em Lisboa sem gente, 
abelrdmo-nos de muitos desses 
gru1)0s qu,e, dentro dos estabe­
lecimentos. através das mon,. 
tras, seguiam a grande mani­
festaçllo. E vfmos lábios ci­
cia11do utna prece, olhos fixos 
esquecidos de tu4o o que os ro­
deava, retende o quadro sUbU. 
me de Fátima. 

Lisboa esteve deserta na ma­
nhã de ontem. os estabeleci­
mentos cerrados, os transpor­
tes vazios. Nem sequer houve 
aquele apetite de aproveita­
mento de um dia feriado para. 
salr da cidade ao e,icontro de 
ar mais livre, para al,,uns qui­
lómetros de passeio. Fátima e o 
santo Padre fora.m motivo de 
superioridade, de grandeza, que 
unitL as familias. 

Rua do Comércio 

oRossio 

Rua Nova do Almada 

Chiada 

Durante a audiênc� de Paulo VI ao Episcopado reunido em Fátima 

O PAPA RECEBEU 
EM AUDIÊNCIA PR1VADA 

O CHEFE DO ESTADO 
E O PRESI DENTE DO CONSELH10 
:f1inda. a celebração da Santa Mi&- tlvo. que reveroorá a favor das v-.irlas 

sa, Pa.ulo VI abandonou o SanWá- dioceses do Pais, 
rio, dirlgi.ndo-�. acompanhado por Presentes nas cerim� rea.1.lza­
dtversa.s ent.!da.cles civi.S e religi0588, das na oasa do ReUro de <Nossa. se­

nacional da. In!ormação, dr. Moreira. 
B&ptllste, e ou<bra.s perrona!lda-óes, 
quer nacionais, quer estrangeiras. 

para. a casa do Retiro <12 Nos.sa Se- nhora do Carmo o &'eneral Munoz o Papa. orereoeu aos olspos de Le1-nhora do canno. . GTa.ndes, que se deslocou a Portugal ria e de Porto Amélia, QUe o acollta-
Passavam Ja alg,uns lIUilutos. das em representação do genere.U.ssimo ram «ia celebração da missa. Cruzes 

H horas. Poll(:O depois: as Individua- Fra.nco; o embab,ador de ESJ)Qnha \Peltorals. Também fez ,guaJ oferta !idades i:etiraram-se, md? o San.to em Portugal, prof. Iba.n-ez Ma.rt.ln; o ao b!sp0 aUXlliar daquela primeira Padre a1moçar, na mthmdade, com rei Humberto de It.ália · o secretário diocese os cardeais TilS.serau.t e C1cogmuu e ' • 
o blSpo de Leiria. ������'<$,. 

.A S[NHORA 
PEREGRINA DO MUNDO 

Desde o inicio das aparições 
que a Senhora de Fáurna tem 
ligado a si o conceito de peregri-
11.QÇáo. Tem interesse saber-se as 
grandes viagens que a Virgem de 
Fátima realizou atra.vés do Mun­
do como peregrina. 

Durante elas foi pa.rUcu.lar­
mente notadc o fenómeno de 
1)()1nbas que acom,panhaw.m a 
ltnagem, de terra em, terra, e não 
arredavam do seu andor, tal co­
mo aconteceu em Fátima. 

A primeira dessas viagens fez­
-se e,n. 1947, por países da Euro­
pa. A segunda f<Yi em 1948, per­
oorremlo os Açores, Madeira e 
A/rica Portuguesa. A terceira 
jornada, taan.bém em 1948, regis­
tou-se em A/rica, do Cabo ao 
Cairo. Finalmente, em 1949, est� 
a mais extensa, a imagem de 
Nossa Sen./tora de Fátima visi­
tou a Jndta Portuguesa, Timor, 
Un.iil.o ]1ld.iana, Cellão, Paquis­
t.ão, Bimumia, Singavura, MaJá­
s/0., Siãc, Austrálla e Uhas do Pa­
cifico. 

o almOço prolongou-se e.té por 
\'Olta das 15.30, troc&ndo os prela­
dos éom Paulo VI impreSSões rela­
ciona.das com a sua vinda 1, Cova 
da Iria. 

Cerca das 15 horas, n=o.sas 
indMdualidades clv<..s e ecleslást.icas 
comecara.m a afluir ao átrio da <;a­
sa dÕ Retiro de Nossa. Senhora do 
canno. O ambiente rev.estiu-se de 
e:<pe<:tatlva.. Foram chegando, com 
in.'l>ervalos :regulares. todo o COJ1)0 
mln�aJ. mU!i"t;as personalidades 
d\plomátlcas e consu!Ares acredíro.­
dlls no nosso pais, e oom assim 
senhoras da nossa melhor soci-eda­
de. o eanplo «h&ll» !Oi pequeno pa-

ALOCUCOES DE PAULO VI 
DURANTE AS AUDl�NCIAS QUE. CONCEDEU NA CASA DOS 
RETIROS DE NOSSA SENHORA DO CARMO, PAULO VI PRO­

FERIU AS ALOCUÇõES QUE REPRODUZIMOS 

ra albe<rgar tão elevada. pe!"Cffllta. 
gero de convidadas. AO C L E R O 

cerca cta.s 16 horas, o Obele do PORTUGUt:S: 
Esta.cio, na. companhia. d.a esposa, 
filhas, genr0 e �. deu entrada 
na sala de ra:epçâo da Casa do Re­
�lro pratica.mente ao mesmo tempo 
que· o Presi�nte do conselho. 

Chega.do o momento de P8.Ulo VI 
lnl�'lar a. série de audiências. tal 
como tinha sido previam.ente dell­
nea.do no programa da vis,t.a, o at· 
mirante Américo Thome.z e o prof. 
Ollvelra Salazar subiram. �guldos 
<le grande numero de conv1dadoo. 
a escadaria alcatifada de acesso ao 
primeiro andal' da casa do Ret.lro, 
a qual re apresentava decora.da com 
diversos e sugestivos quadros na.s 
paredesee três enormes Jarrées de 
tlores, !orma.ndo wn ambiente dls· 
tinto e encantador. 

o encontro. no andar superior da 
Ca.sa do Retiro. entre Paulo VI e 
o Chefe do Estado e o Presidente 
do Coriselno foi testemunha.do por 
fotógrafos e jorna.listas. 

o Swno POntl!lce receber'.a, pou· 
co depois, em audiência privada. 
noutra sala particular da. C6.sa do 
P.etiro, primeiro, o almirante Amé­
rico ThOll!!'Z, durante 15 minutos, 
e. &egU!damente, o pr<>f. Oliveira 
sa.lazar, durante 10 mlnuto.s. 

Findas M audiências, Paulo VI 
reur.iu-,;e, por breves momentos. 
eom os mlnlstros poI'tugu� cor­
po diplomático e consular. que com 
SUa santidade. ali. também se qui­
sera.."' avistar. bem como com d!· 
vel\SaS personalidades clvl.$ e mili­
tares. sua Santidade, perante o si­
lêncio ger8l, e,.-plleou ter sido sua 
intenção, nesta peregrinaçãO efec· 
tuada â cova da Iria, vir arar pe'.a 
paz no Mundo. salientando haver 
empreendido esta Jornada de ver­
dadeira fé apostóllca por achar que 
Portugal é. entre os cultos que o 
Igreja. tem por mais sagrad�, a 
melhor bênção da Virgem para que 
os homens finalmente se encon­
trem. Referiu o extraordinário sig­
nificado católico das Aparições de 
Fátima. e. com pa.la.vres da maior 
ternura. abellçoo,u Portugal. 

Audiência ao clero 
Al)ÓS està cerimónia, o Chefe do 

E!.tado e o Presidente do conselho 
retiram.m.se, rea!izand� então no­
va audiência concedida por P&'lllo 
VI, esta dedicada ao clero. Acha:.am. 
-se presentes, entre muioos outras 
enttda.des religiosas, o cardea.1 lega­
do, D. Jo.sê da COsta Nunes; cardeal 
T!sserant; cardeal Cicognani ; =· 

dea1 Gonçalves Cerejeira; oe.rdea.i 
Agnelo Roos!; cardeal Quiroga e Pa­
lácios. Além do patrla.rca de Goa. 
dos I,ispos de Leiria. Malanje e 
Inhambane, f!g,ura.va.m outros mem­
bros do Eplcospodo, numa represen­
tação inusitadamente nwnerosa. 

Por tl:m, o Papa concedeu audiên­
cia a �1l.ri'3S personalidades Civis e 
militares, para todos tendo ume. pa. 
lavn,. amiga e estendendo-lhes a sua 
bençáo. o Sumo Pontlflce fez entre­
ga de uma medalha ao seu afilha.do 
de baptlsmo, António Maria. Carnei­
ro Pacheco, filho do falecido embai­
xador português dr. Carneiro Pacile­
co, tendo i:era ele p&la r.as de mul­
ta est:ma. 

Donativo para as dioceses 
do País 

Numa. das audlê<ncias, o Banto p.,.. 
dre fez entre:::a. de im.l)Ortan� dona. 

«Estamos ao vosso 
Jado em tudo aquilo 
que empreendeis, em 
união connosco, paro 
o llem espiritual do 
povo que vos loi con­
fiado e de toda a lgre• 
ja de Deus» 

«Senhor Cardeal Legado, 

Sen11or cardeal-Patriarca de 
L'.0000. 

Senhores Bispos de POr!;ugal 
Cont!nent>al, Insl:4ar e mtra-

nYJ.Tino, 
Nesta Nossa brevi�ima. es­

!4da em telTe JX)lY..uguesa, nãv 
podemos deixar de dlriglr uma. 
pal,wra de especial e afeetuo-· 
sa sa,urla.ção aos membros to­
dos do Epi.Scopa.do port,uguee. 
aqui reunido. 

Desejamos. en: primeiro lu­
gar. �ecer o vosso 1unável 
e. ao mesmo - tempo. 1rrecus:1-
t·el convite a. que tomássemos 
parte, pessooJmente. em Fáti­
ma. deist.as solenes celebrações. 

Cá estamoo. com a alma a. 
vibrar de Jubilo e de emoç.lo. 
SomQ<S também wn peregrino 
de Fá.t'.ma. Viemos de Roma 
para, elevar, na COva da I<iL 
a. Nossa ardente supMca pela 
pe.z da. Igreja e do Mundo. 

Queremos, &."ll segundo lu­
gar, ma.nlfestar sinceramente 
o Nosso reconhecimento pela 
obr-a de fecundo a!)O&tolado 
que estais a res.!izar nas vo�­
sas d'..oce.ies e também encora­
Jar a voosa soliclt�de pastoral 
a. traduzir em termos de vida 
a doutrina Inculcada pelo re­
t-ente Concilio Ecumént<:o para 
que, segundo as suas sáblas di­
rectrlzes. a renovação espl:-1-
tuai, que todos nós a1mejamo�. 
se faça. senti.r abUndante neste 
abençoado Pll.ls que se or�­
lha do nome de «Nação f!deUs­
sima» e de «Terra de Santa 
Mana». 

É com profunda alegrla que. 
neste momento e rw,te lugar 
bencllto. abrimos o Nooao cora­
ção nesta. confidência para M­
,egurar-vos que esta.mos ao 
vosso lado, com a Nossa sOli· 
dtude de Pastor univerm.l e 
:om o No,s.so amor de Pai oo­
mum, em tudo aqu»o que em­
;,reendeés- em união connosco. 
)ara o bem espiritual do povo 
que vos foi confiado e de tooa 
a Igreja de Deus. 

AJud&-vos ,;en1pre. corr. a sua 
lnef!\.vel p r o t e c ç ã o .  Aquela 
cujas gl6rl"4 estames Juntos a. 
celebrar e cujo dulcú.simo no­
me tra:remos com amor nos lá,, 
bios e nos corações. 

Noosa Sen·hora de Fá,t.:ma. 
?'('lgs.i por' nós.» 

.A O  C O R P O  

DIPLOMATICO: 
«Possa a grande la• 

mília humana progre­
dir nos caminhos da 
fraternidade e da paz» 

«oeseJamos' dirigir uma sau­
dação respeitosa e cordia.1 e.os 
membros do COTl)O diplomá.tico 
oored!.tado junto da República 
Portuguesa. 

Sensibiliza-nos extremamente, 
sen.'lores. a vossa presença nes. 
te local e a homenagem que ha­
ve!s querido assim prestar á 
Ii;reJa. na nossa humUde pes. 
soa.. Ooan este gesto de delicada 
coréesia. manifestais o vosso 
assentimento á. missão que de­
sempenhamos neste d(Q, apre­
ciando o seu significado e al­
cance. 

Viemos aq\11 comv peregrino 
pa.ra implorar da D!vlna Miseri­
córdia a dádiva da paz pela 
qual susp'n.m tão ardentemen. 
te os homens do nosso temp<>. 
Não qua!Quer eSJ)écie de � 
mas aquela que Invocámos na 
nossa recente EnctoUca «Popu­
lorum Progressio» e que assenta 
nas quatro bases definidas de 
maneira tão feliz pelo nosso 
gl'aooe predecessor João XXIII, 
num documento Justamente ce­
lebl'e e que são a verdade, a 
just1ça, o am()I' e a liberdade. 

Melhor do que outros, tal.vez, 
e com mais autoridade, pode­
reis ate$ta-r, oonhores. o carác­
ter pul'&mente 'relig,:oso desta 
peregrinação. Deooe Já. VOs sig­
nificamos o nosso reconheci­
mento. 

As vO&SaS pessoas. saudamos 
igualmente os ,ossos Governos 
e as naeões ele que sois dignos 
representantes. E Invocando so­
bre elas, sobre vós e sobre VQ&. 
sa.s famílias a dlvhla assistên­
o.a., deseJamoo renovar os v<> 
tos que formttlam0s no termo 
da noosa EnciQJ1oe.: possa. a 
grande fa.mília humana progre­
dir DO$ caminhos da fratemida. 
de e da paz e atrair cade. vez 
mais sobre si as bl!nçâos de 
o� Todo Poderoso.» 

AO LAICADO 
PORTUGUt:S : 

«Dedicai-vos à rea• 
1 i z a ç ão perfeita da 
v o s s a  v o e a ção nu 
Igreja» 

«F!ll1os ca.r!se,!mos. 
Oá esta.mos, em vooso meio. 

para. dirigir taml)ém a vós a 
nossa pais.mi. de saiuóa.çáo, de 
reconheo;mento e de encoraja­
mento. 

De saudação, porque sois os 
representantes do Laica.do ca 
tó11oo de PorwgaJ, consagraàos 
como esoo.:s â ce.usa da Igreja 
nas vossas organizações. 

De reconhecimento, p0rque 
tral>alha!s com grande e21tuslas· 
mo e generosidade na Obra de 
crlist.ianlzação profun<ia do.s mais 
dh·ersos ambientes em Que vi­
veis e em que exerceis as \ios,. 
sss prof<ssões. 

De encorajamento, porque 
esta. é a. hora dos lei8os. o con. 
cillo Ecuménlro vos c.ham& a 
ooncorrer, como membros vi,:os 
do COl'J)() místico de CriSto, para 
o crescimento da I11TeJa e sua 
continua ss.ntlficaçã.o. Sois es­
pecia,lmente convidados e. tor­
nar a Igreja presente e actlva 
ne.que:es locais e circunstanc'.as 
em que só POr vosso meio ela 
Pode ser o sai da terra. 

Dedicai-vos. p0ís, dilectos fi­
lhos do I.&cado católloo de 
Portugal, com esPlrito de fideli­
dade. de colabOração e de amor, 
sob a <>:ientação dos vosso., 
queridos past,ores, á. realização 
penfe'.J!a da vossa vocação na 
Igreja, oferecendo-lhe, com a 
generosidade que v<>s os.-acteri­
za, o con�ributo de um testemu­
nho de vida exemplar e de um 
Intenso apostolado. 

Nossa senhora de Fátima. ?Os 
abençoe,» 

A O S  H A O  
CATóLJCOS: 

«Temos em comum 
este modelo de lé e ele 
humildade» 

«Lrmã.os Cristãos, 
Temos o prau,r de �"6 sau­

dar aqw no curso desta rápida 
peregrinação. Vierr.os a Fátima. 
para venerar a Mãe de Cri.Sto, 
aquela. sobre a Qua.J santA � 
bel decl&rou: «Tu és bendita 
entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre.» 

Podemos enconb!ar Juntos na 
ViTgem, assim como o Novo Tes­
tamento n<>-la apresenta, o mo­
delo da nossa !é e d& nossa hu­
m:ldade. Maria é aquela que 
acreditou : «Eu sou a serva do 
Senhor. seja feito em mlm se­
guntlo a tua palavra.» Ela. acre­
dit& e, ao DlE61llo tempo. decla­
ra-se serva. Crendo naquele ao 
qual nada. é lmpo.,,.slvel, Maria 
apaga,se. diante dele, e põe-.se .. 
humildemente ao serviço do 
mistério da salvação. 

No estado actua.l das divisões cristãs. não vos é posslvel, lr­
rr.Aos. partilhar todas as 1:0fflQS 
convi«ões sobre Maria. Con­
tudo. nós temos em comum es­
te mo<teJo de fé e de hwnllda­
de. que. da n0$Sa parte. dev&­
mos traduzir em nossas pró­
prias vidas ao serviço do Se­
nhor. E podemos esperar Jegitf­
mamente. c.:,m a graça do Se. 
nhor, que este serviço comum 
nos aproxlmará. uns aos outros. 

Associa.mo-,nos. portanto. de 
todo o coração. a.o canto de ale­
gria e de reconhecimento de 
Maria, Mãe de Deus: «Minha 
a,1ma. glorifica. ao Senhor e exul­
ta em Dew;. meu SQlvador .... 
ele operou em m.lm grandes 
maravilhas ... , a sua m!ser!cór­
dl-a, estende-se de geração em 
geração sobre todos os que o 

temem.» 
Recebei, caros e venemndos 

Irmãos. os Nossos melhores vo­
tos e pa.rtilhai connosco o de­
sejo e a esperança de wn dia 
podermos celebra.T a perfeita 
integração. na mesma fé e na 
mesrr:a carldade. de todos aque-
��3�.:e honram do nome de 



�NTIU-SE QUE O PAPA 

LEVAVA SAUDADES DO POVO 
Depois das a.udlência$ que conce­

deu a dlvereas indivlduallil:lades na 
08'!,a de Retiros de N0&1õe. se:n.hOra 
oo canno. sua Se.o-tidade prepa,. 
rou� J)Qra abandonar Fé.ti.ma. 

Densa mUltltdáo de peregrmos não 
84'0'Eldou pé do. S&ntuárto. PM"a ter 
mais urna � a o.port,unldade de 

ver e sau.dar o swno Pontlloe. Os 
f:éls �omerava.m-ee. pa:ro. isso. nás 
imediações daquela OIISa. d& Reti-
1'05 e ao longo das estradas. Até lon­
ge. mui.to . longe da C<Wa. da. m'.l.. 
não havia. esl)QQO vazlo. 

Eram hoxr�. mulherE6 e cnan­
çM. que repetiam a mesma apot.eo­
se da chego.<là de Sua . Santidade 
á Cova da IR•. Pre<:edldo de tiat,e-

A' PARTI 
dores, o a.u,tomovel pa.pal rodava va­
garosamente. para qu,e o santo Pa,. 
dre pudeooe sentir, mala uma vez. 

DE MONTE R todo o calOr da alma �. 
o Papa. de pé, ,seg,u1a em carro 

aberto. e. desta vez corr. mals fe.ct­
lidade, o povo � dà Sua 

. veooranda flgun., para toca.r. pelO 
menos. nse sua,; ,-estas Mv!nit.entes. PA U t :o V I 

LEVOU 
SAUDADES 

Novamente rebOe.vam pelo ,Sa,n. 
tuAtto a.s ovaçõe; llltie:nnlná.vel6 ao 
,1gárío de Oristo. Vl8,,6e gente oo 
lolJ4!() doo ca.mlnhoe, em Cima do 
teJadllho <lll6 camíonetaa e empo. 
leirada. naa árvores. 

O automoveJ i,egue ftiOra rr.a.l.s 
acelerado, mas. além, tem nova­
mente . de al»'andar a ma.reha J)Ol'· 

----,. 1 que o povo a Isso o Obriga. Era 

DIARIO DE NOTICIAS 

«É com saudade que 
vamos deixar a aco­
lhedora terra portu-

gente humi).de. na sua gmnde maio­
ria, que. na sua eap,onlaoeddade. sem 
artl!icios. queda dizer ao Santo Pa.­
dre que.ntia. devOçáo Lhe de<Slcava. 
O SOberano POntl!loe. sempre afá­
vel, re,$p()Ild& ás aclamações da tr..u.1-
tidáo. 

A D ES,P E O I D A D O  P OV O  

guesa» 
Todos se mootnwa.m protunda,­

----1 mente satlstelt.06 por terem ncado 

M01ne� ames àe u dirigir 
para o a1,'iáo da TAP que o le­
vou àe regresM> a Roma, Sua 
San.tidade proferiu a seguinte 
aauda.ç4o: 

«Chegoo para nós o momen­
to da partida. 

i! oom saudade que vamos 
deixar a acolhedora terra por­
tuguesa, dep0ls desta breve 
mas lnesqueclvel peregrinação. 

na CoV>a. da Iria pa.ra wverem ma,iJ; 
este momento inE6Queclvel. 

A face do santo Padre não mos­
trava. a.gora. aquele Jubilo radlooc, 
da chegada. Sua Santidade. em.mo­
rado da !JJ!al devoção do !)OVO por­
t>ug;uê;. sentiria.. ta.lvei, oeste u:o­
mento. o esplnho da i;aUdade. 

APLAUSOS E LÁGRIMAS 
POR UM CAMINHO TRIUNFAL 

A lembrança consoladora 
deste dia permanecerá em Nós 
para sempre, Nele Nos foi da• 
do participar pessoalmente das 
solenes celebraç�es que em Fá· 
tlma tiveram lugar, em hOnra 
da excelsa Mie de Deus. 

Viemos como ptf'tgrlno para 
ruar humilde e ferv°"osamen­
te pela paz da Igreja e pela 
par dO Mundo. 

Maria santleelma, que, nesta 
te.-ra abenooada, desde há cln· 
quenta anos, se tem mostrado 
tio generosa para com todos 
aqueles que a Ela recorrem 
com devoção, digne-se ouvir a 
Nossa ardente prece, conceden· 
do á Igreja aquela renovação 
espiritual que o Conclllo 
Ecuménico Vaticano Segundo 
teve em vista empre�mder e á 
humanidade aquela paz de quo 
ela hoje se mostra tio desejo­
sa e necessitada. 

Neste momento de despedi­
da, o Nosso pensamento vot· 
ta-se, de modo partloular, para 
o Episcopado português, cujo 
in'eousável convite Nos levou a 
fuer a peregrlnaçlo que esta· 
mos agora para enoe1Tar. 

Ao senhor oal'<leaJ Dom José 
. da Costa Nunes, nosso legado 
«a latere» ; ao senhor cardeal 
Dom Manuel Gonçalves Cere­
jeira, patriarca de LlsbOa; ao 
senhor Dom Joio Pereira Ve• 
nanclo, bispo de LA!iria, a cuja 
jurisdição Fátima pertenG&; a 
todos os senhOf'es bispos de 
Portugal Continental, Insular 
• Ultramarino, a Nossa pala· 
wa fraterna de encoraJamento 
• de bençlo para as generosas 
canseiras do seu ministério 
apostóflco. 

Sentimos também ser Nosso 
dever manifestar publlounent& 
a Nossa mais sincera gratldio 
e o Nosso mais profundo ,e,, 
conhecimento ás autoridades 
civis per terem facl'iltado a 
perfeita reallraçlo do Nosso 
pn>l)óslto d• vir a Fátima re­
.ur pela paz. 

A multidão de tté!8 seguia. ago­
ni.. em � oompe.ct& atrás do 
carro papal, vitoriando, CQda vez 
com maior entu.slasmo. a egrégia 
peseoa de Pa.ulo VL 

Só á 68lda do re<Jinto do Santuá­
rio o a.utomóvel acelerou a marc.ha, 
a ca.minho do aeroporto de Moo.te 
Ree.l. 

A A M É H I C A  
TAMBÉM VIU 

* As três principais redes de 
T V deram a reportagem 
directa 

O Papa �essou ao Vaticano. Só 
Deus na sua Dlvina PrOVldêncla, 
pode' apreender Inteiramente o que 
foi esta Jornada ltloriosa, lne,,.arrã­
vel, que perturba o Jornalista e que 
con!t$tlu na presença ff.sica de Paul•J 
VI em Fátima. 

Mais exactamente: não é J)()SS!vel 
a um ser humano - e. menoo que e 
tivesse presencia.do e vivido e senti­
do no próprio coração e na 1>r6pr.a 
a.lma - avaliar o qoo constituiu ,• 
visita do Santo Padre á oova da Iria. 

Não vale a l)el)a a.llnbar adject.1-
voo. POrque os adjectlvos OOn.st.itiuem, 
na maioria das vezes, a muleta d8' 
quilo em que sentimos dificuldade de 
nos e,ipr!mlrmos completamente. 

Mas q,uem acompanhar, como llOII 
esta v'.sita.. tão n\,pida, que nos del­
xou como que em duvida sobre a sua 
rea.Lidade, !)01" tal torma pertunnn­
te ela fol, não necessita de qualquer 
muleta. Porque tudo se revelou. cris­
ta.llno, ltngelo, etêreo, mlrUlco. Cv­
mo um 60nho em que houvesse ne, 
oessidaidie de UQ\s beliscarem a 1'.m de 

NOVA IORQUE. 13. - Milll6es eoorda.nnos para a realidade. de . a.rr..erloanoo vtni.n\. boje pela t&- Maravilhosa realidade. Aqui t!vé­
levisão a tratJsmlasão d1rect.a da mos o Santo Padre, imagem lnolv1-pereg,rlnação do Pa.p& Pllulo VI ao dável. carne feita espírito, pensamen. Santiuéirlo de yátlma. to transformado em ser humano. Tão A transmlssao foi da.de. em con- frágil, que nos lnqU!'rimos onde vaJ 
=1�

5 
�

rês tlel�� =� encOlltrar energias pata satisfazer o 
reoeb!8m as Imagens capta.das em entusia:sino de todos Quantos o 
Portugal por !ntenllédio de um sa- aplaudiram e acartnha.ram. 
téllte &l'bl!Wa! de te!E<:Omunica· Houve lágrimas qUe compart11bou 
çôE,;. A estas oompreendeu e aceitou por-

A televisão a.rr.er!cana deu a eh&- que é o Vigário de Cristo ne. Te1T:i.. 
gada do Pa.pa a Monte Real e a O maior, o mais st.gnl!ica.tivo, o mait 
sua viagem de automóvel até Fá· transoendente dos peregrinos Que .li\ 
tuna. and(' del)Ols celebrou missa. mais tivémos nesta terra portugu.,. 

AS camara., � ta.mbem as- 68, 
pectos da multidão de peregrlnos. Terra de mistlcos, como Nuno AJ. 
que enohl& o ,iist,o recinto. - (R.l · vares, como s. Francisco Xavier, co.. 

mo a Irmã. Luela. E para oom�-

DE 

����,���� der o seu mlstielsmo há. que ter fé. 

HELI(o .. PTERO ��E
!
���;l�iu��

ª
!�� · ' tugal e do mundo lnWJro, aqui acor­

reram. Arrostando com a chuva. e • 
lama, o nevoeiro e o deooonforto, 
frio e a tempestade. Fé lnabaláve,, 

PARAGEM NA BATALHA 
SETE MINUTOS DE MARAVILHA 

.Batalha, foi o deUrlo. Todos queriam lho em Que flura 11, viagem Roma,. 11er o Pa.pa pela segunde. vez, todos -Lisboa. 
queriam acenar-lhe, dlter-lhe adeue. Na Be.ta.lha., 0 Santo Padre quis Na profusão e na beleza d<>s lenços prestar hom�em áquela. nossa brancos. COmo paml)as esvoaçendo. fabUlosa Jóia arquite<:tural. Entrou 

E, ao longo das estradas, enfel- no templo que t.raduz, em pedra, o 
tándo inclusivamente, muros em nosso sentimento nacional e onde 
rmnas oom colga.duras destumbrain- rep0usam D. João I e sua mulher, 
�. o povo, o bom povo portugue.., D. Filipa de Lencastre. Atairdou-se 
aplaudiu e saudou o visitante lm- p0r set.e minutos, lamentando a ra,. 
par. Um alvoroço que, exactamen- p:.dez da. passa.gem das horas. E, ao 

· te se traduz.la em calma e.bsoluta. sa.ir daquele monumento que é nos-
1Em t.ranquü!dade e em dil!ctpUna. &:> orgulho, o rosto de Paulo VI dlr· 
:oonsent!da, porque lógica. -se-ia radiante pela maravilha que 

E assim fo! entre aple.US()IS e lá- visitara. 
grimas que se efectuou a viagem Já em Monte Rea.1, o Sumo Pon­
que levou O santo Padre a Monte tifice recebeu os eumpnmentos do 
Real. Pa.re. volt.ar ao metmo a� m.inlstro Franro Nogueira., em no-

nw do Oovemo, e o!ereoeu ao titu­
la.r da. pasta dOs Negócios Est.ran­

O S I LÊNC I O  
VOLTOU A DOMINAR 

O SANTUÁRIO 
enquanto as estradas 

de Fátima registavam 
engarrafamentos mons­
tros 

Quando o Sol, qua durante todo 

&eiros uma lembrança.. tendo iguaJ 
gesto de slmpama. para os miniSt.ros 
do Interlor e secretário de Estado 
da Aeronáutica. 

Proferiu. depois, uma alocução. em 
que agradeceu a hospitalidade � 
tuguese., t,aJou de Nossa Senhora de 
Fá.tlsna e de Portugal oontin�tal. 
ultramarino e insUlar, a.pós o que 
abençoou todos os presen�. 

Na base niil!!ta.r. a despedida foi, 
aliás. exoepc!onalmente nimbada de 
ternura, '))()is num� o!lcfaas 
compareceram para dizer adeus ao 
Sa!llt.o Padre. 

Pa.uJo VI, deb!do por tal ma.nlfe,;­
tação de fidelidade e de a.mor, en­
caminhava-se Já J)Ql'8. a escada do 
«ca.ra,vela.» quando, vencido pelas 
aclamações e pela ensia de quantos 
desejavam belJa.r-lhe a mão, voltou 
para trás, a fim de satisfa7ler essa 
ansla e e&Se desejo. 

P<lC' fim, o Pe,pa. subiu· e.s escadas. 
Mas antes de ent.ra.r no avião me.i.s 
uma vez abrúu o.s braçoo. num ges­
to li-. se.udaçlío. Correspondido, na 
medida em que levava oonsit!io o 
coraçao de todos os portugue,-� . 
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1 O PA PA 1 .. 
1 AO EPISCOPADO : 1: 
1 � � 
1 " N u nc�s�i mos 1 
� i
1 a ta-o grandiosa t � � 
1 m a n ifestação" 1 
� � fi1 

li � � fi1 Profundamente emocionado com a extraorcli• 
í!l � nária manifestação de fé a que accrbavcs de � 

� assistir, o Santo Padre declarou, quando se 
� 

� reuniu como os prelados portugueses: 
� 

� «Nunca na nossa vida assistimos a tão gran• j 
� diosa e espontânea manifestação de piedade, ; 
� Partimos levando no coração este cristicmís• 1 
� simo povo que nutre pela Mãe de Deus sincera � 
� devoção e arreigado ccninho pelo Vigário de 1 
� Cristo,» i 
�������"�"������������������'<t,.��J 

RecePOlo de ammcloa para o 
no- Jol'llal, em PORTAL.E· 
GAE; 
Allellte: Jo1, - AnJoa Tavam 

- 1'1.ua do oomérc!o, 90-92 -
'l'eld, -. 

NO HO�PITAl DE D. EHEFÃHIA f 

EVOCADA 
a vidente Jacinta

ali falecida em 1920 
Na ca�la prlvaitlva do H().$J)ltal 

de D. Estefanla, e em união com os 
peregr!noo da Cova da lrla, foi on­
tem reiada missa. de MÇão de i1"8" 
ças. Oficiou o sr. J)adre Vítor Fra.n· 
co, capeláo--Ol:re!e dos HO,$J)itals Clvla 
de Lisboa e essistente nacional da 
Assoc!ação Católica dos Prolls.sionaia 
de Enfermagem e Saude, ajudado 
pelo doont.e José Alberto Mou!Alnho 
Barias, de 14 anos. Ao Evangenio, 
o celebrante fez uma homilia evo­
cando a an,gélica figure. da videc­
te Jacinta. que, uwr.a enferJtlaaia 
daquele estabelecimento hosplto.le.r, 
pa$S011 os Ultimas dias da sua bre­
Vll vida terrena. e fa,!eceu no dia 
20 de Feve.-eiro de 1920. 

Na a.ltura própria, aoe.traram-se 

da Sagrada Mesa muitos fiéis que 
receberam a comunhão. 

No fim da missa. o celebr11111te 
prooedeu ao ba.ptlsmo do doeote 
Dan.lei Fernando Deodato. de 'Seis 
anos, que teve oomo madrinh& a 
en!errr.eira D. Maria Amélia aue,,. 
ra Pinto. 

Um momento de encanto e ternura, como houve muitos no dia de 
ontem. A compenetração da criança e a bOndade de Paulo VI consti­

tuem um quadro amorável 

Ao acoo estiveram presentes as 
sr... D. Ma.da Repenlcado Dlas, 
superintendente dos HO,$J)ltais Ci­
vis, e D. Clara Gomes Freitas, en­
fermelr�eral do referido hospi­
te.J :  àr. Lima àa.s Neves. a.dminls­
trador -84)unoo dos Hospttals Ci­
vis. e muitas enfermellu. !Unclo­
nálios e doent.es a.li em tratamen­
oo e sua.s famflla.s. que enchla.m 
corr.plete.mente o templo. 

�� 

DIÁLOGO NAS ALTURAS 
UM JORNALISTA : 

" CHE I O  QUE F O I  UM GRANDE ÊX ITO !" 
RETORQUIU O PAPA : 

A Nossa palavra dirige-se, 
p0r ·fim, ao Clero que, com tan· 
ta generoskla<k, se dedica ao 
ministério pastoral; aos reli· 
glosos e religiosas que, nas suas 
multlplas Iniciativas <k oraçlo 
e de apostolado, Oferecem um 
precioso contr ibuto á obra da 
Igreja, aos missionários que, 
eegulndo o exemplo fecundo da· 
queles que os preoederam no 
passado, partiram para anun• 
clar a bca nova do Evangelho 
ás regl6es mais remotas desta 
grande Naçlo; a tOdO O Povo 
fiel que venera oom tanta de­
voqio e Invoca com tanto fer­
vor o doce nome de Maria. 

foi transportado de Fátima 

�ara Lisboa 

incon.troversa, ímpar. Pron t>a aarros. 
tar com tudo para vi ver a mag,:a de 
Fátima. o seu atractivo e a sua 
mensagem, tudo quanto é. 

o dla fora esquivo. morria no horl­
ronte, já o Santuário era quase d�­
serto. Apenas algw:lll peregrlbos 
continuavam em oração, ou c:fon­
pl'lam promessas. Junto da Capeli­
nha cl8$ Aparições, ciclavam-se pre­
ces. Pequeno gruPo de flél$ aoro­
veita.va a ocasião para tocar co1n 
os «s.ius santinhos» na hunúlde co­
luna Que a.ssinalla o local da azl. 
nhei•�. ondt' a Virgem apaT'OCett h!I. 

.���· 
'' 

DA IGREJA DA PIEOAOE " CRE I O  QUE FOI .UM D IA MUITO BELO ! 

Nossa Senhora de Fátima 
vos assista. Nossa Senhora ele 
Fátima vos proteja, Nossa S&­
nh°"a de Fátima vos at>ençoe.» 

um padre espanhol 
que a d o e c e u  siibita· 
mente 

Recolheu ao HOSJ)ltlal de Santa 
Mana. J>8ll'a onde fo! traru;portado 
depois de ter vindo de Fá,tlma, num 
he11C6ptero. o J)0l(lre marista Angel 
PeJaba Poze. de 52 anoe. natural 
de Barcelona. superior maior de 
Ca.stelleja, Madrid, que adoeceu su­
bitamente durante a oelelxre.ção das 
ce<rlm(m!a.s liturgl<:9@ Junto do San­
tuário. 

POls bem, a viagem de regresso de 
Paulo VI fez-$e pare. Monte Real, 
paseando pela Batalha. POr entre , 
pesar de uma multidão infindável 
que, depois de ter tido o prazer de 
ver chegar o Papa, o viu partir 'lo 
ras depois. Quando o queraria reter 
pe.ra sempre. 

Partiu, porém, Jeota.mente, e, 81» 
sar da. chuva, em carro e.berto. se­
gundo as suas lnstruçoos precisa$: 
automóvel descoberti, e a quarenta 
qullómetros á hora., pa,a que poo;a 
ver todos e todos o possam ver. 

Ant.es, porém, quis receber o Ept&. 
copado e o Clero português. Depois 
quando saiu pera Mont<> Real. v:a 

Durante a reoepçl-o de Paulo VI a membros do Governo e outras lndlvlduaJldades 

meio l'éculo. 
Este silêncio era �ora.men­

te exp�vo. Na ampla e,pla.nada. 
ouviam-se ainda os ecos da «mais 
grandiosa e esponte.nea ma.nlftsta.­
ção de piedade» a Q� o Santo Pa.­

NO PORTO 
saiu a procissão das 

velas em que se incorpo• 
raram numerosos fiéis 

dre - no reu dizer - ass'.stira ,,m, POIRII'O, 18 - Tal como nos UJl08 
'""- 'd v-,-- r ..-1orea. aa.iu <la. ]6reJà da Tr1nda<le """" a sua 'Vl "- """" - que >- uma. proclaã.o de -. em 1>onra d• ram montanha.s - extlngu!am-.'le Noa&ao $o.!ldlora de F\U.11:ná. A J)l'!nc(�o 
agora Junto á �peünha. Só a noi- reeeou-M que não pu<1-., et=ua.r-se. 
t.e que se aprqximava. callgin� devido ao ma.u t,empo. Ol10v!a a esJX'· 
�volvia o Santui.rlo na maiOr inti- �� ���

ue
� � ºa�; 

núdada. / 
pl.ora$$m1, Pt>rém. mul.to ao oontrirlo, 

od a chuva. """bou por volte. das 2.1 SO, Todos 06 re)'V1ças montados, de e O prée� pôde oonet11lutr- e ée.lr 
�Dformações. Iam cor- do templo, A amtor <la Vll'gem fol .;,. 
rendo as portas. Na sala. de tm- guldo por DAJn>6ro*> grupo de fiéis 

empun.h.«ndo velas e en.t,ooll,clo oanU-prensa. onde se viveram horas de 
frenes! e de nervosismo, ca.la.r8.m-s� 
os «telexs» e os teletones deixaram 
de retinir. 

A8 est� porém. lall1 cheias, 
a extravasar. Eram milhares II mi-

OOIS de louvor a ):f.,_ SeD.b.01'a. A proclalão <elo a.tê ao melo da 
A venld3. d06 Alia®&, n.e.a s,e Uttegra111-
do uma baJ>d& cle mue\ca o .. ooor da 
Vll'gom 6N< preoe<Udo dai 11,ut:o,,ldadM 
rellgio..as. doe meelu'10$ da Ordem <la 
T.rtndade e ele Nl!)r690ll""1tes de to• 
dM as atrtorlda.d•s. 

lha.res de peregrinos. esgotados de aeeolhlcla a. p,roclasão, oon'IJlliuanun 
tanta. emoção, que 1-egres-.-avam AS, no temp!o .., carLmónlaa em lou,-or da 
SUM terras. Vn,iean. 

A pé ou de ca.rroça., não deixa- ����"*' 

vam, todavia, de cantar hinos á Vir­
gem, que eooavam pela serra. além. 

o transito tomava-68 arrel!ador:i,. 
mente �ento. em todas a.s .-odovlas 
que saem do Santuário. o engarrar 
!amento monstro atravancou. du­
rante mUite.s horas. M estrada-, da 
Bata.'lh.a. de Leiria, de Mlode e d� 
Ourém. Eram dezen&s de quUóme­
tr()S em que oo auiomóvels desliza-­
varo lenta.mente; levaram mais de­

UMA O F ERTA 
de Sua Santidade 

A PARÓQUIA DA BATALHA 
wna hora num perclll'80 de a;)ellas 611�� 1

!1;; �.!!P'\�� ciJlquenta metros... 1)8,d.re lllla.clo. um c,a.Jloe e uma pa,. 
Era noite e.lta . quando as ime(!1a- =: :: =ht.º':."� =to• �� cões do santuário fl!caram libert.as. oom as =as pape.is 6 tuna <1ec11ca,. 

de ve!cul�. eori.,. G...,tll<ll:la. pc,:- sua &wltldade 

CR UZEIR O À TERRA SANTA 
E G I P T O  - L I B A N' O - G R é C I A  

DO Tra.naaUAntloo dJe lwco «CABO DE 8. VIOENT!l> 
DE 24 DE JULHO A 7 DE ACOSTO 

CLASSE ONIOA A BORDO - FESTAS .DE OALA - JOOOS e CONCURSOS 
- CONF'ERSNCtAS - PISCINAS 

Preoos desde 6,420$00 - �iWllSa cawaorlaa 86!:0tadai; 

ff� Dltorm,wle,s e Reeervu : ::::::::::::ages•ur Vlaaeos • Turlsn,o 

\�( 
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ROMA, 13 - Houve grande emo­
ção á partida de Monte Real do 
avião que conduzia o Papa de re­
gresso a Roma, No momento em 
que o avião «caravela»», depois d'e 
haver longamente rolado pela pista, 
s.i proparava para se colo<:ar em 
linha de voo, vímos mil itares cor­
rerem para o aparelho. oue la Imo­
bil izar-se. 

Que s.i passara? 1amos saoe-.,o 
alguns instantes mais tarde: um 
aran<I� ramo, dos que haviam s,do 
colocados, om sinal de alegria, ao 
longo do percurso do Papa, tinha 
sido apanhado pelo trem de ater­
ragem. Uma vez retirado do trem 
e depois de 11m suspiro de alivio 
dos Que compreenderam que algu­
ma coisa não la bem. o avião le­
vanlou voo. 

Paulo VI ficou muito 
impressionado com a 

Mas, como o Pai;,a lrlzou aos 01p10-
matas, nlo uma paz qualquer e sim 
a paz na verdade, na justiça, no 
amor e na liberdade, seguindo a ex­
presslo de João XXII I  na Enclclica 
« Paoem ln Terrls», que Paulo V 1 
lembrou no seu discurso. 

Tal como á Ida para Portugal , o 
Papa fez uma curta aparição aos 
jornalistas. A sua aparição surpreen­
deu a assistência. Paulo V 1 tinha o 
olhar febril, mas uma grande ale­
gria brilhante na sua face. 

«Cralo Que foi um grande êxito», 
disse-lhe um Jornalista. O Papa he-

UM PENSAMENTO 
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tia.°aº':: talha feita de pedra amarela e Espinha. cuJa história .:Joriosa se 

cinzelada como uma renda. Ptque- enalteceu pelo amor a Nossa Senho-
na etapa que não decepclonou O ra. renovamo� a Vossa Excelência. 
Papa, que, ao admirar O Interior <lo autoridades e oovo espanhol o 
templo, exclamou: «Isto vale bem fij1�\: "�:�e��:�:

ci
'::�s\�d:�º'ª! a pena.» reiteramos A vossa nohre naoAo A bordo, a fadlga lia-se vislvel· todas u benesses e nos,0 arando mente nos rostos de quantos tinham afecto O a nos$._ t,,f••siva bt\noio seguido o Papa na sua extraordlná· anost61ioa.» - (F P.J. 

ria jornada. Mons. Angelo Dell'Ac- ._ ___ _ 
qua, i quem alguém felicitou pelo 
seu bom asl>'Jdto, confessou que rut· 
mente estava multo cansado. E 
acres�ntou que o Papa tinha fica· 
do multo Impressionado com a dlg• 
nldade dos portugueses e multo to­
cado com o seu es!llr1to de sacrlfl· 
cio. 

Slo, de resto, as quallaades ckSte 
povo e a sua humlldade, como nos 
disse mons. Pasquale Macchl, secre­
tário do Santo Padre, que decidi· 
ram Paulo Vi a ser peregrino de 
Fátima. 

O Papa tinha o olhar 
febril quando de novo 
apareceu aos jornalistas 

Peregrinação que, do principio ao 
fim. foi uma Invocação ln�ssante, 
angustiada, a favor da par, a paz 
da Igreja, a paz entre os povos. 

sltou um Instante. o barulho dos 
motores não permitiu que ouvisse 
com exactldão o que lhe diziam. Re­
petiram-lho. 

Entlo. com ar Interrogativo, de­
clarou : «Creio que foi um dia mui· 
to belo». 

Mais uma etapa no ca­
minho que Paulo VI � 

impôs 
Mons. Macchl dfs1r1bulu algumas 

Imagens que O Papa quls oferecer. 
Minutos depois era outra vez o 
aeroporto � Flumiclno que apare­
cia novamtnte e nossos olhos, de· 
pois de 16 horas de ausenc·a. 

Fechou·s3 nova etapa deste pnn­
tiflcado. Ma:s una �tap, no c!lml· 
nho que Pauh V t s, lmo,�s. sejam 
c,uais forem os s1c•lflclos que lss, 

lhe Imponha, para Implorar de Deus 
a paz entre os homens • para ex..,. 
tar estes a procurarem o que puder 
assegurar «a cpnquista do amor e 
a vitória da paz», segundo as suas 
próprias palavras na pllC'egrlnaoão 
de 13 de Maio de 1967. a quarta do 
seu pontificado. - IF p.1. 

Anverso e reverso da medalha ole­
·reckla a Sua Santidade Paulo VI, 
da autoria do escultor Cabral An· 

tunes. Módulo 70 m/,n 

CAMINHOS DE FERRO 
CARVALHAL E· souro 

comumca,.noa .; e , t' que aeMI� !O 
<10 corrente to<laa, as e&tacõe• de ca­
nunh() de !en-o despaCham merço<10-
rlaa. Incluindo pequ enos volumes. 
para Ct>b&Ça. das Mós-Central. Carva.­
lhRl-Ceotr&I e Sout.o-Oentrac 

Por seu turnQ. nós Despac)lo,; Cen. 
trais de Cabeça d0$ Mós, carvalMI e S0utu eltllcdem..se !g\lalmenttt merca.. 
c1or)as. Incluindo pequf'nOs \'Olumti:;. 
po.ra qualquer c,9tação (:le caminho de, 
rerro ou oara Qualquer toca.Udade 
cteMlda pela c2tmJons4em combm�da,. 

No seu pr6l>rto lntert""" não dc,,ie 
<lt utmzar &s� servtco combinado 
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Paulo V 1, expressão de fadiga, chega a Roma, no regresso de uma Jornada histórica nos anais de Fátima 
e da Igreja 

(TELEFOTO EXCLUSIVA PARA O «DIARIO DE NOTtCIAS>) 

O P A P A  � C H E G A D A A 

DIARIO DE NOTICIAS 

1 O "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" EM ROMA

MILHARES DE PESSOAS 

AGUARDAVAM PAULO VI 

NO AEROPORTO DE F IUMICIN·O 

São quase quatro horas da ma­
nhã quando regresso de Roma, on· 
de milhares de pessoas saudaram 
Paulo VI, no aeroporto de Flumici­
no, á chegada do «Caravelle» da 
TAP. 

çào de lé vivida, não apenas n_o 
Santuário, mas ao longo dos cami­
nhos por onde o Papa passou. 

Os rostos nlo mentem. Mesmo os 
mais reservados falam e elogiam. 
o dr. Luciano Casimlrrl, por exem-

Estou esgotado. Há vinte e qua- ,_ ___ _ 
tro horas que nào descanso um mo-

o JANTAR O[ PAUlO �I mento. Os nervos acusam toda esta 
sêrie de viasens entre Roma-Monte 
Real-Roma-Lisboa. Foram nove ho­
ras passadas a voar, seis das quais 

tendo, no mesmo avllo, a presença 
do Papa. 

Quando ás 20 horas, o «Cara­
velle» descolou de Monte Real ain­

o sumo Pomlflce jantou no 

avião. A ementai· escolhida. foi 
s:mples: canja. de galinha., esca­
lopes de vitela.. um pouco de vi­
nho e fruta. 

da não estava refeito das emoções :----­
da �iagem da manhã e do meu ;,rl­
meiro encontro com Sua Santi­
dade. 

A bordo, a euforia dos primeiros 
momentos desapareceu. Todos se 
sentem cansados. Na cabina dos 
Jornalistas o tema pertence a Fá­
tima e á extraordinária manifesta-
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R O M A  ••

pio, com a sua autoridade de chefe 
do serviço de Imprensa d11 Vatica­
no. diz-me, brindando com o seu cá­
lice de vinto da Madeira, por Por· 
tugal: «E' espantosa a fé dos por· 
tugueses, a sua sinceridade na pc· 
nltência, a ordem como tudo decor­

reu no santuário, nas estradas, �m 
toda a parte.» 

Novo cucuntro com 

o Papa 

o comandante Amaao da Cunlta 
e toda a tripulação recebeu as feli­
citações de Sua Santidade. 

«Nunca senti tanto o peso de um 
avião sobre os meus ombros•> -
diz-nos o comandante do «Carave­
la». quando, esta madrugada, Já de 
regresso a Lisboa, voávamos sobre 
a Sardenha, 

Amado da Cunha é um dos mais 

experientes pilotos da TAP, Já voou 
catorze mil hOras mas as His de 

-hoje ·foram as mais difíceis de to­
das, as mals longas ... 

Seminário inter-companhias de 
aviafão, promovido pela Varig, 
por ocasião do seu 40.0 aniver-

sário 

No., dias 12 " 13 do corrente, na 

TROUXE DE FÁTIMA 
UMA RESPOSTA 

O prÕl>rlo Papa não esoon� a 
sua satisfação pelo êxito da viagem. 
Já a revelou ao despedir-se de Por­
tugal mas, de novo, antes que tudo 
termine, vem despedir-se dos ho· 
mens da informação, demorando-se 
alguns minutos mais Junto dos dois 
unicos Jornalistas portugueses que 
o tcompa.nhauu .-t6 Roma. Embora 
fatigado sorri e é fácll perceber, 
vendo a sua expressão, os seus 
olhos, que esta peregrinação a Fáti­
ma constitui um grato prazer, que 
será recordada sempre como urna 
romagem de fé a terra de gente 
com fé. 

F. I. L .. onde decorreu a. El<pooicã,> do 
40.11 An�ver.?.ár;o da. Varlg, 1"eun1.1-am­
-_i;e repr�õe.n.tantes <ie todas as com .. 
pa.nh.-as de t.vacão que Ol>et'Wll em 
Portugal para. em colabOracáo com 
a Va.,,.g. debaterem oo ..,gulntes POD­
to5: a.J Con1.rcbuJcão da. V...,,41 no =­
PO da. ligação com a.is outms CODlJ>(l,,,o 
nh,as; b > Oa 1deai.s da. vai:lg em re­
la.cão é.s outra., compa.nh.8": e) o que 
entende a. Vru•lg por «Mações lnter­
oomP6"lhla.s»; d) Vantagens que a 
Var-lg oferece aos membros das comr 
panbtes con�neres ma.is especitJca.. 
mente no <tue se refere a &erv .. co. u .  
gacões e facll,'.da<leo. 

Des.tes debates resulitam sempre 
urna. melhor eol&boracão e ent<ndd­
roento entre as compo.nblas. !ndl&l)-en­�á.ve.13 na melho.n:a dos s:e:rW.ços preg. 
la4o6 ao pas.ság<>:ro. 

No !.nal foi servkla uma. «F<ôdoada 
á Bras!4elra». mamv1Ihosa.mente con­
fecc!onada pelo chefe Renato s.�v ... 
que essi.m en�rou com chave de 
ouro o. Semana da. Cozinha. Bra&.a�re.. 
que a Ver:g promo\•eu desde o d}a. 8. 

PODEMOS ENCONTRAR A PAZ SE FORMOS BONS, SE FORMOS RELIGIOSOS, 

SE TIVERMOS FÉ E SE - AMARMOS OS NOSSOS IRMÃOS 

E' a segun!la vez, neste dia tre1e 
de Maio, que tenho, na minha fren­
te, Paulo V 1. Já não tenho palavras 
para descrever esse novo encontro. 
E' que as palavras que eu pudesse 
escrever não seriam suficientes. Há 
momentos, há emoções na vida qce 
são difíceis de explicar, mesmo 
quando vividas por aqueles cuja 
profissão é dar aos outros as suas 
próprias Imagens da vida. 

1 ·o CAMINHO DA PAZ É A ORAÇÃO
t' 

As mais largas horas ... 
A's 22 e 30 o «Caravela» da TAP 

aterrou em Roma. Mais uma viagem 
lmnecavel. Mais aplausos dos Jorna­
listas e da propria comitiva do 
Papa. 

PRIN,CIPIAHAM 
M OBRM DE CONHRU(ÃO 
do lmt1tuto de Fhica e Matemática 

NA CIDADE UNIVEfülTÁRIA 

r 

ROMA, 13.-Paulo VI che­
gou a. Roma ás 22 horas e 32 
minutos, de :regre&so da. �ua pe­
regrlna.ção a. Ji!át.lma.. 

o santo Padre era aguarda.do 

pelo ptimeiro-minlstro italiano 
Aldo Moro, pelo wgário papal 
pa1,a. '.Roma, cardeal .Traglia; 
por grupos numerosos de sacer­
dotes e religiosos e por uma 
multidão 

Quando a silhueta branca. do 
Santo Pa.dr.e a.pa1·eceu no Q.\to 
da. escada. do cCara.vela., ponti­
fical, longa. ovação se ergueu 
do publico a.pinhado no terra.ço 
do aeroporto. A piSta. estava. ilu­
minada. por projectores. 

Com a. mão direita., Paulo VI 
6a.udou e depois desceu :·apida­
mente. tropeçando no ultuno 
degrau. cumprimentado por 
Aldo Moro, o Sumo Pontl!ice 
declarou novamente que o 

objectivo da. sua viagem tinha 
t;ldo ..a p1·ocura. da. i,az na 
�eJa e no Mundo•. 

Paulo VI revela,va. smals de 
fadiga., em corusequêncla. das de­
l!lalisels hora.s de viagem, mas 
foi com voz firme que improvi-
60U breve discurso da chega.da. 

!Rompendo difioilmente por 
enl.r$ a. multidão J)OUSSlldo a 
m� na. cabeça de \i'ma criança., 
t1Ubiu finalmente pa.rn o carro, 
depols de mais uma. vez ter 
68,Udado os que tinham vindo 
86J)erâ.-lo. 

O cortejo pôs-se em marcha 
éa at.45 (,t. m. G.>, com destino 
ao Va.ticaino. 

Numerosos car.taaies a.fixa.dos 

nas p,.re'des dei capital tillha.m 
c:onvl'®do os romllnos a. con­
oen'flrarem-se na. Praça. de S. 
Pedro, ás 22 hora,;, pao-e dar 
a.s boa.s-Viiln«las a.o Pa,pa., com 
um cortejo de 8l"O!l<ltes. 

Mias chegamm no.tfcia.s a. RO ­
ma, de que o ��rtlillário en­
tusiasmo da. imensa. multidão 
que rodeou o Papa., durante a. 
vlmoo. a. Por.tiuga.J, ca-usou um 
etra:so CODISideráveJ no horário 
previst.o. 
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MILAGRE 

NO BRASIL 

Enquanto o filho se 
despenhava de um ter• 
c:eiro andar, a mãe ahra-

90't"SG à imagem de H." 
,s. .. de- F·álli-ma-e a 

� não sofrea tpl81-
.... betisr:aclara 

RtO OE tM,iél.RO, 1 3  -
«A � de Fátima sal­

vou a vida de Julio Reinal­

dtoi., cm,a criança de cato,­
sie ,___ que caíu do ter­
ceiro andar de um edifí­
cio do Bairro das Llran­

p;h,as, no R�o de Janeiro, 
- ali aa todos os habi­

..._ claqaela sona, que 
coe•íillhlram ver.cfadeira­
!DN'lllie e« w.aonlótário o 

&ele> de o pequenito não 
• n»rrido nem sofrido 
qaalqaet' ferimento. 

A mãe da criança, Pau­
ta F r a n c:�tt i  Fernandes, 
disse aos jornalistas, que 

Os 1·om=os foram sendo in­
formados dC<s sucessivos atrasos 
previst,os, 811lravés da. Rádio e da. 
'lelevisão, cujoo programas fo­
ran1 m.odifv::atlos dua.s ou tr.Ss 
vezes pM·a. ))81mlltlr a. transmis­
são dlrecto. da chegado. de P<l.u­
Jo VI a. Roma.. 

A!; 21 horas Já. se encontra­
vam � Praça. de S. Pedro al­
guma.s centenas de pessoa.s pa­
ra receber o Papa. O tll\1.jecto 
da careva.na automóvel. que do 
aeroporto tranzycwtou Paulo VI 
e a sua. comitiva ao Vaticano, 
esta.va. QSSinalado por vedaç.óe.s 
de madeira, e a. Policia. proibiu 
a entra.da. de a.utoonóveiS na 
praça.. 

A fachada d& Basílica. de S. 
Pedro est.aw"' profusamente U11-
minad9, e OG sinos repicaram 
festivamente. Na p1,a.ça.. milha­
res de pessoa.s acollúam Paulo 

VI. Escuteiros e jovens das a.s ­
socia.çóes católi'caJS agit<wam ve­
las <l"e..as quando a,pareceu o 
cal'l'O do Papa.. Eram 22.30 hO­
ra,s t. m. G. 

O co1,tejo teve de para.r vá.­
rias veus ell!tre Fiwnicino e RO­
ma.. As che.m.a.s vacilantes tra­
ceJa.vam ala.s lumino.ses entre 
as quais 8!bria canlinho o carro 
do soberaino Pontífice. Sempre 
d� pé, oom os braÇOs e1·guido,;, 
Paulo VI saudava. o povo de Ro­
ma.. o gesto em si erQ. belo, mas 
o rosto do Papa estav& ilumi­
nado de um sorr.iso cheio de re­
conhecimento. 

POuoo depois de ter enka.do 
����"$ 

O PAPA BENZEU 
A PRIMEIRA PEDRA 

DA NOVA SEDE DO COLÉGIO PON­

TIFÍCIO PORTUGUÊS EM ROMA 

Uma. surpresa.. um& da.s muita& 
surpresas da. vind& d.e Paulo VI á 
Cova. da. Ir:a. veri!icou.,se no final 
da missa. o sumo Pontl!ice ruwia. 
da.do a bênção. ESpera.v-. apena.s, 
naquele loca.l, que se rea.liza.sse o 
encontro do Santo Padre com a. ir­
mã Lucia e sua. !anúlia, bem c:omo 
com diversas indwidualidades reli­
giosas e civts. 

Jl.1aS em certa. altura, D. João Pe­
reira. vena.nc,o. bisPo de Leiria. a.cer­
cou-se do alt!Jalanre e deu a. notí­
cia.. Foi uma notícia sen.sacional, � 
bretlt<io, !P8,1'Q. o oiero. Va.l construir­= uma nova sede. em Roma., do 
C<>lég!o PO'nt.iiício Português, o lar 
de muitos sacerd� do nosso l)a.lS 
que se deslocam á Cid.a.de Eterna.. 
para ilrequentarem vários eeta.bel&­
cl.mel>tos de etWino ecl�stico-6Ul)e­
rlor. 

Proclama.ndo as fra.ses do ritual 
em plena, llasil íca. de .Fátima. no dia. 
em que se complet11va meio século 

sobre a. p�lmeirn. a.parição a.os zaga­
litos, P,aulc. VI procedeu á bênção 
da. primeira. pedra da stutura. sede do 
Colégio Ponti!lc:o Poreugues em 
Roma. 

no paui.cio, o Santo Padre apa- se formoo bo11s, se fo1·moo reli-
receu a. uma janela. e abençoou giõ.S,)$, l;e tivenmos fé e se ema.r-
a. multinão que se a.denoo-vo. na mos os nossos !mlão.., 
Praça de São Pedro. o Sumo PonUfi,ce disse que 

Anunciou ell!lião, aos fiéis. que tudo quanto vira. em Fá�in1a. :ro-
fora. pedir á Senhora a. paz pa.- i,a. gramüoso e esbupendo. e 
1·a. a. Humanidade e que recebe- acre.scent:ou: «Este é o caminho 
ra ocmo resposta: · que leva. á paz - a oração•. -

•Que podemos eneorttrar a. pa.z (ANI, F. P. e R.). 
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LEI RIA
RECEBEU CALOROSAMENTE 

O PAPA PAULO VI 

e ofereceu-lhe a chave de ouro da cidade 

CONCURSfO 
LITERÁRIO 

A Secreterla. do Governo d o  E.nade 
de s. Paulo, por Intermédio do •eu 
servlco E&t.a<!ual de ASSi&tênc!e. '""' In­ventores. tomou a 1n1cle.-ttva. de orge.... 
ntzar um concurso literário sobre a. 
bl<>l!"afla do Padre Bartolomeu Lou­
reneo, a. Que poderão concorrer Qua1s­
quer candidatos ta= de Portugal 
como do Brasil. 

As normas do retertdo concm·so são 
aa seguintes: A biografia. deverá aPr<­�enta:- a vide. e GS obra.s do invenc.or 
com, no mínimo. cem pàglna,, dactll0-
grafo.daa -em do!s espaços. em papel 
ofíc!o e em língue, 1>0rtuguesa. os oon. 

0,$ múltlploa OO'll<llctoruunentcs de 
oan\oter tê:ondco obrigariam a urn 
exaustivo e6.1Al.dO dos prob!ema$ com 
:��v��
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teoção OOllllI'a l'adia�. vent.llaçõea 
especla.! s. Questões de a.cus:lca. etc .. 
fWl<klme-elllt,e, que en.con:t.rar 
uma. solução oap.az de assegurar ao 
ln$1tut,o uzru,. maleabtll.dade de utUl-

Da. curva. da ��rada, Pa.Ulo V:I Ao ,-eceber da mãos do presidente zac;.,o que constltua. gn8.Il.1Jia do. •ua 
sul'glU em Lema da. manem,. mais da. Cfima.ra a chave de ouro da. ci- pcsslbillda<le ��nente de Mlapta­
inesperada. De pé, no seu automó- d d . . ção a novas exigências e prov!\veis am­
vel, capa. vermelha. sobre os ombros, a e, Paulo VI disse, em portugues, pllaç6"", 
da.da á brisa. braços erguidos num «Muito obriga.do. muito obrigado». "" ln&telaçOe& e,;peelals P3-T"" dn1 
misto de bênção e saudação. E do Depois da. esposa. do presidente da �!o ao equt'P"'".en.l(), ª°" tlr<1<balhos 
silêncio quase religi<l6o em que a edllid�de, Por sua. vez, ter entregadO' de lnwestlgaçl\o e aos vQll'los serviços. multidão estava. mergulhada saiu, que não só em qwtJ>tid&de como ern uníssono. um «Viva. o Papa» num a. me1:isagem de pergaminho, Pau- · 
grito Imenso. vibrante, que abalou lo VI ofei·eceu' medalhas do l;eU pon- qualidade t.or113an o edi!fclo ai.tamente 
a. cidade e se repercutiu até para tiilca(to 

!ulllC.lonal qW1.nt.o a !)0$&lbll!dade& de 
Já. das a.meias do secular castelo. En 

· 
. . . . tMba!ho, com;pre&ndem a.e aeguinus 

Qoondo o automó,•e1 pontifício � . Quanto decorria a rapida. cei�- reelee cenitmals ou loco.Is: ar c,ondlelo­rou por alguns instantes, para. ra- monl�. o POVO deu largas 9.0 seu re- nado, v,on,t41açãÓ, aquecimento central, pida. cerimónia oficia.!. o povo apro- gozijo aclamando o Sumo Ponti- águ$S !.-ias norma.is, água. frio. de alta veitou a. ocasião para. carinhosa.- fice mente, rodear Paulo VI e tributar- · P""""ão, águas que.ntea, gás, ... oom-
4lhe e"-tra.ordinánia. invulgarlsslma, A &,gwr, o corteJo pros.s.egUlu, e,,- prlml.do, esgotog radlO&oth'<>s, e,sgo«>& 
ovação. Todos queriam ver o Papa, trand, na. praç,a. de Goa, Da.mão e 1a1>oratorws e esgotos normaJ.&, ..-a estar proximo de Sua. Sant1�ade. Diu, �nde igualmente havia. tnuf•A gerais de !lumi.noação, corron<te pat<>, Foram momentos breves. e certo, , , w 
demasiado curtos em .-ela.ção a.o de- povo, a&S'.m como na. ponte sobre o· medidas. !orça-onotriz normal, de •1-
seJo de todos. Toda.via, ficarão pe.,:a rio Lis. llllll,oaçl\o � l'elóglos e!éctrlocs e de 
sempre gravados na memória. oe Dero_ is, alguns , quilómetros mw tel.efones lntem°" <> e,cte.rnoo. 
milhares de crianca.s. homens e mu- , , !Ileres. que durant.) horas a«11arda- a.dia,i),e a meta deseja.da, Fá.uma. 1 
ram a pa.ssa.gem do pr.unelro Papa, 
peregrino. Incontido o frémito que 
se apoderou ela. multidão, em face 
da figura diáfa.na. de Paulo VI, per­
soni!lcando toda. a. dignidade. toda 
a. importa.nela., toda a grandeza. 
toda. a mensagem da Igreja. Era. o 
Vigário de Crjsto encarnando a. fé 
católica, espa,lh8llldo-a. da forma 
ma.li; etérea.. ma.is enternecedora.. 

LeJria, a. unica. ci.dad'e porluS':'esa 
vis!t&da. pelo Papa. Paulo VI, viveu 
nerv0!\3.mente a. passagem do Sumo 
Pontífice. E pe.-a. assinalar da. ma­
neira mais significativa. o seu re­
g<Yc,Jo ofereceu-lhe a. sua. simbólica. 
chave feita de ouro. e uma men,o;a­
gem de agradecimento escrita em 
!)E<:gaminho. 

Eram precisamente 11.25 quando 
o Papa. chegou a Leiria. Nessa. altu­
ra, o Sol rompeu e .. dresa. forma, a. 
cerimónia ganhou a:nda. maior bri­
lho. No I.,ar110 5 de Ou�ubro encon­
tra�,un-se as entidades oficia.:s: o 
presidante da. Camara, professor 
Bemardo de Jesus P.anenta., sua. es­
posa, D. Manuela. Pimenta; autori­
da� civis, militares e eclesiást.ica.s. 
Em !rente.no �o.encontre.vam­
-.se a.s crianças das escolas. mais de 
mn milhar, com as suas batas ima­
culadamente brancas, empunhand<> 
bande!l·inhas portuguesas · e do Va­
ticano. Num painel lia-se: «Santo 
Padre abençoai as crtanças das es­
colas pr:már1as.» E o Santo Padre 
fez-lhes a. \'Ontade, de forma gene­
rosa. e r.:gnifica.tiva. 

A IGREJA DO PRESENTE E DO FUTURO 
CONCILIO ECUMtNICO VATICANO II 

OBRA FUNDAMENTAL = a OOla.bo- de todos o,; Bt.,pos eoncillaru PortuiUeM!S, e con�do 
ua, dlàno d<> Concll:o com todo. " Importante documen�ão 8.dla<:ente 

Prefácio de S. Em.• o Cardeal-Patriarca de Lisboa 
20 fascículos Jé. publicado.• 

i'ElDID05 A; 
EDITORIAL ESTAMPA - Telefono 327534 
Rua da Màe de Agua, 13, 4.''I, frtc. - Lisboa 

-Reeort.qr e, eo:a� n11m llOSWll-
De\e,Jo receber sem comprom.:..UO para apreciaeão l rasetcuto d3 obra 

«Va,Mcano n». 

COmcçararn\ Já ns obras de COJlGtru­
Ção do edl!!clo destinado ao 1nstlt11to 
de Fislca e �I.atemâ.ttca. criado pelo 
d�cret.o-!el n • 47 424, de 26 de Oc­
>iembro <!e 19°66, que !loom na. Cidade 
Untvens1táTla d<> l,,sboo. a poent.c da E>­cola Super!Ol' de Farmár!&. OesUna.-se 
fundamentalment.e aos docenites unt. 
v&Mlt<irioa, que dele farão pa,,te como 
l!W�lga.d�. EnMe os oeus <>bJect.t­
vos não es:1;4 o de ensino mos só o 

da ln.vestlgaçl\o iun<iamen'toU no Am­
btto unt,"(tt'SU1á.'l'io. Qu-anto ao ens.1.no, 
apenas se prevê que pOEsam os pro!es­
sor,ea unh•erstt..Ari03, se a$$1m o dese­
Jarem. fazer nas respecttvas tnsta­
ltlções, e apocl\-eitando o reepeotlTO 
a.peta'e-ôha.men.to, cursos ou pane de 
cUNCS destlnGdos aos e lunos dC4 (1.l· 
tlmoa •= da,; Fa,culdades, 

O Instituto p0sou.lrá. dois Departa­
mentos: o Depairta.mento de Física, 
com " OMsl\o de Flstoa Teór!oa e a 
DMsão de Física �ral e E,q>CTl.men­
�l e que compreenderá. ent.re owtros, 
oo I.Abo:a.tórt04 de Espectroscopla Nu­
clear, de Fi.slca At6m1ca e Molecular. 
<le Msgnotlsmo e Física do Sõlldo: e 
o oepartament,o de MGitemá.tloa, com 
as Divlsões de Ma.tetnãt!ca Pura e de 
Matemática Apl\cada. Um serviço dt 
Câloulo Numérico e Máquinas Mate­
máticas .. soctado aoa dois Depal'ta­
mentos cxercerâ. a. sua. aetlvidacle em 
cooyeração com as de a.mbOs. D!.spOrá 
all)d& de Oftci.nas MeclwJ.lcas, de Elec­
tirlcldade e de Sopropm de Vidro e 
e.stllo previstas l.n&tA!ações para as pu­
b11cações pe1ma:neDJtos do Imtltuto de 
Pi.sim o Ma.temática. en�e as quai.s 
a. «Portugalla.e Phyelca•. A en>pre!ta<la. de construção clv11 
foi a<iJudlcada por -ca. de 6 400 con­
tes. o. proJeotos da construção e lllBta­
laçil.o do ediffc!o e das dependências 
e$?&.eia.Js foram elaborados, re$pect1va­
me,.te, pelo,, a,rqulteot,o António Par­
dal Monteiro e eng.o Pedro Pe.ud-a� 
Monteiro e pelo eng.o Eduardo caeta.. 
no. Que trabalham em estrelt.a. cola.bo· 
racão com um irrup0 de fi.slcos e ma­
temáticos. sob a orlcntacão do presi­
dente do Instituto de Alta Cultura. 
prof. Mitónio da Silveira. 

O edifício cOmPor-6e-á de dois cor­
tJ)06 liga<l.06 er.bre el, com uma ârea 
cobel'ta de oeroa. de 1400 m2, a que 
col"reeponderé. uma área. útll dê pa.vt­
mentoa GU))$l'IOr a 3000 m2: os la:t>o­
raitór,-ics. gabinetes d& trabalho e ins­
t44o.ções de opcio oeupaeão J)6Tto d.f' 
2500 m2. 

1 
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CURSO APLICADO DE 

Curso Intensivo para Iniciados e profissionais 
na arte e na t�lca da decoração de lnterloree. 
completa preparaolo de especialistas nesta fasci­
nante actlvidade. 

Aulas práticas com execução de trabalhos, In­
dividuais: concepçlo e elaboraçlo de proJectos • 
sua realização. 

Cada participante receberá um diploma que 
o (a) recomendará como DECORADOR(A) eom­
netente e que o (a) habllltará ao exercício da 
profissão com eficiência garantida. 

l nscrlções todos os dias úteis das 10 às 
23 horas. 

INICIO DO CURSO EM 17 DE MAIO. lnSCl'I• 
côes limita!las. 

Centro de Aperfeiçoamento Técnico 

de Especialização Profissi�nal 

'167643 - 763187 

CARTA DO BRASIL 

P1ERSPECTIVAS

DE INTERCÂMBln TEA TRAl 
Subiirulá.tnoo h á.  meses, em 

duas «ea.>tas do Brasb, os 1·e­
sultados pooitlvos produzi.dos 
pela vinda, a.o Rio de Ja.nelro da, companh.ia too.trai de Hen­
rique Sa11tana. Nessas crónicas 
a.potã.moo a. opinião de um doo mais o.a.tegorizadoo críticos tea­
trais cwriooas, então formulada. a propósito da. temporada. nes­
ta.s J)Ql'agens desse agrupamento 
teatral po1'1Alg:uês, no sentido 
de ser possível e desejá.vel In­
tensificar o intercâmbio teal<ral 
luso -bllasileLro, a ponto de 
tl'a.n.sforma.r o público de Li.s­
boa. e do Rio, de São Paulo e do Porto em uma só plateia. 

A respeito dos ai'tlstes tea­
trais porwgue.ses, João Bethen­
court e,;primlu conc.eltos que , 
merecem registo. Por exemplo: •O ponto forte do teatiro portu­guês é o taJento lnat.o de um 
enorme número de actore.;. 

t na.tm'ill que a. muita. ge11�e 
essa e.spinção te11ba. parecido utópica ou pelo menos !n·ea­
l1Sta.. Esta.ntoo cada vez mat; convencido de que não o é. Em convicção acabo. de s.el' refor­ça.da. pelo depoimento que o en­
ceoo.ctor brasileiro João Bethen­
cow·t prestou a.o critloo teatral 
do «JOl1ll811 do Brasil•, Ya.n Mi­chaiJ.slti, quando regressou ao Rio de Janeiro. depois de ter es. ta.do an contacto com o teatro lisboeta durante largas sema­na.s. a. convite de Raul Solnado. João Bethencour.t - convém lembrar - dirigiu então dois e.!!pectiãcuJoo a.presentados no Te(l.trO Vllla.ret: •Verão e Fu­mo», de Tennessee Williams, e «Assassinos Associados», de Ro­be,,t Thomas. este a.in<la em cartaz. 

Afigura-se-nos do maior lnte­re..s.se d1vulg>3.1· esse depoimento - e por Isso, na im))OSSib!lldade de o tre!!lSC1·evei· na integra pela. sua extensão, vamos copiei· pal'a 
aqui a.o mei100 os trechos ma.is signáflca.ti vos. 

João Bethencourt começou por descrever o panorama tea­
tral })Ortugués com obJectivi­da.de que não exclui ma1ll!esta 
simpatia, refeiindo-se depois e.o seu trabalho e e.o êxito que 
obteve junto da. crítica. e do pú­blico. A propósito, a,lude expres­samente a.o exce,pcional valor de Eunice Mllfioz, Maria. Lal<l.rule e Raul Solnado. Na sua opinião, Solna.do é ,wn actor de �go­ria internacional, extirm,amente espontâllleo, capaz de um tra­balho J)el'feltamen:te enqu�­
do nas modernas concepções da. 
arte de representar•. 

CONCURSOS 
0( U(GANCIA !UTOM ó Y ( l 

DO ESTORIL 

Reai:� no dia 21, uma. Ve"6 mai.s promovidos pela Sociedade Es­to:11 ..... QoL 03 !á populares cCOnourso de Elegancla. e Conforto Automõveb 
e cConou.rso de E!eganc!e. Pemtnfna 
em Automóvel». Uma. vez rna1s. tam .. 
bém, estas Jll$llllestaçõe,o tem o pa­
t.TO�fn!o do Clube Arte e SPort e do 
Grémio dos lmPort.adOres, Agentes e 
Vendedores de Automôvls e Aoessó­
r!OS do Sul. 

Marca.da& para. 11& � e 17 noras, ros­
peottvamente, daquele dt:a. os oon .. 
cur&OS decorrerl\o em !rente da. por­
ta prin�ipal do Oru;!no Estoril, Ao 
Primefro podem concorrer a.utomó­
veia de t.url.smo com cru.·roca.ria de 
�rie ou modltlcadaa. automóve-!s de 
S'Kmde t,ur!s:no oom ooTr.)Ca.'i.a.s de 
série, modltic.a.das vu esp2cíatJ;, e vlt.· 
tu.re.s :i\-1st.as. 

l>s !nscrlcões ""tão aoertas no ca­
s!no Es!.Oril e na. sede daquele Grê­
m!o. encerra:ndo-se áa 21 horas do 
d!a 20. Podem, J)Oré.m, !azer"'6e 111&· 
orJções no pró�lmo <Ha do ooncurao 
mediante o pagámeuto de uma so­
bretaxa.. 

A M O S THAS
LAV O R E S  F E M I N I N O S  

envia. a todas as Ex.wu ChenLeS 
do Continente e Ilhas. c0mpletos 
mostruárloo. sem qualquer com­
promisso de comi>ra. dos segwn­
tes artigoo: 

Linhos e estopas, nac1onaLS e 
estrangeirOS. pa.noo d.e lençol em 
algodão, dra.lon e terylene. lu;o 
e eetarnpado, a.toa.lh.a.dos de m8$a 
a. metro. tul de nylon, boroados 
suiços, lenços, renda.s. voHe 
branco e cru. de terylene, para 
cortinas, opais e as modernissl­
ma.s hela.ncas (não passa a. fer­
ro> lisa.s e esta.mpada.s para ca­
mi.sa.s de noite. Peça os nossoo 
mostruários por meio dum sim­
ples postal e encontrará por 
certo o que pretende ao melhor 
p1·eço. 

Aftnida Guerra .lunqutlro, 3•0 
L I S B O A  

O ma.terial. llllmano é óptlmo e há. muitos comediantes de e.lb categoria. que poderiam fazer 
uma. bela carreira. no Brasil.» Uma observ� que achamos !nteiramen:te justa - e digna de ser medita.da. pelos interes­se,doo - f<>i enunciada a pro­põsito da «txadlção, até hoje 
não sUl)er'Qda. na. maioria. das vezes, de um tra.balho pouco e>ngente por pa,rte dos d.irecto­
res em relação aos Intérpretes,. Disse Bethencourt: •Sente-se, em geral, que os a.ctoi·es fora,n pouco solicita.doo pelo director. e que o traba.J.ho deste limitou­-se essencialmente à elabora­ção da. cmlse-en-scéne•. Em consequência desta tradiç.ão, muitos a.otores oferecem resis­tência. a.o serem «trabalha.dos, pelo encena.dor, pois seu grande orgulho consiste Er1l construir os seus desempenhoo pela. pró-'f:,1: f��q�� t&���vl

d�� po� de fora.» 
O encena.dor bra.sil.elro acen­tuou que esta tradição trava. o o desenvolvimento IUtlstlco e cultural do teatro português -mas não deixou de a.ponta.,, al­guns casos excepcionais: o do Teatro Experimenta.! do Porl<). o de carloo Avilez, o de certas montagens do Teatr.:, Nacional, cita11do como exemplo a. ence. naçao da. peça de Jorge An­drade «A Sennora da Boca do Lixo». 
Tra.nsc.reverno.; agora, sem qualquer coment.á11o (que seri� inútil), a.s seguintes afirma­ções: •Há poucos empresários em Lisboa e todos se queixam das dificuldades que atraves­sam: deve tnl;tar-se de uma deformação protissional difun. dida em todos os países... Mas Lisboa. é um excelente mercado teatral, e a. popularidade do teatro lisboeta. é capaz de nos ca.u.sar Inveja. e vergonha: uma. comédia. montada 110 Teatro Vlllaret (uma. casa de cerca de 400 lugares> é vista. em média, 

por 40 000 espectadores. e em CMO de grande sucesso este numero pode-se elevar a 150 000 - isto numa. cidade de um mi, 
lllá.o de habiUUttes! 

Para. poder ar.ender ao ln r.e­
resse do público, a. Compa.nhia 
de Ra.ul Solnado dá diàrlamente 
dlli1S seissões nocturna.s, e ma is 
uma vespera.J aos sába.doo e do­
mingos, sem. nenhum dia de 
folga por s.emaina. Os especté.­
culos do fim de semana esgo­
tam, irequentem.en,te, a lotação; 
noo outros dias. várlos especta.­
culoo - principgàmente a.s en­
cenações de telcto6 menos a.ces­
siveis - são aprese11ta.dos dian­
te de um publieo diminuto; 
mas a média gera.J ultrapassa. 
de longe a.quilo que costuma­
mos ver aqui no Rio. 

o .tea.tro é. a.liás, bastante 
barato, e o sistema. de cobrar 
várias categorias de preços. de 
acordo com a. localização da. pol­
tl'<>na m, pia.teia. - s'.:steme, este 
inC()<I\J)reelll5ive!mente ignora.do 
no Brasil - contribui para tor-
11.á-Jo ma.is barato a.inda: as 
poltrona.s nas primeiras ruas 
custam, en1 médk\, o equiva­
lente a NC$ 5,00. ,nas nas ulti­
mas mas não ultrapassa NC$ 
1,35 - ou seja menos do que 
um Ingresso de cinema.» 

Pa:ra tezminair, chamamos a 
atenção paro. a parte fi.oo,I dll 
resenha. que o cri�ico do ,Jo,-­
nal do llmsib elaborou da sua 
conversa. com o encena.dor bra­
:,Heiro: ' 

«João Bet.hencourt acha que a 
sua. eJQ)eríência portuguesa pode 
c:o1�1r uma abellture. paza, 
o futuro no que se refere ao 
intercâblo teatral entre os dois 
pai.ses. Ká., na. sua opinião, um 
amplo te?reno de acção comum 
que poderia. ser explorado com 
ve.ntagens mútua.s: intercA.mb!o 
de act.ores e direcllores, amplla.­
ção do mercado para as pro­
duções de sucesso, «tournées• 
de conferências, etc. 

O tea.t.ro português pede ofe­
recer ao nosso muito maJs d� 
que pensamos, e também os nos­
sos colegas portugueses podem, 
com certe2ra, luc:rar de a.Jguma, 
tnainen com a � 
do lntercàmblo, d'e'olal'a. o dlrec­
tor b�iileiro; e, oonclulndo o 
seu depoimento, ele sugere a 
Ol'g'a.túza.çlio de wn encontro en­
tre repre;;ent,ante do De� 
mento C\l'ltura.J do Dtamaca.t.l, 
do Serviço Naciom.J do Tea.tr,i, 
e do S. N. I. por.tuguês, espe­
ciaJmente pa.ra. est.udar este 
assunto.» 

Resta-nos apenas âcr=en­
ta,·: Amen! - e lta:nbra.r que 
no Acordo Cultural de 7 de Se­
tembro de 1966, (rtl via de ra­
tificação, estÃ p,·evis.to que os 

dols Gove>'DOll promovam, pr�­
cisa.mente, o intercâmbio teG.­
�rsJ entre os dois paise&. 

ANDRl: .MASSIL 

l 
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RO.MlA - o primeiro momento da IMNl•IM9io do ,.. .. 1111l*-io de FAtlm& 

_ Mh • tnhO � a terra dQI mlla&Nt 

IMAGEN� 

DE 

UMA 

JORNADA 

Hl�TORICA 
--

' 

NA MANHÃ O.E FÁTIMA 

ANDOU O MAIOR PINTOR: 

-A FÉ VIVA E VIVIDA
{ .. ---·�

Se,gufdO do cardeal Ttsllerant, Paulo VI de- a .-da do awllo, em Monte Real 

Na noite 

escura 

brilharam 

milhões 

de 

estrelas 

Vera-do ao PffO dos anos, o homem reza e oamlnha ctt Joelho$. 
A F• tamb6m é EIPW8!1GIII 

l.á IOnge, nos confi�_s do oo�no, a,idtm os maridos a 1avru o mar .. A mie duuele Cristo c,uo um 
1a operou a pe,oa mllagrosâ reum a; mufhchls d� l)eSCIJ1.or't!S 
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Prefira você também o conforto e as facilidades que a 
Mala Real Inglesa põe ao seu dispor nas suas viagens para 
Inglaterra e Holanda. 
Será sempre bem recebido a bordo dos seus três moder­
nos transatllínlicos de 20.000 toneladas, Amazon, Aragon
e Arlanza equipados com ar condicionado e estabilizadores 
para um navegar suave. 
Passagens desde Esc. 1.620$00 incluindo o custo de todas 
as refeições a bordo, servidas por pessoal afável e expe­
rimentado. Por um custo adicional acessível poderá levar 
consigo o seu automóvel. 

Serviço regular de passageiros e carga. 

Consulte o seu agente de viagens ou a 

MALAREAL 

INGLESA 

Agentes em Lisboa: 
Consignatário destes paquetes e para passagen.s de 1.• classe, classe 
cabina e carga: 
JAMES RAWES & C.A LOA.-Rua Bernardino Costa, 4�-Tel. 370231 
Para passagens de classe .turística: 
E. PINTO BASTO & C,A LOA.-Pr. Duque de Tercelra,20-26-Tef. 361581 

cREVISTA DE ETNOGRAFIA• 

Está puibHc:ado o '1.o volume .(tomo 
1) dá «Revl.na do Elt.nogr8'!ta,. edjtedc, 
pela Ju�,ta D1sll'tooa oo Porto e de 
crue é direetor o nooso il\ts'we co!e.bo­
��<lor <r. Fernando de castro PIJ'«; de 
L!m1,. 

N1?$te núm("ro. que tns«"e, co..rno ha­
b!tuaJmente. va.!�GSa cola.bo:-acã.o. des,.. 
=·m-eo os t=l>Mllos de Lu!s de Pin.. 
eob:-e •A Aneice,phal10&!.s», do dr. 
13.e:na·:-d<> P.ere,:1'8 e .!\ «Etm.Qg!NU'l..,•; 
Lui·5 d� Câmara Ca�o $Obre «FOt ­
c!o�12 do Mar»: conde d'Auro:-e. SOb!e 
«.Mdl:rad.@s de C(\[1rtielo no Entre Douro 
e "l+là'lho:s; .Mergt1.r:da Rlbef,ro $Obre 
«P.f't Ch.:tc 1t13s». (l,e A!mOdO.vilr ê as 
cGOuoh!n.has• de All.!u:st.<e!t; Luls 
Oha.vea sat>re cOc:ertsm� - Come d!. 
oeba.... Co:nrne cht ... » Como d:z ou 
cozno d� ... »; BenJamun Eloes Peret. 
,,.._ sobre «ca,tçado de Po,u em Portu­
ia.l>; l"ranc!seo J06é Veloso sobre 
«A:QU!V-06 Alberto Sont'l)ll'.o - Um 
•uto de coaell!aeão da coomuntdade> 
silvo ll"$too'll <ll) ehorense: CM°l<l6 Vo.l� 
eobre cTradl� POl)U:ares de Ví18. 
Nova de Gata - A.d" ... ,'1!,ll'ha-s n-e.t11.ct� 
r,m» e Lo!s Ol<rré !\.lvo.rell<l6 � 
•C<>at-08 P<>!>Ula= da Gania•. 

Colaboram. <dnda. neste numero 
M,.:-:� O:.ttnetit�ua Ferr�r$ Pl�t\S cte 
L:nrn .. .:rn<>,to v�"" � Ol!s'e!ra., P er ­
n'" c!o C•-o Bmneo. Fernando OS­
lhaoo e �\Mónl.;o Oastfilo de Lucas . 

.. SPIR.ITANA ll10NUlllENTA 
llISTóRfCA» 

A oon�egação do &,pt�lto S6nw 

�iebr<>u em 14166 a ecemérlde do seu 
p:!m«s:o ce-n�o ao semeo d'!L 
Jg�a e oo. Naç,!o em temls de A."1· 
irola. Em Luanda. NOVà L!sl>Oa. e ,;á. 
da B&ndc1ra. se �!nalou o e.ccnte­
clmer,io com aetoo oom=oro.tlvoo 
fl!"m;>:1-es mes co.n.<"!gnos. 

OOm ldênt!oo prop6slto, de>ej<>U� 
que a doownentecão dos aTQut"os - e .  
lt-Tante para. a eon�xt.ln'& Mstór:ca. 
d...,tc séeu 10 <14) i,,po,tolado e elV<IHza­
ç.fo dOS JlOVOs angolanos tosse po,;,m 

���tg,,� h.;"lf.t�<>;:.��� ::t 
•!o. C .  s .  s P .. membro da Academlo. 
da lilstórla e do Centro de l'lst.uxlos 
HY.óc!('()S Ultr<>:nOJr!n06, a,proveltando 
a dcc!Sllo tc:>tnlllda pela OuQU""'1e Unl­
v,m�y pre;5 de P!ttdburgo (E. u. A.), 
dlr"&l!dA peli oonsr<11ação do FllJ>•rtto 
sm.to. de 1131tlç� umã sério de vokl• 

g:,%�· �tse.tt d���
t<>

() ��� 
ges·al de SJ>írttana Monumenta, Histó­
rica. 

A i;hrl<> Mr:effln tot porta.nto tnlela.. 
<la e,n 1006 - na da� éentenârla -
rom o p:1me!1'0 V'O::tlme sob-� A n.oola,
ltO qu-aJ. se ��=-ã.o Volente Deo, m,a.1s 
'tirês CIU (l't."!l,tro. =- <le um VOIU •
m� de 720 páat.riiM: bem '!more&So. 
e:i"..adernado e exce!e."nte a:pre$8ntaQ4.o 
jpÜ!(n 

Jl:SCICLOPlí:DIA «VERBO• 

C'coo:-b!d.a. e re,e.41za4a em moldes 
coe"4iNeoo. <> cv,erbo• - EncielOl>éd,a 
Luso-Bras:le!J'a d<, OuUurn -a;i,rKn­
t,,e, oorno uma das wa.s maroe.s de e x ­
CF:�.ónc'.-a, a ea.ra.oteri#t1.CQ de os seus 
a.:-t�gos serem é.SS�oad0s uor filll�·!� 
dOi e6l)l'Ciá:,1..te.s. O que desde, loQ:O 6. 
inc:ui entre as poucas 6Cred1t.Qdas 
en,o!O:ól)éd!<IS estrang!ras que· segul­
r&:n '.dêntioo c,i,ltér!o - de -llzado 
b,.m dU'fC!i - mas Que. l)(W"a o leiitor 
ccnsclcn1:e d$. EH..tto:"1dadc e\t.1t,ura.l de 
umo. obra, slgntftea plena gaea.ntla. 

O<lda art�o. ou simples titulo voe,,. 
bU!o.r. do. Elnoie!X>l)éd!a «Vttl>O•. é
e.cotr.ol)a.U!htl<to por btbU�ttl robre a 
mat6rla ..,..,,.,1-a, &;ti!$ !n!onn�s 
b!bl!otrráf!<>.!lo revestem-oe de lnioa,l­
oulllvel nlor Não sen<to runcão de 
\MllG enc!c-:op6d!a. esgotar i>O:'mtnOrl­
r.. d'l'mClllt.it um tema. mas a.presentar 
uma síntese Clae oort'6.faca as nectS&;­
<18.d� de in1ormeQ4o do le!tor d;e oul• 
wra méd'.6, a,; b!bllogre!!as da «vez.
'bo» oe,!l�rtuem -urna. Wttma 011aNe 
para · Qtrem pretenda a,prot'und«t' os 
eeu, con:bectme!Y...os sobre um de,t..er'­
nünsdo Od"mn.to 

/\. «Verbo» - EnO'.clOpéc:Uo liU.SO••
-Brulle!ra de OUlltura - <tem 11\ ll'U· 
bl1cados S volumes oue &bra.ngem de 
A " Córreoo d.o Ouro e r...,,_, 9388 
<;<>lun"8 de texto. C<lmpl...U.. e:swdsro 
200 000 ......,,, tos em mals (!e 112 mi· 
!hões d .. pMavro,s, 

P,,a,1,t.emente ao texa:o, a. itust.rs ­
cfo é o seu co!ld!gno e in.d�nd,ve! 
CO.'D,\)lffl'lflltO 3.presenta�o-«e CClGn
oa..�J.Cte:1$t;cas l'néd ltes no nCll!iSo pais
em tMlW.bos do gé.'lero. 

ESTUDOS 
, 

MEDICOS 

Secção de Crupo--Ainálise da 
Sorc:íe-dade Porruguesa de Neu. 

rología e ll'siquiatri:a 

A Secçilo do GTupo..Al>Mlse da So­
ciéd..ade �Ugues& de �rurolo«ie. P. p,.,'.qu:at!'ta re.un:e-se .::mfillhã. á,; �:i
ho:--,-s. pata. tcrn91!' oo:t'l\e,c�rmento de 
w .. ;.,- com.un,tcaç::io do d·r .  Ezr...ii� Va­
lada,-.,,;. lll!tl�e.da. •A<pectCJ6 oo1<:o:6-
s=s d:,. onoo:oela. ot.orrtno!arl� 
w.a,,,. 

«LENDAS DE PORTUGAL• 

-por Gentil Marques 
com a <ea,u.larldade bab'.tiua1. O$tá 

em (V-®t;�·bu:t.;ão o tomo n.• 48 das 
Lendas ele Portugal, obra da au.tor'.a 
<te Ge,nt>!-l M:mnres. Qu"t.ro ll!stó..-,:...., 
wn,a. das q,uats v<!:m do tomo a.n.terlor. 
se tnse.."'em no Qiu:e tem.os 1>reeeI11t..e. 

A Lenda <to Percursor, $. Jo'.o Bap­
t:slxl, -= O 1im trágico <10 proleta, 
cru.e repelt,u a tent.�o d,e Herodl� 
m'\llll<r de HerQCI..,, As re,;t.<>.ntes l en ­
d,a.'!o. Senhora da A/rica, Casa dó Bom 
Pcutor <> Trts MillJgrcs ma�-,;e no
me.imo e,platto m1racuJso, Que " 1& 
t,a,z crep!t,u· no corgção <ros orenzt..es. 
Senhora da A/rica evoco. a eonqu1"ta 
de OeU'ta e a prot,eoção (1U& a pro:<!· 
d6nO:<'I �rt<1, do,:lo a um !el>to mH�t .. r. 
Bom pa:,tor o Trés Milaore, são hts­
tól'l"6 em Que a intervancão d!v!n" 
predom!ne.n.temente $e trnDôe, eq>l4-
""'ndo as &ro,oss coacedldas és perso.
nageru, -., leu.de&. Moenl�� Uustmções e ex-t,ratexto,;
Que completam o tei,to, J'lsaes t."ll,ba,, 
lhos. Ohe!<>'! de expressão <llNll&tltoe., 
são an!modos por Manuel. Le.pa., CM­
los Rl\:Ya!<rO. JúUo 00 e Femáad'o AU· 
vedo. - (l,Xlito,,Jál Unlvel$0$). 

PRESTADA 
HOMENAGEM 

por um deputado federal do Bmil 
ao esforço ingente 

dos Portugueses na pe· 
netração da Amazónia 

BRASILIA, 13 - «Olhando o nos-
6() passado • .rememorando a luta do 
punhado de brasileiros e portugue­
ses que, jwitos, fizeram a grande­
za da nos.sa terra. dilat a n d o 
suas fronteiras, oeupa.ndo-as e de­
f endendo-a.s com os poucos meios 
de que dispunham, conclu.imo,s que 
nii-0 pode haver indecisão e ape,tia 
quando de novo temos que empreen­
der a cor.quista da Amazónia, �­
tro dae clrcWlStanclas e das cont!n ­
gêneiaa do mundo de hoi••. a!lnnau, 
na cam.ara. Federal, o deputado co. 
ronel Paulo Nunes Leal. 

Depois de Indicar a trontetra do 
noroeste, onde esteve três anos,
acrescentou: 

«Em todos os pOntos por onde 
andei encontrava sem.ore o traço 
marcante da oassap;em de nosoos 
an�res. os Portul(ue.ses. Com a 
ajuda de mestf� escrav<l6, índios 
ca.tequizados e o u  t r o s  llome,is 
eles levantaram postos militares no 
vasto leque de nossas fronteiras. 
mal'OMldo o contorno do Pais e 84· 
segurando o direito sobre a terra 
que sua bravura conquistou. 

Nós, que sentimoo as imensas dl­
flcuJda.des de trabalhar e construlr 
nesses locais desertos e a.!ast,a,dos, 
onde as forças da natureza reinam 
sobre o ainda íncioiente esf01·00 do
homem mesmo dispondo do auxi­
lio da técnica moderna e do pr<>­
gresso, podemos bem Malisar o sa­
erificio dessas pioneiros, que, no 
pra.7,0 de 80 anos, entre 1616 a inl­
clos de 1700, estenderam as tron­
t�as do Brasil. 

Dispondo ele reduzidas Informa­
ções sobre a terra, talhos de recursos 
técnicos e de elementos humano.�. 
ad1hl=os como escolheram com 
tanta ""'bedorla os locais mais adt;­
quados para a i.nSta.leçáo de setfs 
primeiros postos mllitares, de modo 
Que ainda hoje os conservamos co. 
mo os mais apropriados. 

Somente o >UToJo e a decisão de 
um povo que nasceu para os gran­
des empreendimentos - acentuou 
o deputado - poderiam levantar 
um forte Príncipe da Beira, nas 
margens do rio OuaP<>ré, hú quase 
dw.entos anos.» - <A.  N .  r.).

Dia dos Hospitais 
Civis de Lisboa 

Passa amanh.4 maf.s um oníversarto. 
o 475.o, dó HOS))ttal ,w TOdoo-os-san­
toi, onQent dos Hospitâis Cívis de 
Lisboa. Para {l,S3inal<ir a data celebra· 
�,e mi.,sa. ás 10 hôros, na cai>eia ao 
Hospital M S. Jool!., ve/«$ almas cto, 
fun.iadores e de todo, os benfeít�
ela institu!c4o. que na intenc<lo dos 
dirit1entes da reJerida. i,istituição,
unâo foram cwena.s a(!Ueles Que. com 
o, ..,,.. legados e d.onattvos, a/uda,­
ram a realizar a 1t08'$4 mt,s4o atra­
ve, do.$ temPo,t. máa tani�m ot que 
p e l a  ,ua <tedfcacdo e. compctencia 
nela viveram e trabalharam ao ser­
vtco aos doente.su. 
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Desportos r:o Mundo 

RANDY MATSON 
"recordrnan" do Mundo do Ian,amento di pe10 

Podem classiftcar-s.e as 'Pf"OOza.$ de 
um �etci que cfomina com�tamente
os s-eus rivais como O'\! de um J&.om.em 
que «m.a.rca a .tua época» qua.n.ão elas 
,ao vratieada.t 'l)Or um efe'IX> de ape­
no.� 22 anos? 

E, contud<>, t,,m de reconMJC�-.se 
que o n o  v o creconb do mu."40 

�t.1���"�=��:;��
tson. z,areee tffideMe " oclti,S4r de 
1onqe I-Od4S a. outra, "'°"'""'°• ele 
um4 teml)()7'0d(l que afn.d<l e.,tcl nos 
cqr,� •.• 

Ao Uinçar o seu 1)eSO M 7,257 "9 a 
wmelhante <tistaneill, llf4tson n&, se 
contentou coni. mel.horar o seu cre-, 
oorci» em mal$ 30 ctn, o Q'1U 1á d e.:c.. 
ceJ>CÍ()')t4.J num ta.o alto nivei. ma.f 
também demonstrou Um<l f>"O(lress4o 
cie m4ls ,w 5% descie 1965. FOI, com 
efeito, llá dóis anos que Matron con­
qul.!tl:>U pela l)rimeíra vez o aecor,h 
mutt.iial, batendo 'l)Or 2 em o dó seu 

AtDEAMEN:TO 
destinado aos desalojados 

da barragem de Carrapatelo 

PALA (I>ow-o) - A a.lbutelra da 
b&rroaem de Cwrape,telo &ubmervlra 
54 "'"'"" noe wPres <1e l'ort..!4 do 
Rio Pa.la e P<>rtOmo.nso, � fcei'Ué81> 
de ÍUba. Douro. Par& oloJar oa ! &m i ·  
uas que vão f4C'1.t' prlva<l&0 daquele, 
seus J,a,,..., fl:>t oonstltu!l:la uma comis­
são enearre11ada da cons�ução de um 
alodoomento Que a. l)Ol)uia.cão e61)era 
que seJ" nà.s prO�·tmldades da actu"'1 
povoação. Eso" comissão ó consttrulda 
g:�ç�·<1:"t:b���o��;,�\.:i;-. 
R>lbelro . da Junta de COlonlução In­
t.ema; D. Ma::w.el de castro. prea1dea­
te da Camara. Municipal de Baião; Ma. 
n·U<>l Joaqu1m Moreira, presidente de
Ju.n.16 de Fr�uesla. de '&!'ba. Douro 1 
uma a,rq<11tecto da Junta ·de OOlonlza­
ção Interna. 

INA UGU'RACAO 
de energia eléctrica 

a seis povoações 

E DO EDIFfao DE UMA 
JUITA DE FBECUESIA 

LEffiIA - Na rreaues!a de Sanu. 
Eu!êmec,, depois d a  Inauguração d, 
nova. sede da Junta de Pre,guesta, ex• 
celente e<ti!lclo qU<> ou.stou cecca de 
140 OO!lltoS. 0bra oompartlclpado. pelo 
!:etado e pela. Cama.ra. Muntotl)61, pro.
cedeu.;;., também á. tnaufrUCaçãO de ca. 
binas de eneTela el.éctrlca para Uwnl. 
ndçã.o dos l\laa.ru d� Cazras<a.ueira. va..
l<> do Ga.-e!a. Ferreiros. Casal Capitã?.
Quinta doo Frades e Souto de Belxo. 

Depois d11$ cerimónias. foi servido 
um jantar na casa da tamma. Baeta.
da. Vetga. em oo1a.b0ração com & de 
Verlssimo de Azevedo. ao qua1 asaistL 

:�à ªJ�a�:�J11fce1�0680 ��1!6�!� 
tê mU!t.ar, 06 pre,;tden.tea d" Junta 
O!strital e da com1$são D1etrll;$l da 
u. N. e os operários que montaTam • 
rede <le distribuição eléctrtca. 

t a m o • o com:1>atnota Dall<U I.ono 
(Z(),7() m). En, <tuas enocõe, - em­
bora tives.te tfdo fraca actiividade em 
1966 - o giqante amerioano /2 m e 
1ZO kg) melltor<>u quatro """"• este 
lmicamen.to, dando assim um sa.lto 
total de 1,1 .0 m. Nunca, Cm'ta�nte, 
nem mesmo no temw d.o colo6so NI ..
<ter ou d.o i,reeursor dó estUo atra.. 
sado e duf)lo cami,e4o oli1»i,ICO
CYBríen, um crec<>rd1t de iancomento 
teve U.1n4 alta semelhante. Deve a.tn­
da rocordar•se que o inolz>icldvel 
O'Brien levou seis anos (de 1953 a 
1959 J e inscreveu dez vez« o seu 
nonw nos a-nais mun4íCli$ para feu,er 
f)r'OO'redir o «record1> do Mund-0 de 
1,3() m no total (18 m a 19,30), re-
811,ltad<> ette ,;ue 14 nessa él)()Ca va.. 
Tecia íniquala.ve:. 

Assim1 e al)e'na$ em dof.s on.os, num.a 
id4ae em que muitos lancadore• =
tão nos comeeos, Ra.-nd11 Matson, o
novo «deu.,, tem praticamente igua ­
lcido o seu cme,tre» O'Brien nos  dó­
mi"'los da vrogr..,/Jo d.o crecord• 
mundial. Ne,ta, e:<t"""'41nárta, con­
dieões, que nos reserva vara o, J>Tó­
:!moo ano• o terrive1 /Uli.c, dó Te, 
xa.tt ... Nao M, certoni.ente. a menor 
duvida de ou.e os un:f.cos Ttcur.so., ti. 
sicos de Matson, mutto tu1)eT'k)re, aos 
de todos o, seus Fe<toce .. ores, ••t11 
r,refulZ<> do estilO, deVeriam d41:wr.lhe 
t8'J)erar nitidan,mte m.a.i$ da marca 
f0,ti4fea d.os 22 Pés (21,95 mJ, a que 
ele, de r68to, 14 vi.,a em temi,orcida. 

Adevto, há dOls anos. d,o crobalhO 
éle musculação (i,esos e halteres;. 
Mat8on oanhou um i,óckr que est""4 
longe M possuir, tem deizar cie co,i­
serVa.r uma vek>cidade de txt.,e e uma 
<tescontr� notablllssim4$. Nlio se 
d"eve esquecer, a ute respeito, que o 
texano, a nte, cie vraticar c,ta8 f11'0t• 

��";���:;, �� 
do multo bri.lhantemente o bcuquete, 
'IX>l na equipa dós «All-State� e, tam­
bém, o /Ute'IX>l na equli,a universitá­
ria de Pamva. Os esvecialista.s estdO 
cie acor<to em afirm<>r que eis sua, 
qualidades lhe teriam. assegurado um 
hwar em qualquer tormacdo naclon4l 
dó Velho Continente/ .. .  

N/Jo hei. i,ortanto, nada de 8Ut'J)n!611. 
dente que com scmelh.a.n.tts trt1.,n/0$ 

W::i� st�m 

pr��� a:
cô
��:

com.o se sabe . Matson tfnha comecado 
a sua tempora<ta de 1967 amecieando 
o crecorcb muttciial do disoo CG5,22 
m). Af lambém Mat.,on se revelou um 
atleta e.:z:cepc-io1iai no sentido de Q'1te 
nenhum cam.pe.Oo con.seuuiu no i>as­
$-ado mostrar .. se tão oompltto no., dois 
la�mentos. E ndo desven<tcimo, um 
segredo se dMsermO$ Que o seu mais 
ardente M.stio consiste, muito certa­
mente, em conquistar ao mesmo tem­
J)O os dof..t «recoreis» cto Mundo do 
i,eso e do disco, o que sena mas, e:t­
traorclinário ain.ia. 

Ho1e, embora se ten1t.am complews 
ao imaginar qUé .Randu Matson bate
em m<lis cie d<>ts metros - margem
fantdstleat - o crecord, euroveu. é 
consolactora, e oeradora de entusias� 
mos, a ickia de se �n.«ir ou.e o anu­
rleano te11, nos Estados Unúk>s um 
adversdrio de gran.ie cUi,se na 1)e8b'Oa .
cie steínhauer. 

Não é agrciddool saber-« qUe um
suver-homem tem um competidOr 
su.,cei,tlvel, con, a a11'da do treino, de 
o J&rcar a marca., mal$ scn.sacfonais?
Porque se em cteJinttivo Jlfatson tem 
V08'ibilidade de dizer a ullima i,aJa· 
vra ao seu oompatriota e rival, não 
•• deve del:wr va,sar em •lltnelo os 
21,01 m que este iá atinolu, Mm a 
<teNota qu.e el.e oc:m.tequ.fu infligir ao 
seu camarada. no uJt>ãmo Inverno. em 
recinto coberto. Foi, de resto. este o 
unico revés sofrido vor Matson. desde 
a final d.os Jogos Olimpicos cie Tó­
quio (1964), on.cie obteve a medalha 

� arzô
ta

m� �ri':�
ª 

tT:;::, ��� 
anos/ J4 medalhod<> e ainda uma ae,. 
veranca.»... Fcltze.s americanos/ 

DANIEL NICOLAS 

DIGA-ME 
DOQUE,GOSTA 
DIR-LHE-EI 
OUEME? 

•••• 

e adora a deliciosa pureza de Planta 1 
Uma pessoa de bom gosto aprecia Planta. 
Fatias de pão bem barradas com Planta são 
uma delicia! Só Planta-satisfaz um paladar 
requintado. Planta é pura, fresca, õeliciosal 
E mantém intactas, para si, estas extraordi· 
nárias qualidades, n a  embalagem moderna 
100 % estanque, Para satisfação do seu bom 
gosto prefira sempre Planta! 

Planta,para as pessoas de bom gosto 
-------------------------------------------------·-

·-itl/279/1/1 

dentro de dias 

• 

Banco do Alentejo 
Lisboa 

' 

em 

mode_rna organizaçãci 
• 

maiscom a 

fundado em mil oitocentos e setenta e cinco 
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PINTA QUE sE Vendem-se ceroa <le 3000, para arranque 1me<1ia· 
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SURDOS 
A CASA SONOTONE APRESENTA-LHES MAIS DOIS 
VOS PARA ADAPTAÇÃO RACIONAL A CADA CASO 

O FRONTAL-MINI PUSH-PULL - Um novo aparelho para usar 
atrás da orelha, eom captação frontal do som. Com 8 transis­
tores, é de grande potência, para casos de perda muito acen­
tuada. Amplificação e qualidade de som excepcionais. 

E O FRONTAL-MINI COMPRESSÃO - Para usar atrás da 
orelha com captação frontal do som. Amplificador de 5 transis­
tores, com compr,essor de ruídos, aj-uste de tonalidades e potênci.1. 
Para casos d>e deficiência n'er.v�a e perceptiva. �m ruídos. 
Audição normal. 

AUDITI-

CôMODOS - LEVES E DISCRETOS - PEQUE­
NOS E ELEGANTES SÃO O EXPOENTE MAXI­
MO DA HCNICA ELECTRO-ACúSTICA MUN· 
DIAL. 

EXPERllNCIAS CUTIS - TROCAS E 
FACILIDADES DE PAGAMENTO NA 

TOTAL'M:ElNTE' O'SADO 
DENTRO DO OUVIDO CASA SONOTONE 

LISBOA -,Poço do Borratém. 33-s/l. - Telefones 868352 e 865978
P_ORTO - Praça da Batalha. 92-1.0

• Telefone 35602.

CASAROD!l 
86-RUA AUGUSTA-96

NOVIDADES
Algodões e 

MAI.HAS
Camisaria - Alfaiataria

em Sedas, Lanifícios 

EMPR EGADO 
PARA SERVIÇOS DE PESSOAL 

Importante organização au ttâruo- Automóvel pretende actmJtlr para 06 
fiut Se.rvicos de Pessoal um empregru.lo Que reuna a..s $ClfJUlntes cond.!tóes; 

-.Boo experiência profissional de assunto,; relac!onad0s com p.roces. 
&amonto de vencimentos, honh.'ios de tra.batbo e rela.cões com a.a 
Caixas d.e Previdência e S1ndlcaws: 

-Esplrtt.o disciplinado e multo metódico: -Idade entre os 26 anas e 35 
Dá..;e preferência a quem l)OSSua oomo lla.l)ll!tações mtwma.s o 5.• Ano 

dOfl Ltceu., ou eQulvalent.e. Otereoe.se remuneraci\O com.patfvet com a.a ex1-
genclas que $8 fazem 

RC&PO&ta. a e.&t.e Jornal ao n.o 264. <:tescrevendo pormcnorlzadarnent.e a 
expenêncta pro!l&&tonat e menc!.onaodo idade. babWtia*s llterártag e venci ­
mento oretendtdo 

i" MODERNIZE A SUA CASA 
Comprando a preçc>s .sensacionais 

os nossos artigos. 
Carpetes tiJ>o Beiri1 

çc,m 1.••2ox 1,'"60 ......... . . . ... - 340S0o 
:> 1,1,,,ax�u, .. , ............ - soosoo 
» 1 m,70 X 2.,,40 ...... , ...... - 720$00 
» zm X �m,50 .............. - 900500 
J> 2., X 3'" ............... -1 050$00 

TUDO PARA DECORAÇÕES A PRE· 
ÇOS SEM COMPET!;NCIA 

M. BAPTISTA

Póvoa de Santo 

Adr:ão 

t 

BUCELAS 

t 
JOAQUIM 

FRANCISCO 
FERRÃO 

Faleceu 

Hortênna Mi!Iques 
da Silva Mesquita 

ANTÓNIO 
REBELO 
JÚNIOR 

Dactilografia 
ESTENOGRAFIA 

Escola Páhia 
CURSOS RAPIDOS 

Ext..em9.to feminmo 
R. Comes Freire 189, 
rio.. Tel, 44945, em 
trente do Arquivo de 

l<ientlflca<:ão 
Preterl<ie. pela c.u.P .. 
s. Seg. &.ieres. etc. 

Rua do Telhai, 12...,.., 
T ele!. 40887 -Llsboa. 

Dactilografia 
ESTENOGRAFIA 

AMADORA 
Habilita-se rap. e 

perf. na Praça Pa• 
dre Fe r r e lr'a <lo 
Amaral, 8 1.• EsQ. 

Todos os modelos. Pá• 
brica., A\•, $ de OUt\l• 
bro, 203, r/c., Esq. (ao 
Campo Pe,qutno). Te. 
ltfone '211639. 

Visite os nossos a&• 
lões de ,exposição e 
conhecerâ. uma 011•· 
ntiação iérlt. para &H• 
vir v. Ex.• 

HORTA-AÇORES 

t 
MANUEL INÁCIO 
DA COH A JúNIOl 

MODERNIZE .A SUA CASA "1'1SITANDO 

.A CASA AFRICANA 
SECÇAO REMODELADA 

Carpetes tipo Beiriz e JlrraioJos 
alcatifas, tapetes, p cr s s cr de j r cr s. 
cortinados e muitos outros artigos 
JlOS MELHORES PREÇOS 

RUA AUGUSTA, Jf.• 161, 3.0 (ELEVADOR) 

TERRENO NA AV. DA LIBERDADE 
VENDE-SE-Resposi? só do" próprio 

interessado, a este jornal ao n.º 4018. 

FIOS. TRICOT 
ARMAZtM 

LÃS TRICOLÃ 
FIBRAS BR.ILHANTE.S • CORDONET • PERLAPONTS 

ALGODôES • RAFIAS • TRICOLON, &te .• etc 
GRANDE VAR!EDADE lilM FJ:BRAS, '6 LAS PRANCESAS 

93-1.º ESQ.
(Junw a. salda Cio M&trOl)OlltAl>O) 

LISBOA . 

• Peoam amostras grátis. Enviamos enoomenaaa * oobranoa • 

CHEFE DE ESCRITÓRIO 
Admite firma Importante, e/ Jonnação wi1vers1tâna, ou 

experiência. comercial comprovada. carta ma.nWlCl'ita e/ 
«cun1culum vitae» det.e.lhado. ao n.• 214 deste jomal. 

BAIXA DE PREÇOS 
MOTIVO DE OBRAS 

TECIDOS PARA ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 

GIUUfDE VARIEDADE DE PADR6ES 

E QUALIDADES 

Terylena para cortinados, Lar. 1,50 ....... .. 
)_) » » » 3,00 ........ . 

Volle Terylene, liso ......... » 1,50 ........ . 
Veludo acrtlico ............... » 1,20 ....... .. 
Reps, várias cores ......... • 1,30 ........ . 
carpetes em li, 1,,0 x 2.00 ...................... .. 

» 
» 

» 1,70 X 2,40 ....................... . 
>> 2,00 X 2,50 ••.•. ,,,,,,,,,,,,, ... ,,, 

17$00 
34$00 
3SSOO 

100$00 
18SOO 

465$00 
710$00 
830$00 

)) .. 
» • » 2,00 X 3,00 ....................... . 1,000$00 

ALCATIFAS-TAPETES-P ASSADEIRAS 
E N OR M E  S OR T I D O  

AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 
L P. L.-RUA DA ASSUNÇÃO, 53-1.º-LISBOA 

APARELHOS DE SURDEZ ê
Apa.relhos de con-ecção eudltlw. <1e 

e!ta. qualldede. Model08 em todo$ os 
g6neros e pare todos os ca,;os de sur-
�

. 
susoeptivels de correcç!o pela pt'ó-e

'I'r008$, F<lc:UI� de pa;,amento. 

SUPEBS6HIC.II 

RUA AUGUSTA, 280, 1,0, ESQ.•-TELEF. 321818 
Serviço e6l)eC18'1zado PHU..lPS e WIDEX 

Faleceul----...cC-�C-A_S_A_N._iEN __ T�O-=-CA-S_il_ffi_NT�O Mar.a P"1� Duar-
t.e da. ()o,ta, filhos, ca.valb.e!ro. 41 ano... Dolo oave.lh e 1 r o s ,  
genros. notoe e mais .stab<lecl<lo. de s & l â Portugueses d" Euro-
fa.nlilta cumprem o conl1ecer m .  ou senho- t>a.. res 1 d e n t e  s cm 
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� 
J)e6õ00.8 doa llU&8 rela. província. 30/40 anos. dos e oon, bOa a.pre-

�!,.�,\��u ':nf:i: MORADIA �';,/�J.V� • .':fv· = ����!
º

id�e�es·Pi�� 

�,t," ��'V�� Qilt. �. mod. :o a:.;�•"ff: a°oª';:.. ���:��e�e
s e i��

:rente e Que o tune-·20 dLv .• g.ar,1 ca.'J)., Ju- 3225. f!ns ma.trt monla.!s 
ra.1 &e reall2& hoje. a,i <l4m. Area tot.a.l l500 com menlnae de !da. 
15 hor86. oalndo o m2. Na Cotovia, St. AGUARELA de., e.tê àO$ 25 e 28 1>rest!to funebre d o!mbra. Tl'8ltà P. MU· , a.nas �•peetlvamente Igreja de Benflce P<'- mclplo. �9. 2.•. L\4· de te1\'�h0�· que reunam a.. m e8 ·r a  o cemitélllo tocai. boe. .  ;T.30 h R.  San� ma.s con<11cões. Só &e· 

v�iho. 13-t.•. Llsbea. rio aoe,ttes �a 
AGENCIA MARTINS POOIEIROS 

EUoa.!!ptOS, 
T, 669006. 

vende. 

FRANOÊS 
0 8. V alhel.?'O D!"9Cl."'3 

pro!....,,ra. R. R<ceslo. 
1 1. s o n.o 56S 

com t�rafla. de mo. 
n!nas de famllla. h o ­
nestas e que seJa..m 
absolutamente sérlu ��� �:e � .. .°1J/�
a.nd .Bree Strs. - Jo.
Janm_,,11! - sou.eh 
/úrica e para 33 Meot 
Helgllt• 111 Quartz 
Str. Hlllbrow - Jo-
ho.nn .. burg - south 
Afrlca 
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TUiHSMO 

A MAIOR ORGANJIZAÇÃO PORTUGUESA DE V I  A G  É� S 
NO PAIS E PARA O E S T R A N G E I R O  EM LUXUOSOS 

AUTO-PULMANS DE TURISMO 

FÁTIIMA (MISSA)-TERCAS-QUINTAS E DOMINC08 
FÁTIMA POR TOMAR-AOS DOMINGOS 
VILA VICOSA- ÉVORA-AOS DOMINGOS 
TRUNGÚLO TURISTICO (VOLTA SALOIA) - AS QUINTAS-RiRAS 
PENICHE - ôBIDOS. NÁZARÉ-OUARTAS E DOMINCos 
PORTINHO DA ARRÁBIDA -QUARTAS E DOMINGOS 
SERRAS DA LOUSÃ e ESTRELA <2 DIAS> -PARTIDA AOS SÁBADOS 
VALE DO VOUGA (2 DIAS) -PARTIDA AOS SABAOOS 
ALGARVE (3 OIAS) -PARTIDA AOS SABADOS 
Ml,NHO e BEIRAS <3 DIAS> -PARTIDA Aos SABAOos 
MINHO <6 OIAS) -V e V SEMANA OE JUNHO A OUTUBRO 
MINHO e TRÁS-OS-MONTES <7 OIAS> -:- 1 .• e 3.• semana-Junhoaout. 

CIRCUITO DA EUROPA (30 dias) 
ROMA - BERLIM - PARIS 

A BELEZA DO VELHO CONTINENTE 
BERÇO DE ANTIGAS CIVILIZAÇÕES 

Vl1itando: SALAMANCA, SAN SEBASTIAN. t.OURDES, TOULOUSE, MONTPEL• 
I.IER, GtNEVE. TUNEL DO MONTE BRANCO, TORINO. MILAO. FLORENCA, 
VENEZA. CORTINA DE AMPEZZO, INNSBRUCK, SALZBURC, MUNIQUE. NU• 
REMBERG. HANNOVER, BREMEN, GRANDE OIQUE DO NORTE, AME6TEROAM, 

BRUXELAS, TOURS. BORDEUX. BURGOS, MAORIO. etc. 
OE 1 A 30 DE JUNHO E ACOSTO - PRECO: 13 500$00 

BALEARES E PIRENÉUS (16 dias) 
. PALMA DE MAIORCA - ANDORRA - LOURDES 

Visitando: MADRID. CUENCA. VALtNCIA. PALMA DE MAIORCA �om 3 ,nt•· 
ressantes tx<urs6es nuta ilha), BARCELONA, ANDORRA, LOURDES. SAN SE, 

BASTIAN. BURGOS. ele. 
OE 13 A 27 OE JUNHO - 15 A 30 DE: ACOSTO - PREÇO: 5500SOO 

MADRID-ANDALUZIA (9 dias} 
VISITA À SERRA-•NEVADA 

OE 22 A 30 OE JUNHO, JULHO. ACOSTO E SETEMBRO 
Visitando: BADAJOZ, VALE DOS CAIDOS. ESCORIAL. TOLEDO. ARANJUEl:, 
SANTA HELEHA. JAEN, GRANADA, SEVILHA , GRUTAS DE ARACENA, etc. 

PR ECO: 700SOO - 25o<IS00 ou 3200$00 

MARROCOS (16 dias) 
'PAfS DE CONTRASTES E DE MILENÁRIAS TRADIÇÕES 

V111tanno: SEVILHA. CEUTA, TETUAN, XAUEN , Fts. MEKNES. VOLUBILIS. 
MULAY IORIS, RABAT. C As A B L A  N C A, MARRAK'ESH, ALCÁCER QUIVIR. 

TANGER, tto. 
DE 15 A 30 OE JUNHO E SETEMBRO - PRECO: 5500$00 

EUROPA TURÍSTICA (24 dias) 
SINFONIA ROMÃNTICA 

OE 7 A 30 OE JULHO - ACOSTO E SETEMBRO 
V111tando; SALAMANCA, BURGOS. SAN SEBASTIAN, PAU, LOUROES. MONT­
PELI.IIR, VALINCE. Ql!NEVE, BERNE. ZURIQUE. LACO CONSTANCE. MUNI• 
oue. NUREMBERG. FRANKFORT. COLONIA, ROTTEROAM. AMESTERDAM, 
ANVERS, BRUXELAS. LUXEMBURGO, PARIS, ORLEANS. TOURS. BOROEAUX, 

MADRID 

j PR ECO: 9000S00 

GALIZA E ASTÚRIAS (9 dias} 
PANORAMAS DE SONHO 

DE 9 A 17 OE JULHO - DE 6 A 14 DE ACOSTO - OE 3 A 11 OE SETÉMBRO 
Visitando: VIQO, PONTEVEDRA, SANTIAGO DE COMPOSTELA. CORUNHA, 

RIBAOEO, GIJON, OVIEDO, LEON, SALAMANCA. PLAS�CIA 
PR ECO: 700$00 ou 2750$00 

SALAMANCA-SEGÓVIA-MADRID (8 dias) 
Di! 4 A 1 1  DE JUNHO -2 A 9 DE JULH0-6 A 13 OE ACOSTO -·3 A 1 0  DE 

SETEMBRO -1 A 8 OE OUTUBRO 

LAGOS DA ITÁLIA E SUIÇA (22 dias) 
MARAVIL-HAS DA NATUREZA 
DE 9 A 28 OE JULHO E SETEMBRO 

Visitando: SALAMANCA. BURGOS, S AN SEBA STIAN. PAU, LOURDES. TOU. 
LOUSE. MO�TPEI..LIER. MARSELHA. NICE. GÉNOVA, MILÃO. LAGO DE COMO, 
LUCANO. ST. GOTHARO, LAGO DOS 4 CANTOES. ZURIQUE, LUZERN, LAGO 
OE BRIINZ, INTERLAKEN, LAGO THOUNE, BERNE, LAUSANE, LAGO LEMAN, 
CENEVE, OIJON, PARIS, ORLEANS. TOURS. BORDEAUX. MADRID. TF,U· 

JILLO, etc. 
PR ECO: 8000Soo 

ITÁLIA E ÁUSTRIA (29 dias) 
SIINPOlNIA DE AlRTIE E MEL()JOIIA 

OE 2 A 30 DE ACOSTO E SETEMBRO 
Visitando: SALAMANCA, BURGOS. IRUN. BOROEAUX, BRIVE, LYON GtNEVE, 
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POMPEIA. VESUVIO, CROSSETO. PISA, LA SPEZIA, GtNOVA. NICE, NAR• 

BONNE. TOULOUSE, MAORI D. etc. 
PR ECO: 10 500$00 

PAÍSES NÓRDICOS (30 dias) 
DINAMARCA - SUÉCIA - NORUEGA 

A BELEZA DOS LAGOS E MONTANHAS 
OE 2 A 31 DE AGOSTO 
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PENHACUI!, HELSINGOR, HELSINCORB, JONKOPINC, LAGO V A T T E R N. 
VADSTENA. NORKOPINC, E:STOCOLMO. OREBRO, KARISTAD. KONCSVINOER, 
OSLO. STROMSTAD, QOTEBORG, RANDERS, AARHUS, AABENRAA, BREM5N, 

ARNHEM, ORLEANS , BORDEAUX, BURGOS, MADRID. ete. 
PRECO: 15 000S00 

INGLATERRA E ESCÓCIA (24 dias) 
MARAVILHOSA VIAGEM AOS LAGOS ESCOCESES 

DE 8 A 31 OE ACOSTO 
Visitando: SALAM·ANCA. 

-BURGOS, SAN SEBA STIAN, BOROEAUX. LA ROCHELE, 
NANTIES. LE MANS, ROUEN, CALAIS. OOVER. LONDRE.s, CAMBRIGE, YORK, 
HARROOATI!, NEWCASTLE, EOINBURCH. LAGO MiATRINE. LAGO LUBNALG, 
CALLENDER, KLASCOW, CRETNA CREEN. CARLISI.E. MANCHESTER. LIVER, 
POOL. BIRMINGHAM, STRAFFORO ON AVON, OXFORD, WINDSOR. PARIS, 

TOURS. MADRID. etc. 
PR ECO: 11 000$00 

PANORAMA CANTÁBRICO (15 dias) 
AS M,A,IS BELAS PAISAGENS DO NORTE DE ESPANHA 

DE 1 6  A 30 ACOSTO E SETEMBRO 
Visitando: SANTA TECLA, VIGO. PONTEVEDRA, LA TOJA. SANTIAGO DE 
COMPOSTELA. CORUNHA, EL FERROL. RIBADEO, CIJON. OVIEDO. COVA, 
OONCA, SANTANDER. BILBAU. SAN SEBASTIAN, BIARRITZ. BURGOS, SE-

GÓVIA, LA G'IANJA, VALLE DOS CAIDOS. MADRID, etc. 
PR ECO: 4500$00 
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1 rÃTIMA 1'01 UMA PONTE DE. PASSAGEM PARA O CÉU 1 

O PAPA CELEBROU· A SOA PRIMEIRA MISSA 
il 

. "�· ". &' ;, ;:,.•·-... - ... _ 

EM PORTUGUÊS E EM TERRA PORTUGUESA 

,:m1: 

V"nto cfe longe, o !Papa pareci-a deslisar, swvemertte, num mar humano que ,agitava fen!;<>s brancos, na t.radi�ionaf saudasão de Fátima 

DO TR:ONO· DE ROMA 
AOS. PÉS DA VIRGEM 
=·· 

DE FÁTIMA 
( ., ·'

O sucessor de S. Pedro desceu do trono dos Apóstolos, veio 
como peregrino desde o seu palácio do V atica:no, e foi venerar 
,- Rainha do Céu e da Terra no seu andor florido da Cova da 
&ia. A gravura documenta o momento em que o Sumo Pontífice 
t1e preparava para colocar nas mãos da imagem da Virgem 

o rosário de prata que lhe ofereceu

�.. . ..

ALGUN S FAC T·OS 
MEMORÁVEIS 
DE UM DIA HISTÓRICO 

• 13 de Maio de 1967, Um dia único e inédito nos oito séculos da 
Hi'stória de Portugal. A primeira visita do sucessor de s. Pedro
à Nação Frdelíssima. A primeira viagem de Paulo VI a um
pais europeu. 

• Para além de todas as manifestações, de todos os factos e de
todos os sirnbolos do dia histórico, uma realldade avultou, 
Imponente, indesmentfvel: - a ordem e a simpatia dum povo 
inteiro, consciente da hora que vivia e da alta linhagem do 
Hóspede que recebia. De regresso da sua peregrinação, a bordo 
do avião, Sua Santidade confe5$0U quanto o impressionara 

· «a dignidade dos Portugueses» e quanto o tocara «o seu espírito 
de sacrlflclo». 

• Paulo VI recebeu em audiências particulares o Cheio do Estado 
& o Presldent& do Conselho. Durante dez minutos, o Papa con· 
versou com Salazar. Mas a maneira como os governantes do 
Pais voluntàriamente se apagaram para que mais refulgisse 
a figura do Chefe da Cristandade foi uma nota de delicadeza 
que todos os observadores puderam testemunhar. 

• Durante dezenas de qullómetrllS, o Pai>a VUIJOu de pé no seu 
automóvel. Sem uma pausa. Sem um momento de repouso, Com
aquele jeito de a todos qu�rer estreitar no coração. com aquela 
.alegria Intima de quem reconhece a fidelidaile dOs seus súbdi· 
tos. Quando descobria uma criança, aumentava a sua perma· 
nente solicituae, <<Deixai vir a mim as criancinhas ... » I ·. 
Lúcia, a madre Maria do coração Imaculado, a carmelita rtes. 
calça, a única vidente viva daquela Senhora, que um dia veio 
conversar, em português, nos ramos de uma azinheira, com 
três zagalitos da serra árida, foi a Fátima. E sorriu para a mui· 
tidão ... Com a alegre simpli'�tdade da zagalila ... Com a Intima 
beatitude da religiosa que vê um povo inteiro responder ao 
aplllo daquela Voz de milagre. o Papa falou·lhe, ,r,ençoou·a, 
apresentou-a à multidão. A grandeza do Prlncl))e dos Apósto­
los... A humildalfe da monja .. A confirmação do sobrenatu· 
ral. .. A universalização do culto da Virgem de Fátima ... Lúcia 
voltou para a sua cela. o Papa tornou ao seu trono .. 

• Diante daquele espectáculo da fé iluminada, as almas acercam-se 
do Céu. O pequeno átomo pode fazer soltar uma parte do
mundo. A humilde prece pode transformá-lo e aperfeiçoá-lo. 
«Este é o caminho que leva á paz: a oração» - exclamou Pau· 
lo VI á chegada ao Vaticano. Oração. com a fé viva da jorna· 
da de Fátima. Sem aquela fé, a caridade nada mais é do que 
fraternidade humana. Sem aquela fé, os sacramentos são sim· 
bolos mágicos, a oração uma palavra vã, a liturgia teatro 
sagrado, o evanaelho um venerável mito, o ecumenismo uma 
comédia piedosa. Nada se pode unir a não ser numa fé comum. 
E Fátima foi e é a comunidade da fé. 

• A Eu�opa, graças à TelevlSão, presenciou a atmosfera de mila­
gre. Viu e sentiu o esplrito de Fátima. Ali, diante daquelas 
imagens, oportunas, llmpldas, naturais (fica bem á Imprensa 
realçar o perfeito sentido de reportagem da Radiotelevisão 
Portuguesa e a competência técnica dos seus operadores e rea· 

lizadores), a Europa e o Mundo oompreenderam o esplrito da 
peregrinação do Papa e de todos o, cri,tãos. E os olhos rio 
Mundo hão-de volver-se com frequência para Fátima se quise· 
rem aoertar no «caminho que leva á paz», 

1 A HOMÍLIA DO PAPA 1 
MEDITAÇÃfO;: «o MUNDO  ESTA EM PERIGO
PORQUE O PROGRESSO MORAL NÃO IGUALA O PRO­

GRESSO TÉCNÍCO E GRANDE PARTE DA ·HUMANIDADE 
ENCONTRA-SE EM ESTADO DE INDIGÊNCIA E FOME» 

ADVERTÊNCIA: «PENSAI NA GRAVIDADE

E GRANDEZA DESTA HORA QUE PODE SER DECISIVA 
PARA A HISTORIA  DAS GERAÇõES PRESENTES 

E FUTURAS» 
(Ler na 8.ª página) 

O PAPA À CHEGADA A ROMA 

TROUXE DE FÁTIMA 
UM A RESPOSTA 

--�----' 

''0 CAMINHO DA PAZ 

É A ORAÇÃO" 
(UER 1NA 12.• PAGINA)

AS REPORTAGENS 

DO ºDIÁRIO DE NOTÍCIAS" 

ELOGIADA� PELO CARDEAL-PATRIARCA DE Ll�BOA 
o Cardeal-Patirlarca de Lisboa, D. Manuel GonçaJ.ves Cerejeil·a, teve, ontem, para o «DIArio de

Noticias», palavras de grande estimulo e admiração pela actuação da reportagem do nOS8Q jornal, 
especialmente na Cova. da Iria. 

«Felicito calorosamente todos os Jornalistas do «Diário de Noticias» - disse-nos o ilustre purpu• 
rado - dado o brilho e o cunho especial, significativo, único, das reportagens Inseridas dlàrlamente 
nas colunas do vosso jornal, O Santuário de Fátima está a todos grato, Todos os repórteres todos os 
redactor8$, são dignos do apreço geral, em proveito da informação publica, pelo muito que fizeram. O 
meu obrigado sincero.» 
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